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SEM NOVIDADE
A filiação de Barjas Negri ao

PSD não é novidade. Faz tempo
que Andrea Matarazzo, um dos
braços direitos de Fernando
Henrique Cardoso, disse numa
entrevista a um canal de televi-
são da Capital. Que logo viria para
o PSD o ex-prefeito de Piracica-
ba. Mas, a seu modo, Barjas nada
comentou, porque é seu estilo,
todos sabem: ele é estrategista.

MOEDA — I
Só disse, certo dia, a este idoso

e cansado Capiau, que jogaria uma
moeda para cima e seria cara ou
coroa. “Ou pode cair de pé”, disse.
E, pelo jeito, bem de forma irônica,
como afirmou, caiu em pé (a ex-
pressão pode ser usada das duas
formas na Língua Portuguesa).

MOEDA — II
Pelo jeito, numa carruagem

difícil de saber para onde vai, de-
penderá essa moeda de alguém
para virar cara ou coroa. Ficará em
pé ou de pé por algum tempo. Em
outras palavras, o Diretório local
do PSD será inflado por integran-
tes do ninho tucano e não é preci-
so comentar como atuará o prefeito
Helinho Zanatta (PSD) para 2028,
sabendo que 2026 já chegou.

BORRACHA — I
Ao comentar a filiação do ex-

prefeito Barjas Negri ao PSD (Par-
tido Social Democrático), a ex-ve-
readora e ex-secretária de Cultura,
Rosângela Camolesi, a Rô, foi di-
reta na veia: “Quem está na polí-
tica, precisa andar com a borra-
cha no bolso”. Falou bem. E está
pensando para qual legenda irá.

BORRACHA — II
Este idoso e cansado Capiau

só pensa alto, baseado no enun-
ciado da borracha. E pergunta:
quando Barjas Negri (PSD) usa-
rá a borracha em relação ao vere-
ador Laércio Trevisan Junior (PL)
e o secretário executivo do Avan-
te no Estado, Edvaldo Brito.

ERRO
Falha de revisão em arti-

go do vereador Pedro Kawai
(ainda no PSDB): o correto é
117 anos da Imigração Japone-
sa ao Brasil. Nossas desculpas.

REMANEJAMENTO – I
Deu o que falar o adiamento

do remanejamento de R$ 64 mi-
lhões no Orçamento Municipal de
2025, ocorrido na reunião ordiná-
ria de quinta (26). Mesmo com a
aprovação na segunda (23), em
primeira discussão, a base do pre-
feito Helinho Zanatta (PSD) aca-
tou sugestão do vereador Cassio
Fala Pira (PL), que é contrário à
proposta do Executivo, e decidiu
adiar a votação para segunda (30).

REMANEJAMENTO – II
Com o adiamento, tanto a base

do prefeito na Câmara quanto a
própria Prefeitura de Piracicaba,
com postagem em rede social, deci-
diram atribuir um eventual atraso
no pagamento dos servidores pú-

blicos municipais ao pedido de adi-
amento feito pela oposição na Casa
de Leis. A tese é de que, como o PL
136/2025 não foi aprovado na
quinta (26), não seria possível ro-
dar a folha de pagamento na se-
gunda (30), último dia de junho.

REMANEJAMENTO - III
Este Capiau, idoso e cansa-

do, não conseguiu entender se
acatar o adiamento foi estratégia
ou se foi um equívoco da articu-
lação da base do prefeito no Le-
gislativo. É que, claramente, a ten-
tativa de “jogar nas costas da
oposição” um eventual atraso no
pagamento dos servidores públi-
cos municipais, não colou. Pri-
meiro, porque o projeto já foi apro-
vado em primeira discussão; e
também porque o prefeito tinha
base para aprovar na quinta (26).

REMANEJAMENTO - IV
A estratégia pegou mal e dis-

so ninguém duvida. A operação
‘abafa’ aconteceu ao longo da tar-
de de sexta (27), quando vereado-
res da situação pediram – e o pre-
sidente da Câmara acatou –, a an-
tecipação da reunião extraordiná-
ria para votar o PL 136/2025 na
manhã de segunda (30). A lógica
é que, desta forma, a Administra-
ção terá tempo hábil de rodar a
folha de pagamento dos servido-
res e não atrasar o pagamento.

REMANEJAMENTO - V
É preciso as coisas às claras:

na sociedade em geral, a leitura é
de que o PL 136/2025 irá remane-
jar recursos das secretarias de Saú-
de, Educação e Assistência Social
para pagar servidores comissiona-
dos – criados na reforma adminis-
trativa realizada nos primeiros dias
de janeiro deste ano. A ameaça de
não pagar os servidores de carrei-
ra pegou mal, tanto para base na
Câmara quanto para o prefeito.

REMANEJAMENTO - VI
E aqui mora o ponto mais frá-

gil de toda essa equação: se é men-
tira que o PL 136/2025 desviará
recursos de pastas sociais para pa-
gar comissionados, como é a ar-
gumentação dos vereadores da
base do prefeito, então isso preci-
sa estar esclarecido de maneira cla-
ra, a partir das propostas de alte-
rações das dotações orçamentári-
as dentro do projeto. Não dá para
ficar apenas no ‘gogó’, no diz-que-
me-disse. Precisa estar às claras.

REMANEJAMENTO - VII
Como ainda não está claro

aonde irão (boa) parte dos R$ 64
milhões que estão sendo remane-
jados, então a oposição, e a socie-
dade em geral, tem elementos para
duvidar da argumentação do pre-
feito e dos vereadores da base. Por-
que, na política, todos sabem que,
quando se trata de cargo comissio-
nado, também está se falando em
apoio político. E aqui, este idoso e
cansado Capiau não diz que é ilegal
(ou imoral), mas é assim mesmo.

REMANEJAMENTO - VIII
É muito simples resolver esse

imbróglio: é só mostrar, de ma-
neira clara e objetiva, porque os
recursos estão sendo remaneja-
dos, de onde estão saindo e para
onde estão indo, sem tentar for-
çar a barra para passar um pro-
jeto desta magnitude às pressas.
E pior: sem usar o salário dos
servidores públicos municipais
como forma de barganha para
ganhar a  opinião pública.
Transparência, em dose cada vez
maior, não faz mal a ninguém.

NO PSD
O ex-prefeito Barjas Negri as-
sina ficha de filiação ao PSD,
legenda presidida pelo se-
cretário Gilberto Kassab, e
do prefeito Helinho Zanatta,
eleito em outubro passado,
derrotando o ex-ministro da
Saúde de FHC. As especula-

ções começaram bem on-
tem de manhã, pois um
nome faz parte da movimen-
tação: o de Erick Gomes, em-
presário, e pré-candidato a
deputado federal. Aos poucos,
este idoso e cansado Capiau
vai observando as nuvens.

Divulgação

Câmara terá reunião extra para
votar remanejamento de verbas
Projeto de lei 136/2025, do Executivo, mexe em R$ 64,05 milhões do orçamento
municipal; propositura foi adiada na reunião ordinária desta quinta-feira (26)

PL 136/2025 foi adiado durante a reunião ordinária desta quinta-feira (26)

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, vereador
Rerlison Rezende (PSDB), o Reli-
nho, convocou reuniões extraor-
dinárias na manhã de segunda
(30), às 8h30, para votar o proje-

to de lei 136/2025, que remaneja
R$ 64,05 milhões do Orçamento
de 2025, e que foi adiado, com
apoio da base do prefeito Helinho
Zanatta (PSD), na reunião ordi-
nária de quinta (26). A convoca-

ção das extras atende a pedido
de um grupo de vereadores, as-
sim como a apelo do Sindicato
dos Servidores Municipais — de
forma responsável e equilibrada,
restaurando o diálogo —, já que,

no início da manhã de sexta-feira
(27), uma nota oficial da Prefeitu-
ra de Piracicaba apontou que,
sem a aprovação do projeto, os
vencimentos dos servidores pú-
blicos poderiam ser atrasados. A5

Guilherme Leite

JORNAL CAPIAU
Junho termina com mais
uma edição do jornal de hu-
mor CAPIAU. Editado pelo
cartunista Érico San Juan,
traz mais uma seleção de

artistas de todo o Brasil,
honrando a tradição da Ca-
pital do Humor Mundial,
sede do Salão Internacional
de Humor de Piracicaba.

Divulgação

RESPEITO E VALORIZAÇÃO
A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) durante ma-
nifestação de professores
em frente à Secretaria Es-

tadual da Educação, na Pra-
ça da República, em São
Paulo, exigindo respeito e va-
lorização da categoria. A13

Divulgação

GERALDO PEREIRA
NOS COMENTARISTAS
No programa "Os Comenta-
ristas" de sexta-feira (28),
transmitido ao vivo pela Rá-
dio Educadora de Piracica-
ba AM 1060, das 12h às
13h30, o convidado especi-
al foi o engenheiro civil e
empresário Geraldo Silva,
fundador e proprietário da tra-
dicional Lotérica Copa 70, a
mais antiga da cidade. O
destaque foi para as expec-
tativas em torno da Quina de

São João, que este ano está
acumulada em R$ 250 mi-
lhões. Na foto, Geraldo Sil-
va (à esquerda) foi entrevis-
tado pelos comentaristas
Rafael Jacob (sentado à di-
reita), Luís Beltrame (em pé
à esquerda), Valdir Guima-
rães (ao centro) e Pedro Mar-
cílio (à direita), em um encon-
tro marcado por informação
qualificada, memória empre-
sarial e análise política.

Divulgação/Educadora
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Professora Bebel

Estamos no final
de mais um semestre
de muita luta pela
Educação, pelos servi-
ços públicos, pelos di-
reitos da classe traba-
lhadora e segmentos
oprimidos, pela nossa
querida Piracicaba e
toda a região e por dezenas de
outros municípios do estado de São
Paulo, os quais tive a oportunida-
de de visitar, onde tenho apoiado-
res e para os quais, muitos deles,
pude destinar recursos por meio
de emendas parlamentares.

Como deputada estadual e
também como segunda presidenta
da APEOESP, o sindicato dos pro-
fessores estaduais, que representa
igualmente os professores dos mu-
nicípios nos quais não há sindicato
próprio, trabalhei arduamente to-
dos os dias deste semestre. Tive-
mos uma atribuição de aulas para
os professores estaduais extrema-
mente caótica e injusta. Realizamos
quatro assembleias de professores
e muitas manifestações para, afi-
nal, conseguirmos conquistar
6,27% de reajuste salarial, que é in-

suficiente, porém o go-
verno nada oferecia.

Também consegui-
mos a abertura de ne-
gociações em torno da
atribuição de aulas de
2026, a implementação
de uma mesa perma-
nente de valorização
docente, que deve se
reunir em breve e de-

baterá modificações na carreira do
magistério. Conseguimos também
o compromisso do governo de
chamar mais 10 mil professores
concursados em 2026, além dos
15 mil que estão sendo chamados
para preencher as vagas que já
havia sido disponibilizadas.

Na Assembleia Legislativa e
fora dela, enfrentamos e ainda es-
tamos enfrentando grandes ba-
talhas: contra a privatização das
escolas públicas, contra as esco-
las-cívico militares, pela aplicação
dos recursos destinados à Edu-
cação, apesar da aprovação da
PEC 9/2024, que retirou R$ 11
bilhões da área para supostamen-
te serem aplicados na Saúde, o
que não ocorre. Lutamos e conti-
nuamos lutando também em de-
fesa do Instituto de Assistência

Médica dos Servidores Públicos
Estaduais - IAMSPE, por carreiras
justas e atrativas para todos os ser-
vidores públicos, entre outas.

Nosso mandato popular, as-
sim como a APEOESP, tem como
prioridade a defesa do meio ambi-
ente e desenvolvimento sustentá-
vel. Durante a onda de calor, luta-
mos firmemente pela climatização
nas escolas, assim como as subse-
des fizeram plantio de árvores em
escolas por elas selecionadas.

Estivemos juntos com o MST
e outros movimentos que lutam
pela reforma agrária na tentati-
va de impedir a aprovação do
projeto que facilita e legaliza a
grilagem de terras e o que desti-

na terras do Estado para grupos
empresariais e não para o assen-
tamento do pequeno agricultor, de
forma a prover mais alimentos
para as cidades. Lutamos pela po-
pulação lgbt, pelos portadores de
deficiência, em defesa do Procon
SP e demais fundações estaduais.

Neste semestre também es-
tivemos juntos com o PT, demais
partidos de esquerda que com-
põem a base de apoio do governo
do presidente Lula, centrais e
movimentos sociais para defen-
der os avanços econômicos, po-
líticos e sociais do nosso país, e
contra os retrocessos que a ex-
trema direita, que tramou a ten-
tativa do golpe de janeiro de
2023, quer impor. O Brasil pre-
cisa punir exemplarmente aque-
les que tentam destruir a demo-
cracia duramente conquistada.

Nossa luta não para e esta-
remos sempre aqui para conti-
nuarmos defendendo os direitos
e reivindicações da classe traba-
lhadora e da população.

———
P r o f e s s o r a  B e b e l  é
Deputada Estadual -
PT  e segunda presi-
denta da APEOESP

Edson Rontani Jr.

Domingo. Dia de
descanso, do almoço
demorado, da televisão
à toa e do cochilo a tar-
de. Não sei porque, mas
pela manhã me veio à
mente um livreto inti-
tulado "Manuscritos
do Mar Morto", publi-
cado por um jornal local na déca-
da de 1950. Confesso que já o fo-
lheei mas não o li por completo, isso
há cerca de 30 anos atrás. Ainda
no domingo, mais a tarde, baixa-
me a tristeza, a solidão e o silêncio.
Quietude. Algo inexplicável que se
encaixa posteriormente. Mas, na-
quele momento, a distância entre a
razão e o coração torna-se imensa
e não consigo ligar os fatos. Bola
para a frente! Eis que no início da
noite me vem a informação de que
falecera Oswaldo de Andrade. Ex-
plica-se aí esta sensibilidade que
tenho, já vivida tantas e tantas
outras vezes com a partida de pa-
rentes como se eles viessem me dar
seu adeus e eu, ingenuamente, não
conseguia unir as situações.

Oswaldo de Andrade foi uma
referência em toda minha vida.
Amigo de infância de meu pai, Ed-
son Rontani, fizeram uma parce-
ria como Oliver Hardy e Stan Lau-
rel ou Ginger Rogers e Fred Astai-
re, para citar aquilo que eles mais
gostavam: o entretenimento. An-
drade teve sua profissão como ad-
vogado, mas colaborou com a im-
prensa local por diversas vezes. As
mais recentes colaborações foram
artigos de cultura em O Diário e
também no Jornal de Piracicaba.
Quem folhear os arquivos de 50
anos atrás encontrará nas pági-
nas destes matutinos a assinatu-
ra deste escritor agora saudoso.
Partiu no último domingo.

Encontrei-o pela última vez
no jantar pelo dia do cirurgião-
dentista em outubro passado,
ainda recuperando-se do faleci-
mento de sua filha Fernanda.
Estava alegre com uma gravata
borboleta ao lado de sua amada
Zenaide para a homenagem de
gala ao seu filho Oswaldo Scopin
de Andrade, profissional de reco-
nhecimento internacional na
odontologia, que na ocasião seria
homenageado como o Dentista do
Ano. Haaa ... se eu soubesse que
aquele seria nosso último encon-
tro ... A vida é assim. Temos co-
nhecimento que um dia termina.
Pensamos ser forte para encarar
a morte, mas quando ela chega,
desabamos e chão algum segura.

Rontani pai morava na rua
Boa Morte, quase esquina da rua
Ipiranga. Eram os anos 1940. Ain-
da guri, estudou com Oswaldo da
Andrade que morava a poucas
quadras dali, na rua dom Pedro I
em frete à Societá Italiana de Mu-
tuo Soccorso. Quando Rontani en-
trou pela primeira vez na casa de
Andrade, ficou maravilhado. O pai
de Oswaldo era gerente da Rede
Férrea Sorocabana e tinha em sua
casa todo aparato necessário para
a rotina administrativa, como pa-
pel, lápis, borracha, carimbos ...
Rontani já tinha paixão por dese-
nho, arte que o tornou conhecido
até as gerações atuais, através do
personagem Nhô Quim do XV de

Novembro, do fanzine
ou da coluna Você Sa-
bia? publicada no Jornal
de Piracicaba. O que ele
não tinha são estes ma-
teriais. "Seu pai ficou
admirado quando viu
em casa tantos recursos
que meu pai dispunha",
disse seu Oswaldo certo
tempo atrás durante

uma ligação telefônica que fiz a ele.
Era muita ostentação para quem
desenhava em papel de pão com
um lápis para poder usar a bor-
racha, apagar tudo o que tinha
feito e desenhar de novo.

Andrade também era fã do
desenho. Do cinema também. Ron-
tani e Andrade recolhiam de tudo
que era vendável - estamos falan-
do aqui de pequenos petizes de 10
... 12 anos de idade. Pegavam jor-
nal e vidro (sim era reciclável e bem
pago devido à escassez provocada
pela Segunda Guerra). Juntavam,
vendiam no ferro-velho e compra-
vam ingressos para assistir aos se-
riados no Cine São José. Estes seri-
ados eram lançados pela Republic,
Columbia e outras produtoras ame-
ricanas, tinham duração de 15 a
20 minutos e apresentavam um
episódio por semana (situação de-
pois copiada pela TV). Lá desfila-
vam Nyoka, Flash Gordon, O Som-
bra, Superman e tantos outros. Era
tanta emoção que existia a vonta-
de de eternizar aqueles momentos.
Rontani e Oswaldo desenhavam,
assim, seus próprios personagens
em revistas de quadrinhos, com
base no que viam na telona, que
depois eram emprestadas aos ami-
gos das escolas. Estes originais ain-
da hoje existem. Com o tempo, cada
um seguiu seu caminho. Lembro
do meu Rontani ainda adulto fa-
zendo almanaques de Natal em
nosso sítio do Iteperu-Guaçu para
presentear Oswaldo. Todo este co-
nhecimento, trouxe a Piracicaba
o título de cidade que criou o pri-
meiro fanzine da América Lati-
na. Feito no fundo de quintal de
casa, mas deixou história perpe-
trados nos anais comunicação.

Confesso que uma das he-
ranças recebidas em vida foram
as amizades passadas de geração
em geração. De pai para filho.
Algo intangível de grande valor
sentimental. Foi assim com
Oswaldo de Andrade, Waldemar
Bilia, Arthemio de Lello, Antonio
Oswaldo Storel e tantos outros
que foram amigos de meu pai e se
tornaram meus amigos. Com isso
se fez uma amizade de longa data.

O céu receba seu Oswaldo para
que junto ao seu melhor amigo
possa continuar a dar sequência
nessa fascinação pelo fantástico.

———
Edson Rontani Júnior, jor-
nalista e presidente do Ins-
tituto Histórico e Geográfi-
co de Piracicaba (IHGP)

"Meu melhor amigo"
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Cida Oliveira

Desde as primeiras trocas en-
tre civilizações antigas até os com-
plexos ecossiste-mas do comércio
eletrônico atual, o varejo sempre
ocupou um papel central na econo-
mia mundial. Ainda que tenha pas-
sado por revoluções tecnológicas
e transformações profundas, sua
essência permanece inalterada:
conectar pessoas por meio de
bens, serviços e experiências.

Num passado distante, o cai-
xeiro-viajante e o mascate percor-
riam grandes dis-tâncias para le-
var produtos e novidades a luga-
res remotos. Essa conexão direta
entre produtor e consumidor não
apenas movimentava a economia,
mas também criava laços sociais e
culturais que ainda ecoam nas re-
lações de consumo atuais.

Durante o século XX, o va-
rejo físico ganhou força com o
surgimento de lojas de departa-
mento, supermercados e shop-
pings centers. A competição se
dava pela variedade de produtos,
localização estratégica e preços
competitivos. Esse modelo domi-
nou até a virada do século, quan-
do a internet alterou profunda-
mente a dinâmica do consumo.

Hoje, o comércio eletrônico é

uma realidade consolidada. As
projeções indicam que as vendas
on-line podem ultrapassar US$ 7
trilhões até o fim de 2025 - e, no
Brasil, o setor deve fechar o ano
com um faturamento acima de R$
200 bilhões. A pandemia de co-
vid-19 acelerou essa transforma-
ção, tornando as compras on-line
não apenas uma conveniência,
mas uma necessidade.

Neste novo cenário, o varejo
vive a era do "figital" - a fusão entre
físico e digital. O consumidor mo-
derno espera uma jornada fluida
entre os canais: comprar on-line e
retirar na loja, receber ofertas per-
sonalizadas com base em seus hábi-
tos e encontrar o mesmo padrão de
atendimento em qualquer platafor-
ma. A experiência tornou-se central.

Atualmente, o consumidor
busca mais do que produtos. Ele
quer histórias, cone-xões e vivênci-
as memoráveis. O ponto de venda
deixa de ser apenas um local de
compra para se tornar um espaço
de convivência, aprendizado e en-
tretenimento. Workshops, eventos
e experiências sensoriais ganham
protagonismo nas lojas físicas.

A personalização é outro pi-
lar dessa nova fase. Marcas in-
vestem em inteligência artifici-
al para entender preferências,

Do escambo ao e-commerce
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sugerir produtos e criar ofertas
exclusivas. No en-tanto, mesmo
com todo o avanço tecnológico,
algo se destaca como insubsti-
tuível: o calor humano.

Durante uma recente viagem
que fiz à Ásia, um detalhe simples
revelou uma grande verdade: o
sorriso ainda é o maior diferenci-
al do varejo. O atendimento calo-
roso e a amabilidade nos hotéis,
shoppings centers e até nos mer-
cados de Bangkok, a feira no tri-
lho do trem ou o comércio fluvial,
proporcionam uma experiência
sensorial e emocional única.

É nessa autenticidade que a
experiência se torna inesquecível.
A cordialidade ge-nuína, a grati-
dão espontânea e o contato olho
no olho criam uma conexão que
nenhum algoritmo pode replicar.
Em um mundo cada vez mais au-
tomatizado, ser gentil é uma van-
tagem competitiva poderosa.

No fim das contas, mesmo
com todas as inovações, o varejo
continua sendo uma atividade es-
sencialmente humana. As marcas
que entenderem esse equilíbrio

entre tecno-logia e empatia estarão
mais bem preparadas para enfren-
tar os desafios do mercado.

Ao concluir essa reflexão, sur-
ge um contraste inevitável com si-
tuações em que o atendimento frio
e impessoal compromete a experi-
ência do consumidor. Embora o di-
rei-to ao silêncio e à reserva de cada
indivíduo deva ser respeitado, é pre-
ciso reconhecer que nem todas as
profissões combinam com todos os
perfis. Essa transformação está ali-
nha-da com os traços da nova gera-
ção, nascida em um período recen-
te, que prioriza a auten-ticidade, o
propósito e o equilíbrio entre vida
pessoal e profissional. Crescendo em
meio à tecnologia, esses jovens são
nativos digitais, flexíveis, práticos e
valorizam ambientes que respeitam
sua identidade e individualidade.
No entanto, esse desejo por sentido
e coerência no trabalho pode entrar
em choque com as exigências do
mercado, que ainda nem sempre
está pronto para acompanhar essas
novas expectativas. Talvez, para
quem prefere evitar o contato direto
com o público, funções em home
office sejam mais adequadas.

No fim das contas, o sorri-
so simples, autêntico e gratui-
to pode ser a chave para trans-
formar uma transação em um
momento memorável. E, no va-
rejo, momentos assim são os
que constroem fidelidade.

———
Cida Oliveira, diretora
de Marketing do Gru-
po Tacla Shopping

A poderosa batata
Ela é uma boaEla é uma boaEla é uma boaEla é uma boaEla é uma boa
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Douglas Alberto F.
de Campos Filho

A batata desempe-
nhou um papel crucial
na Europa, ajudando a
combater a fome e, em
alguns casos, até mes-
mo a evitar desastres. A
batata foi introduzida
na Europa a partir do
século XVI, inicialmente vista como
uma curiosidade, e rapidamente se
tornou uma cultura fundamental
para a alimentação, principalmen-
te em regiões com dificuldades de
acesso a outros alimentos…

A batata sustentou a Europa
na idade das trevas e seu rigoroso
inverno no século XVI …. Até hoje
nas escolas da Europa e da Rússia
é ensinado como plantar batatas …
só assistir o Filme… Dr. Jivago …

A batata é um alimento nu-
tritivo, rica em carboidratos
complexos, fibras, vitaminas e
minerais. Ela é uma boa fonte de
energia, além de oferecer benefí-
cios para a saúde digestiva, car-
diovascular e cerebral.

1. Composição Nutricional:
 Carboidratos: Principal-

mente amido, fornecendo ener-
gia ao corpo.

 Fibras: Ajudam na diges-
tão, regulam o açúcar no san-
gue e promovem a saciedade.

 Vitaminas: Destacam-se a

vitamina C (antioxidan-
te e importante para a
imunidade) e vitaminas
do complexo B (especi-
almente B6, importante
para o cérebro).

 Minerais: Potás-
sio (importante para a
pressão arterial), cálcio,
fósforo, magnésio, ferro,
manganês e zinco.

2. Benefícios para a Saúde:
 Energia:
Os carboidratos da batata for-

necem energia para o corpo.
 Saúde Digestiva:
As fibras auxiliam no bom

funcionamento do intestino,
prevenindo a constipação.

 Saúde Cardiovascular:
O potássio presente na ba-

tata ajuda a regular a pressão
arterial, e as fibras podem au-
xiliar na redução do colesterol
LDL (o "colesterol ruim").

 Saúde Cerebral:
Vitaminas do complexo B e

potássio são importantes para a
função cognitiva e podem ajudar
a manter a saúde do cérebro.

 Ação Antioxidante:
A vitamina C presente na

batata auxilia na proteção con-
tra danos celulares causados
por radicais livres.

 Regulação da Glicemia:
As fibras e o amido resis-

tente da batata podem ajudar a

manter os níveis de açúcar no
sangue mais estáveis.

Importante:
A batata pode ser consumi-

da com a casca, onde se encon-
tra uma maior quantidade de
fibras e nutrientes.

Cozinhar a batata com casca
preserva mais os seus nutrientes.

A batata é um alimento ver-
sátil, podendo ser utilizada em
diversas preparações, como as-
sada, cozida, frita ou em purê.

A quantidade de batata que se
pode comer por dia varia de acor-
do com o contexto alimentar de
cada pessoa, mas, em geral, uma
batata média por dia é considera-
da uma porção razoável e saudá-
vel dentro de uma dieta equilibra-
da. É importante considerar o mé-
todo de preparo, dando preferên-
cia a formas mais saudáveis como
cozida ou assada, em vez de frita.

A batata, cientificamente co-
nhecida como Solanum tubero-
sum L., tem sua origem na re-
gião dos Andes, na América do
Sul, mais especificamente entre

o Peru e a Bolívia. Ela foi domes-
ticada e cultivada por povos in-
dígenas há mais de 8.000 anos.

A batata é uma planta her-
bácea da família das Solanace-
ae, a mesma do tomate e da be-
rinjela. Os tubérculos, que são
a parte comestível da planta,
são caules subterrâneos que ar-
mazenam nutrientes.

Acredita-se que a batata te-
nha sido levada para a Europa no
século XVI, após o contato euro-
peu com a América. A partir daí,
ela se espalhou pelo mundo e se
tornou um dos alimentos mais
importantes para a humanidade.

Em resumo, a batata tem
origem nos Andes, na América
do Sul, e seu nome científico é
Solanum tuberosum L.

Para finalizar, a batata é boa
fonte de vitamina C e de algumas
vitaminas do complexo B, especi-
almente niacina, tiamina e vita-
mina B6. Dentre os alimentos
energéticos, a batata é o mais rico
em niacina. A batata ainda é uma
razoável fonte de ferro, bem como
de fósforo e magnésio e ótima
fonte de potássio, pôde-se comer
todos os dias, mas sem exageros
…. cerca de 200 g por dia para
pessoas adultas… bom dia.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico piracicabano
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E nós, depois?
O último livro do

Yuval Harari que eu li,
Nexus, me assustou.
Ele nos diz que vem aí,
daqui a 200 anos, uma
civilização que vai
substituir a nossa, a
dos computadores, e
que essa civilização
terá outros sentimen-
tos que não os nossos.
O amor não será o nosso, nem o
ódio, nem o perdão. Nem as cren-
ças serão as nossas. E ainda que,
como hoje temos as nossas mito-
logias, essa civilização também terá
as suas, e por aí ocorrerá a extin-
ção dos humanos como eles são
hoje, substituídos por uma for-
nada de humanos que terão ou-
tras emoções, diferentes das nos-
sas. É de alarmar. Não será mais
para mim nem para nós! Nin-
guém do nosso tempo verá isso.

Lembro-me de uma anedo-
ta, entre as muitas que ouvi em
Roma, quando do Concílio do
Vaticano II, que se contava de
dois cardeais que se dirigiam para
a reunião, eles bem velhos, um
disse para o outro: "Devemos nos
levantar para extinção do celiba-
to na Igreja Católica." O outro
respondeu: "Mas não será mais
para nós, não é?"  Ao que seu in-
terlocutor, acrescentou: "Mas
será para nossos filhos."

No nosso caso, nem para os
filhos dos nossos filhos.

Mas quando eu pensei nessa
gente daqui a duzentos anos tive
muita pena deles. Não assistirão
ao jogo do Flamengo contra o

Chelsea, nem ao carna-
val do Rio e nem à festa
de Nazaré em Belém,
nem ouvirão O Peba na
Pimenta, do João do
Vale, nem O Siri jogan-
do bola, do Luiz Gon-
zaga, nem poderão ver
o Lula vencendo na elei-
ção o José Serra, nem o
programa do Chacri-

nha - e também não poderão cho-
rar a tristeza de uma saudade,
como a que sinto do arcebispo e
cardeal de Brasília Dom Falcão.

Eu quis experimentar como
será esse novo humano: coloquei-
me em frente do meu computador
e entrei no futuro: havia doze de-
dos em minhas mãos - seis dedos
em cada mão, como O homem que
matou Getúlio Vargas, "descober-
to" por Jô Soares -, e meu compu-
tador não usava mais o sistema
binário, de zero e um. Era um algo-
ritmo que fazia o papel de zero e
outro que fazia o do um. O sistema
binário havia desaparecido, subs-
tituído por uma nova linguagem
em que não tínhamos mais zeros.
Como não existir zero, número do
nada que passa a ser tudo a partir
do 10, 200 etc? Ainda com minha
"roupa de futuro", vi que o regis-
tro dos séculos estava escrito com
cinco dígitos! A partir daí eu não
entendi mais nada, saí da máqui-
na imaginária, que também não
era mais o meu computador.

Mas essa gente do futuro, de
qualquer maneira, vai ter que opi-
nar e também ficará revoltada com
essa matança em Gaza. Lembro-me

do romance de Huxley, Sem Olhos
em Gaza, muito diferente da reali-
dade de hoje, com grande crítica
da sociedade, a descrição da vida
de Anthony Beavis, sua conversão
e um grande sentimento de paz.

O que há de verdade no livro
do Harari? Tudo e nada. Tudo
porque diz dos avanços da era di-
gital. Nada, porque faz previsão
do que acontecerá com a nova
tecnologia sem que se possa base-
ar em nada de concreto.

A descoberta dos computado-
res data dos anos 1960. Em 1980
começou a ter um desenvolvimen-
to tecnológico extraordinário até
chegarmos aos dias atuais em que
entramos na era da Inteligência
Artificial (IA). E é a grande moda
- para não dizer a grande preocu-
pação dos cientistas - antever o
que acontecerá com as IAs, até
saber se as máquinas se revoltam,
ou não, contra o criador, no velho
ditado popular de que toda cria-
tura se revolta contra o seu cria-
dor. Isso, na nossa civilização, na
política, é lei: acontece sempre.
Não só na política como também
na administração pública.

Quando eu era presidente da
República e tinha que escolher em
uma lista tríplice para nomear
uma autoridade maior - ministros
dos tribunais superiores, presi-
dentes do Banco Central, de agên-
cias e demais cargos -, o José
Hugo, então Chefe da Casa Civil,
me advertia: "Aqui está uma lista
para o senhor escolher um nome.
Naturalmente, dois ficarão zanga-
dos porque preteridos, e o nomea-

do será um traidor, porque vai
dizer sempre que nada deve ao
senhor, e sim aos seus próprios
méritos. Então, o senhor terá
dois inimigos e um traidor. "

O que há de verdade é que os
computadores já estão conver-
sando entre eles mesmos, sem dar
bola aos seus criadores nem aos
provedores que os alimentam.

As operações financeiras de
mais de sete trilhões de dólares,
diariamente, têm mais de 90% de
suas operações feitas por compu-
tadores - uns falando com outros
computadores e chegando a en-
contrar o valor do câmbio.

Como anotou Harari, "Em
2017, só os homens podiam dis-
seminar mensagens anônimas
online. A partir do ano passa-
do, sofisticação linguística e po-
lítica similares podem facilmen-
te ser compostos por computa-
dores, independentemente da
interferência dos homens. "

Assim os computadores já
estão independentes e podem
fazer tudo. Não dependem mais
de nós. Péssima notícia.

Mas eles precisam de muita
energia. E isso depende de nós.

É verdade que essa turma
não precisa aturar o Trump
com suas vacilações.

E nós, depois? Vamos tor-
cer pelo Flamengo, e os algo-
ritmos vão chupar dedo!

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras
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Ésio Antonio Pezzato

Prudente de Moraes

Prudente de Moraes não pode ser, somente,
Uma glória maior à Pátria brasileira;

Da Força e da Beleza é a mais pura semente
E da Sabedoria é uma ave condoreira!

Sendo, como civil, primeiro Presidente,
Fez o nosso Brasil forte em cada fronteira.

Como pedra polida eterna e reluzente,
O País conduziu de forma rara e ordeira.

Como Pedreiro livre uniu o nosso Povo,
Com a argamassa do Amor, trouxe a Fraternidade,

Crendo num Deus maior, Dele foi seu exemplo.

Sendo um Filho da terra, em transes me comovo;
Seu nome há de brilhar além da Eternidade,

E em cada céu azul onde fulgura um Templo!

    (Aos Amados Irmãos da A:. R:. B:. L:. S:.
                      Prudente de Morais)

"Não é o que entra"Não é o que entra"Não é o que entra"Não é o que entra"Não é o que entra
pela boca o quepela boca o quepela boca o quepela boca o quepela boca o que
contamina ocontamina ocontamina ocontamina ocontamina o
homem, mas ohomem, mas ohomem, mas ohomem, mas ohomem, mas o
que sai pela boca.que sai pela boca.que sai pela boca.que sai pela boca.que sai pela boca.
Isso, sim, é oIsso, sim, é oIsso, sim, é oIsso, sim, é oIsso, sim, é o
que o contamina"que o contamina"que o contamina"que o contamina"que o contamina"
(Evangelho,(Evangelho,(Evangelho,(Evangelho,(Evangelho,
segundo Mateus,segundo Mateus,segundo Mateus,segundo Mateus,segundo Mateus,
15:11)15:11)15:11)15:11)15:11)

Paiva Netto

Uma das mais pe-
rigosas maneiras de o
ser humano sofrer in-
fluência espiritual ma-
léfica é, sem dúvida, a
conversação sem pro-
pósito digno. Por isso,
salvaguardemos nos-
sas fronteiras psicoes-
pirituais dessas investidas dano-
sas do "lobo invisível" (os espíri-
tos obsessores, malignos). Jesus,
o Divino Mestre, há milênios, ins-
trui sobre os cuidados que deve-
mos cultivar com a Boa Palavra:
"Não é o que entra pela boca o
que contamina o homem, mas o
que sai pela boca. Isso, sim, é o
que o contamina" (Evangelho,
segundo Mateus, 15:11).

Meditem sobre essa adver-
tência do instrutor espiritual Cor-
nélio, constante do livro Obreiros
da Vida Eterna. Notem como é
grave a responsabilidade de to-
dos nós na preservação da atmos-
fera espiritual que nos cerca:

"Nas mais respeitáveis ins-
tituições do mundo carnal, se-
gundo informes fidedignos das
autoridades que nos regem, a
metade do tempo é despendida
inutilmente, através de conver-
sações ociosas e inoportunas.
Isso, referindo-nos somente às
"mais respeitáveis". Não se pre-
catam nossos Irmãos em huma-
nidade de que o verbo está cri-
ando imagens vivas, que se de-
senvolvem no terreno mental a
que são projetadas, produzindo
consequências boas ou más, se-
gundo a sua origem. Essas for-
mas naturalmente vivem e proli-
feram e, considerando-se a infe-
rioridade dos desejos e aspira-
ções das criaturas humanas, se-

melhantes criações
temporárias não se
destinam senão a ser-
viços destruidores,
através de atritos for-
midáveis, se bem que
invisíveis". (Os desta-
ques são meus.)

E, inspirado na
Primeira Epístola de
Paulo Apóstolo aos Co-

ríntios, 15:33, o Espírito Emmanu-
el, em Pão Nosso, obra psicografa-
da por Chico Xavier, dedica um
capítulo ao tema. O Guia Espiritu-
al do respeitado médium revela as
tenebrosas consequências experi-
mentadas por aqueles que se utili-
zam da palavra que nada constrói
de positivo para si nem para os ou-
tros, dando vez ao "lobo invisível",
isto é, a um espírito obsessor.

MÁS PALESTRAS - "Não
vos enganeis: as más conversa-
ções corrompem os bons costu-
mes" (Primeira Epístola de Pau-
lo aos Coríntios, 15:33).

"A conversação menos digna
deixa sempre o traço da inferiori-
dade por onde passou. A atmosfe-
ra de desconfiança substitui, ime-
diatamente, o clima da serenidade.
O veneno de investigações doenti-
as espalha-se com rapidez. Depois
da conversação indigna, há sem-
pre menos sinceridade e menor ex-
pressão de força fraterna. Em seu
berço deplorável, nascem os fantas-
mas da calúnia que escorregam por
entre criaturas santamente inten-
cionadas, tentando a destruição de
lares honestos; surgem as preocu-
pações inferiores que espiam de lon-
ge, enegrecendo atitudes respeitá-
veis; emerge a curiosidade crimi-
nosa, que comparece onde não é
chamada, emitindo opiniões de-
sabridas, induzindo os que a ou-
vem à mentira e à demência.

O perigo das más conversações

"A má conversação corrom-
pe os pensamentos mais dignos.
As palestras proveitosas sofrem-
lhe, em todos os lugares, a per-
seguição implacável, e imprescin-
dível se torna manter-se o ho-
mem em guarda contra o seu
assédio insistente e destruidor.

"Quando o coração se en-
tregou a Jesus, é muito fácil
controlar os assuntos e elimi-
nar as palavras aviltantes.

"Examina sempre as suges-
tões verbais que te cercam no ca-
minho diário. Trouxeram-te de-
núncias, más notícias, futilida-
des, relatórios malsãos da vida
alheia? Observa como ages. Em
todas as ocasiões, há recurso
para retificares amorosamente,
porquanto podes renovar todo
esse material em Jesus Cristo."
(Os destaques são meus.)

A BOA CONVERSAÇÃO
E A HUMANIDADE INVISÍ-
VEL - Vem-me à memória uma
narrativa que apresentei na série
radiofônica "Lições de Vida", na
década de 1980, sobre as três pe-
neiras que devemos utilizar na
hora de expor qualquer assunto
a alguém. A primeira peneira é a
da verdade; a segunda, a da bon-
dade; e a terceira, a da necessi-
dade. Antes de falarmos algo,

precisamos nos certificar de que
as nossas palavras passem por
esses filtros. Caso contrário, é
melhor nem as proferirmos.

Na Antologia da Boa Von-
tade (1955), encontramos o po-
ema "Não julgues!", de autoria
de João Tomaz, do qual desta-
camos oportuna estrofe:

Mas se queres tua paz
e a paz dos outros também
atende a este conselho:
- Não fales mal de ninguém.
Definitivamente, o "lobo

invisível" e seus acólitos preci-
sam aprender mais esses ensi-
namentos para que alcancem
real ventura. E essa é justamen-
te a lição que fui buscar em
minha obra Jesus, Zarur, Kar-
dec e Roustaing na Quarta Re-
velação (1984, edição esgota-
da), por estas palavras do no-
tável Emmanuel: "Uma simples
conversação sobre o Evangelho
de Jesus pode beneficiar vasta
fileira de ouvintes invisíveis".

Acerca do indispensável
papel a ser protagonizado pelas
famílias, afiança o Espírito An-
dré Luiz, em seu livro Desob-
sessão, pela psicografia de Chi-
co Xavier e Waldo Vieira (1932-
2015): "O culto do Evangelho
no abrigo doméstico equivale a
lâmpada acesa para todos os
imperativos do apoio e do es-
clarecimento espiritual".

Como assegurava o saudo-
so Alziro Zarur (1914-1979), "A
invocação do nome de Deus,
feita com o coração cheio de
sinceridade, atrai o amparo
dos Espíritos Superiores".

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Urgente: vamos acabar!
José Renato Nalini

Não é força de ex-
pressão. Estamos ace-
lerando o nosso des-
tino rumo ao fim. O
aquecimento do pla-
neta é uma realidade
constatada pela ciên-
cia e se 2024 foi um
dos anos mais quen-
tes da História, nada
indica mudança de rota em 2025.

Já ultrapassamos o 1,5ºC mé-
dio de aquecimento da Terra e des-
cumprimos o Acordo de Paris.
Como se nada fosse um distrato ex-
plícito daquilo que se considerou de
relevância extrema em 2015.

O Brasil sente isso com as
inundações do Rio Grande do Sul
em 2023 e em 2024, os deslizamen-
tos em São Sebastião, os incêndios

em todos os biomas, in-
clusive no Estado de São
Paulo. A Amazônia re-
gistrou a maior seca dos
últimos anos e até o
Pantanal, a região mais
úmida do planeta, ficou
sem água. Para quem
não se lembra, a capital
recebeu 125 mm de chu-
va em duas horas no dia
24 de janeiro de 2025,

véspera de seu aniversário. Isso
mostra o quão urgente é a adapta-
ção das cidades para o enfrenta-
mento das respostas da natureza
aos maus tratos recebidos.

Todas as cidades precisam
saber gerenciar as crises e refor-
çar sua defesa civil, chamando
voluntários e brigadistas, pois é
assim que funciona em países mais
adiantados. A conscientização de

Ser ecologista, serSer ecologista, serSer ecologista, serSer ecologista, serSer ecologista, ser
ambientalista,ambientalista,ambientalista,ambientalista,ambientalista,
ser cidadão verdeser cidadão verdeser cidadão verdeser cidadão verdeser cidadão verde
hoje em diahoje em diahoje em diahoje em diahoje em dia
é necessidadeé necessidadeé necessidadeé necessidadeé necessidade

toda a população, a capacitação de
profissionais em adaptação climá-
tica, a disseminação do conheci-
mento sobre as urgências deriva-
das da traumática mudança do
clima, tudo isso é para ontem.

Quem não souber o que fa-
zer, pode começar por examinar
a Lei 14.904, de 27.6.2024, que
dispõe sobre diretrizes para a
elaboração de planos de adap-
tação à mudança do clima.

Mas existem receitas já com-
provadas em outros países: au-
mentar a arborização. Formar flo-
restas urbanas e bosques em to-

dos os espaços disponíveis. For-
mar a consciência cidadã para que
se consuma com moderação, se
desperdice menos e se produza o
mínimo de resíduos sólidos.

São as soluções baseadas na
natureza, que é sábia e mestra. E
que nós desrespeitamos continua-
mente, sacrificando-a e cavando a
nossa própria sepultura. Não foi
para isso que nascemos. Criemos
juízo e nos convertamos. Ser ecolo-
gista, ser ambientalista, ser cida-
dão verde hoje em dia é necessida-
de. Sem isso, o que será de nós?

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente do Programa de
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Exe-
cutivo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo

dissimulado por parte de seu
namorado? Que amor rima
com dor todos aprendem des-
de que começam a amar, mas o
sentimento vivido é outro.

O que sente hoje você mes-
mo nomeia: raiva, revolta, etc.
co-existem dentro de você de
uma forma tão confusa que se
de um lado deseja uma conver-
sa de acerto de contas, de outro
há algum sentimento alimen-
tando uma esperança de que as
coisas possam se acertar de uma
forma diferente de antes.

Quando uma relação entra
em crise, razão e emoção inva-
riavelmente se chocam. Sabe-
mos o que fazer, mas não en-
contramos forças, é mais forte
do que nós. Nossa emoção nos
mobiliza às vezes totalmente.
Sua última questão evidencia
isso, quando apesar de tudo o
que ele te fez se declara afeti-
vamente vinculado a ele.

Ética, mídia e sexualidade (I)
Paulo Roberto Ceccarelli

A sexualidade humana se
constitui antes do nascimento da
criança, e se relaciona com o lu-
gar que a criança ocupa no ima-
ginário dos pais e na economia
libidinal do casal. Após o nasci-
mento inicia-se a constituição do
sujeito: um processo marcado por
intensos movimentos pulsionais
que definirão a expressão da se-
xualidade adulta. Isto significa
que os diferentes graus de repres-
são, prazer, culpa, influenciam na
maneira como cada um vive a sua
própria sexualidade, construída
desde os primeiros dias de vida.

Embora a criança demons-
tre interesse sexual desde tenra
idade, a sexualidade infantil é
totalmente diferente da adulta. A
resposta que ela dá às excitações
sexuais de seu corpo não corres-
ponde à leitura que o adulto faz

Sempre fui sincero e ja-
mais humilhei ou joguei
sujo com o sentimento das
pessoas. Envolvi-me num
relacionamento e pensei
que, pelo menos enquanto
durasse seria respeitoso e
recíproco. Apaixonei-me,
amei, me entreguei. Ainda
sofro por me sentir usado e
abusado. Jamais pensei que
amar trouxesse tanta dor.

Hoje não sei se sinto
raiva, revolta, mágoa ou
desprezo por quem me cau-
sou tanto mal. Minha von-
tade é de olhar no olho e
desabafar, perguntar por
que fez isso comigo, mas ele
não tem essa coragem.
Ainda gosto dele, acredita?

Luiz, RO

Não me ficou claro o que
gerou o sentimento de ser 'usa-
do e abusado'. Talvez um amor

INTERATIVO

desta mesma sexualidade. É por
esse motivo que a criança é ino-
cente na fase das "brincadeiras
sexuais". O adulto ao surpreen-
dê-la nestas brincadeiras lhes atri-
bui a conotação sexual adulta que
significará a permissão/proibição
de certas brincadeiras à criança
e, em casos extremos, dignas da
punição de Deus. A resposta do
adulto à sexualidade infantil está
intimamente ligada à maneira
como o mesmo vivenciou o des-
pertar da própria sexualidade.

Fonte: http://
www.ceccarelli.psc.br/
———
Paulo Roberto Ceccarelli
é Doutor em Psicopato-
logia Fundamental e Psi-
canálise pela Universida-
de de Paris VII, entre ou-
tros títulos de peso

Se as cidades forem destruídas e os campos forem
conservados, as cidades ressurgirão. Mas se

queimarem os campos e conservarem as cidades,
stas não sobreviverão. (Benjamin Franklin)
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Adilson Roberto
Gonçalves

Em duas semanas
assistimos a inserções
belicosas no Oriente
Médio com muitas fa-
cetas, desmentidos, in-
tervenção norte-ame-
ricana e, o que mais
chamou a atenção,
mentidos e desmentidos de par-
te a parte tão frequentes quanto
as bombas e mísseis que atraves-
saram os céus da região.

Estados Unidos afirmam que
destruíram a capacidade de enri-
quecimento nuclear do Irã, mas
relatórios internos atestam que o
programa foi apenas retardado em
alguns meses. Israel se arvora em
vencedor do conflito e que se dedi-
cará a partir de agora a continuar
a destruição da faixa de Gaza. Irã
retalia, mas avisa antes onde e
quando vai atacar. Depois também
avoca para si o título de vencedor
da guerra. Outros países mantêm
uma posição dúbia entre aceitar os
conflitos, manter sua importância
econômica e evitar que sejam alvos.

Ou seja, além dos conflitos, há
uma guerra de narrativas que está
superando a capacidade criativa de
escritores que tratam do assunto.
E não são poucos os exemplos. No
filme "Argo", de 2012, dirigido e
estrelado por Ben Affleck, é conta-
da a história do resgate de funcio-
nários da embaixada norte-ameri-
cana em Teerã, capital do Irã, em
1979. A embaixada havia sido in-
vadida e seis funcionários conse-
guiram se refugiar na casa do em-
baixador do Canadá. A operação
de resgate envolveu a formação de
uma fictícia equipe de filmagem
para rodar um filme de ficção cien-
tífica em Teerã. Um exemplo de si-
mulacro bem engendrado e o filme
vale a pena ser assistido. A artima-
nha é baseada na realidade e reve-
lada somente muito tempo depois,
ainda que autoridades iranianas
neguem que tenha assim aconteci-
do. A narrativa, verdadeira ou fal-

sa, ganhou a telas e fez
sucesso. E a verdade?
Bem, ela deve existir em
algum canto, em alguma
memória não revelada.

Quem ganha com a
guerra não são as pes-
soas que sofrem as con-
sequências. Muito di-
nheiro está envolvido,
desde a venda de arma-

mentos, a proteção dos negócios
existentes (petróleo em primeiro lu-
gar), balanço de forças para não
permitir que ninguém mais entre
no restrito clube de detentores de
bombas nucleares, até o uso que
será feito da terra arrasada após
as atividades belicosas. Estados
Unidos sempre foram pródigos
na reconstrução de países destru-
ídos, atividade muito lucrativa
iniciada com o Plano Marshall
após a Segunda Guerra Mundi-
al. Donald Trump já afirmou que
quer transformar Gaza em um
resort para multimilionários.
Loucura, afirmam alguns analis-
tas, mas a declaração foi feita,
com filmetes e croquis.

Assim, um país prega a extin-
ção de outro. Daí a ira do Irã. Mas o
outro entende que apenas pela guer-
ra conseguirá manter seu direito de
existir. Daí o irreal de Israel. Se no
passado, países foram inimigos e
hoje conseguem conviver sem gran-
des animosidades - vide a Europa -
, creio que falta diplomacia e estabe-
lecer verdadeiros limites para a paz
no Oriente Médio. Tais limites não
são apenas as tradicionais frontei-
ras geográficas, mas os limites de
influência política, econômica e cul-
tural. A guerra é a mais simples e a
mais estúpida das soluções.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Os interesses da guerra
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Nossa mente é compassiva e
possui plena capacidade de dis-
cernir, escolher e perdoar livre-
mente. Não conserve memórias
vingativas contra os seus seme-
lhantes. Não aja como juiz, ini-
migo ou como credor. As verda-
deiras famílias são construídas
na amorosidade com tolerância,
paciência e perdão. Quanto mais
compreender a si próprio, poderá
apreciar os valores da personali-
dade dos seus semelhantes, e co-
nhecerá a Personalidade Original
que é sabedor do Deus absoluto.
A união com Deus absoluto, por
mais que pareça apenas ser como
uma gota de água, é nela que en-
contramos a unidade com o oce-
ano infinito com a plena união
divina, que é a comunhão recí-
proca espiritual e progressiva. A
alma do homem, na história do
mundo, necessita de disciplina,
entusiasmo e moralidade, como
bússola de orientação existenci-
al. A Luz da sabedoria, depende
da habilidade e força de vontade
e de efetiva determinação.

Estamos todos e momenta-
neamente com a finalidade de
aperfeiçoamento, pela Escola do
planeta Terra. É rica oportunida-
de para expressar o movimento
libertador da consciência. Seja
sempre louvável com função la-
boriosa da sementeira. Não se
distraia com a ilusão de narrati-
vas brilhantes, que possam lhe
induzir a inércia do entusiasmo.
O esforço ativo, são preciosas
oportunidades de realização para
o bem. O serviço no bem, está no
entendimento pela tarefa por si
mesmo, nos degraus da própria
elevação. Edificando o bem legíti-
mo, seguimos no aprimoramen-
to da vida e da coletividade. A
existência sem propósito hones-
to, mantem o tempo ocioso pelas
indagações e sem elevação. Aten-
tamos, acima de tudo, somente
ao essencial.  A natureza de Deus
absoluto, mantém os deveres de

A melhoria da vida no
planeta Terra é iluminada

unidade com a união divina
amor e reverência, contribuin-
do na extensão e no aperfeiçoa-
mento da Obra Divina. O Reino
Celeste é a glória do futuro. O
conhecimento e a consciência,
nos mantém, curando e regene-
rando, as almas na recuperação
do homem integral. Vigiar e
Orar o seu pensar-sentir-agir.

Queridos, amados e fiéis lei-
tores. Nossos deveres de amor
para com a vida, recorre à se-
mente e depois aos frutos, para
alinhar os preciosos ensinamen-
tos. Primeiro a semente, depois
os frutos. Cada servidor, recebe
determinada quota de obriga-
ções. Consagra a sua especial
atenção, salientando o amparo e
o dever às futuras gerações. Pela
esfera de realizações, os nossos
princípios, se estenderão em fa-
vor da Humanidade. Nossa so-
brevivência é individual e no
mais além, a alma ainda se man-
tém ao estudo e a fraternidade.
O que você faz, importa. Todo
trabalho está em obediência aos
ditames superiores e acima de
tudo, na melhoria da vida no
planeta Terra. Tudo será possí-
vel e acontecerá somente quan-
do os homens efetivamente, se
amarem como irmãos e filhos do
mesmo Pai e neste mundo por-
vindouro, indiscutivelmente, re-
cordaremos de nossa iluminada
missão em conexão com o Reino
Infinito de Deus. Em cada expe-
riência no plano terrestre, pode-
mos percorrer pela escola, ou
pela prisão ou pelo sanatório. A
escolha é sua. Cada Um a suas
Obras. O que você faz, importa.
Não existe certo ou errado, há
escolhas. A consciência humana
está na melhoria da vida no pla-
neta Terra, pois é iluminada uni-
dade com a união divina. O
primeiro passo é vencer a si mes-
mo. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

João Salvador

Esse conflito entre
Irã e Israel não come-
çou há dias, antes de 79
o Irã era um país livre,
democrático, porém,
quando a república is-
lâmica tomou o poder,
passou a tirar os direi-
tos dos cidadãos irani-
anos, não permitindo a liberdade
de escolha e com penas cruéis a
quem ousasse contestar o regime.
Passou a pregar a destruição de
Israel, dos Estados Unidos, da In-
glaterra, da Arábia Saudita e de
todo o Ocidente. Guerra declara-
da a todos que pensassem diferen-
te, como cristãos e judeus.

Para entender o fundamenta-
lismo islâmico, basta atentar para
o que pregava Hossein Salami - co-
mandante-chefe do corpo de Guar-
das da Revolução Islâmica - morto
possivelmente por um ataque de
Israel no dia 13 de junho: "Esta-
mos tentando destruir a América e
Israel e todos os seus parceiros ali-
ados. Lutaremos para limpar o pla-
neta da imundície de sua existên-
cia; lutaremos contra eles ao nível
global, não somente em um único
lugar; não é uma guerra local, te-

mos planos para derro-
tar as potências mun-
diais" . Tudo que se re-
fere contra os valores
judaico-cristãos. Para o
Islã, o pequeno satã é
Israel, e o grande, são
os Estados Unidos.

Dessa forma, todos
os atentados que vêm
ocorrendo no mundo

ocidental são organizados e patro-
cinados pelo Irã, cuja intenção é
criar, empoderar e armar, não so-
mente os seus próprios soldados,
mas financiar grupos terroristas
em todo o Oriente Médio e fora dele.

São milhares de mísseis lan-
çados pelo Irã contra Israel, que
visam os alvos civis, como hos-
pitais, creches e escolas, confi-
nando a população nos abrigos
subterrâneos. Israel, no entan-
to, busca os pontos de destrui-
ção dos alvos militares, da mor-
te de líderes e das instalações nu-
cleares iranianas. É óbvio que o
governo iraniano sempre espera
que nesse confronto sejam atingi-
dos o maior número de mortes de
seus civis, para justificar que so-
mente está se defendendo, que é
inocente. Seu maior orgulho é fi-
nanciar o terrorismo do Hamas

Atenção, todos para o bunker
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em Gaza, do Hezbollah no Líbano
e de grupos no Iraque.

A esquerda no mundo todo,
inclusive a do Brasil, apoia o prin-
cípio terrorista do Irã, nega sua ti-
rania, sonha que está combatendo
o imperialismo americano, que tan-
to detesta. Um exemplo é a "véia
do disjuntor", Eliana Cantanhêde,
com seu lamentável comentário na
Globonews, demonstrando-se de-
cepcionada pelo pequeno número
de mortes registrado em Israel em
comparação com o do Irã. É como
se pedisse mais capricho nos alvos.
Aliás, a mídia em geral ignora que,
quando queimam a bandeira ame-
ricana, a da Inglaterra e a de Isra-
el, significa morte ao ocidente.

Para defender sua população,
há tempo Israel vem construindo
bunkers, uma estrutura fortale-

cida no subsolo, para que, ao me-
nor sinal das sirenes de aviso de
chegada dos mísseis, se dirijam
prontamente para esses locais. Os
bunkers são coletivos, construí-
dos junto a prédios, escolas e hos-
pitais, que defendem os recolhi-
dos contra estilhaços, gases quí-
micos e biológicos. A espessura
mínima é de 30 cm de concreto
armado. O único meio de comu-
nicação com o exterior é um pe-
queno rádio, pois nessa profun-
didade não há sinal de internet.

Mas atenção, Trump entrou
na guerra com sua exclusiva e
potente bomba. Destruiu três
instalações iranianas. Em con-
tra-ataque, o Irã promete fechar
o canal do Estreito de Ormuz para
impedir a exportação de petróleo
para o mundo. Vem mais bomba
aí, todos para o bunker.

———
João Salvador é biólogo
e articulista

NOTA DA DIREÇÃO - A Tribu-
na Piracicabana respeita a
opinião do professor João
Salvador, agrade a colabora-
ção, mas não concorda, de
forma alguma, a acusa que
faz à esquerda brasileira.

Gregório José

Se tem uma coisa
que o brasileiro apren-
deu com a vida - e não
foi na escola, por-que
lá só tinha giz e falta
de giz - é que tudo que
vai pro bolso do povo
vai devagar. Mas o
que vai embora do bol-
so do povo... vai de jatinho.

Agora me aparece o gover-
no dizendo que vai devolver o
dinheiro roubado de aposenta-
dos e pensionistas. Ah, que be-
leza! Palmas! Toca a música da
vitória, mas bem baixinho, pra
não acordar a realidade.

Estão prometendo devolver o
que foi tirado - sorrateiramente,
na surdina, no cantinho do con-
tracheque - por entidades de no-
mes mais suspeitos que agiota de
terno branco. Cobranças que nin-

guém pediu, ninguém
autorizou, mas que
todo mês estavam lá.
Uma taxa aqui, uma
contribuição ali, uma
"mensalidade associa-
tiva obrigatória opci-
onal compulsória".
Tudo feito com o ca-
rimbo da legalidade.
Claro! Aqui no Brasil,

a lei é como carteira de estudante
em balada: serve pra quase tudo
e quase sempre é falsificada.

Por anos, entidades "repre-
sentativas", sindicatos de facha-
da e associações de nomes des-
conhecidos apareciam no contra-
cheque do INSS com siglas obs-
curas, cobran-do mensalidades
que os beneficiários muitas ve-
zes nunca autorizaram consci-
entemente. E o mais grave: tudo
isso acontecia com anuência, ou
pelo menos negligência, do pró-

O vulnerável sistema do INSS
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prio sistema público que deve-
ria proteger o segurado.

Agora, o governo anuncia
que irá devolver esses valores. É
um gesto correto, sim, mas não
é favor - é reparação mínima di-
ante do estrago moral e finan-
ceiro. Por trás de cada centavo
roubado havia um remédio que
deixou de ser comprado, uma
conta que virou dívida, uma co-
mida que não chegou à mesa.

E os culpados? Ah, os culpa-
dos! Onde estão? Presos? Investi-
gados? Que nada. Estão por aí, pro-
vavelmente dando consultoria so-
bre como descontar dinheiro sem

en-costar em ninguém. Se fosse o
contrário... se o aposentado deves-
se dois centavos pro INSS, já esta-
va com o CPF cancelado, o nome
no Serasa e a alma penhorada.

Então me diga, caro leitor:
pra que serve o Estado, se nem
pra proteger quem já pagou a
vida inteira ele serve? O aposen-
tado brasileiro é tipo aquele cli-
ente que já pagou o almoço, mas
continua esperando a comida.

Devolver parte do que foi ti-
rado é o mínimo. Mas o Brasil
precisa de um sistema em que
roubar o aposentado não seja tão
fácil, tão comum e tão impune.

Enquanto isso, a população
assiste. Torcendo para que o res-
peito ao idoso no Brasil não seja só
discurso de campanha - mas práti-
ca permanente de Estado.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Ivo Ricardo
Lozekam

A reforma tributá-
ria brasileira, que visa
simplificar o complexo
sistema de impostos so-
bre o consumo, intro-
duz o Imposto sobre
Bens e Serviços (IBS),
que unificará o ICMS
(Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços) e o ISS (Impos-
to sobre Serviços). Uma das mu-
danças mais significativas e deba-
tidas é a cobrança do IBS no desti-
no, e não na origem, o que promete
remodelar a distribuição de arre-
cadação entre os entes federati-
vos. Contudo, essa transição não
será rápida, estendendo-se por
surpreendentes 70 anos, confor-
me detalhado no PLP 68/2024.

O CRONOGRAMA DA
TRANSIÇÃO: DÉCADAS DE
ADAPTAÇÃO - A transição para
a plena cobrança do IBS no destino
é dividida em duas fases distintas,
estendendo-se por quase um sécu-
lo. A Fase I, que dura 50 anos, tem
seu término previsto para 2077.
Esta etapa inicial estabelece as ba-
ses para a mudança. Posteriormen-

te, a Fase II se estende
por mais 20 anos, cul-
minando em 2097. Isso
significa que, somente
daqui a mais de sete dé-
cadas, o sistema estará
totalmente ajustado
para que o IBS seja inte-
gralmente arrecadado
no local onde o bem ou
serviço é consumido.

RETENÇÕES DO COMI-
TÊ GESTOR: UM MECANIS-
MO DE EQUILÍBRIO - Duran-
te esse longo período de transição,
o Comitê Gestor do IBS (CG-IBS)
terá um papel crucial na regula-
ção da arrecadação. Ele será res-
ponsável por realizar retenções do
produto da arrecadação destina-
da a cada Estado, Distrito Fede-
ral e Município. O objetivo princi-
pal dessas retenções é minimizar
o impacto na arrecadação atual
de estados e municípios produto-
res que hoje dependem significa-
tivamente do imposto cobrado na
origem. A ideia é evitar perdas
abruptas de receita que poderi-
am desestabilizar as finanças pú-
blicas desses entes federativos.

O processo de retenção se-
guirá uma escala gradual:

A longa jornada do IBS: a transição
de 70 anos para a cobrança no destino
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recadação será retida pelo CG-IBS.
 Em 2033, a porcenta-

gem sobe para 90%.
 De 2034 a 2077, os 90% es-

tabelecidos em 2033 serão gradu-
almente reduzidos em 1/45 (um
quarenta e cinco avos) a cada ano.

É importante notar que, con-
trariando a percepção de que as
retenções terminariam em 2077,
o Artigo 122 do PLP 68/2024 es-
clarece que elas se estenderão até
2097. Essa extensão garante que
o ajuste na distribuição da arre-
cadação seja ainda mais gradual
e que os entes federativos tenham
tempo suficiente para se adaptar
às novas realidades financeiras.

A finalidade primordial des-
sas retenções, conforme o Artigo
124, é permitir que o CG-IBS reali-

ze a apuração e os ajustes neces-
sários para a correta destinação
do produto da arrecadação. Esse
mecanismo de compensação é es-
sencial para que a transição para
a cobrança no destino ocorra de
forma a não prejudicar severa-
mente a receita dos municípios e
estados atualmente beneficiados
pela tributação na origem.

Em suma, a transição para
a cobrança do IBS no destino é
uma empreitada de longo pra-
zo, planejada para ser realizada
em décadas. Esse cronograma
extenso e as complexas regras de
retenção refletem a preocupação
em promover uma reforma tri-
butária que, ao mesmo tempo em
que moderniza o sistema, garan-
ta a estabilidade fiscal dos en-
tes federativos brasileiros.

Até o final desta jornada o
Comitê Gestor irá concentrar o po-
der de arrecadar e distribuir o im-
posto, tendo mais poderes do que
os próprios prefeitos e governado-
res, no que se refere a gerencia-
mento e aplicação de recursos.

———
Ivo Ricardo Lozekam,
tributarista, contador
e advogado

Sabrina Rodrigues Bologna
Max Agostini de Campos

Alessandra Nunes
Carlos Yamakawa

Zanatta é uma pessoa de esco-
lhas. Escolheu punir o funcionalis-
mo e jogar a culpa no Legislativo.

Poderia remanejar o orça-
mento da fonte tesouro em até
10% e, se extrapolasse esse va-
lor, fazer um decreto utilizando
o superávit, sem limite de 10%.
Isso não é falácia, é o que diz a
LDO 2025, no artigo 17.

O que isso quer dizer? Quer di-
zer que num ato, de publicação de
decreto no Diário Oficial do Municí-
pio de ontem (27/06) fazendo o re-
manejamento, ele pagaria todo o fun-
cionalismo na segunda, mas escolheu
jogar para torcida, no caso os verea-
dores, a culpa por não pagar.

Poderia, ao invés de fazer
um projeto de lei para remanejar
recursos de custeio e investimen-
tos da educação e da saúde, fa-
zer um projeto de lei para utili-
zar o superávit para resolver a
questão, mas não escolheu isso.

As escolhas de Zanatta
Escolheu remanejar esses re-

cursos e precarizar ainda mais o
atendimento à população, já que
faltam insumos básicos para a
realização de muitas políticas pú-
blicas de forma decente.

Poderia escolher escrever
exposições justificativas mais
embasadas e transparentes,
numa prática republicana para
que os vereadores tivessem
mais elementos para votar, mas
escolheu a chantagem para
amedrontar servidores.

Age irresponsavelmente e

com dolo, porque servidores
terão prejuízo, muitos contan-
do com o pagamento por um
serviço que já prestaram. E
com dolo, porque sabe que é
possível honrar o compromis-
so com os salários de outra
forma e não o fará.

———
Sabrina Rodrigues Bo-
logna, Max Agostini de
Campos, Alessandra
N u n e s  e  C a r l o s  Y a -
makawa,  servidores
públicos concursados
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Câmara vota, em extra, remanejamento de verbas
Após solicitação de grupo de parlamentares, presidente da Casa convocou reuniões extraordinárias para a segunda-feira (30), às 8h30

A Tribuna Piracicabana
Sábado, 28 de junho de 2025 A5

Grupo de vereadores que pediu ao presidente da Câmara a convocação
de reunião extraordinária para discutir e votar o projeto de lei 136/2025

Rubens Cardia

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realizará nesta segunda-fei-
ra (30), às 8h30, até quatro reuni-
ões extraordinárias para a delibe-
ração de seis proposituras, entre
elas o projeto de 136/2025, do Exe-
cutivo, que autoriza abertura de
créditos adicionais suplementares
no valor de R$ 64.055.000,00,
através de anulação parcial de do-
tações orçamentárias, destinadas
à cobertura de despesas com fo-
lha de pagamento das secretari-
as e órgãos municipais. Os de-
mais projetos a serem aprecia-
dos nas extraordinárias são:

- projeto de lei 100/2025, de
autoria do Executivo, que dispõe
sobre a LDO (Lei de Diretrizes Or-
çamentárias do Município de Pi-
racicaba), para o exercício de 2026
e dá outras providências.

- projeto de lei 161/2025, de
autoria do Executivo, que autori-
za o Município de Piracicaba a
abrir crédito adicional especial no
valor total de R$ 19.560,00, no Or-
çamento de 2025 da Secretaria
Municipal de Assistência, Desen-
volvimento Social e Família, decor-
rente de excesso de arrecadação.

- projeto de lei 165/2025, de
autoria do Executivo, que introduz
alteração na Lei nº 10.252/2025,
no que tange ao crédito adicional
especial da ordem de R$
166.268,22, junto ao orçamento de
2025 do Fundo Municipal de Pa-
gamento por Serviços Ambientais.

- projeto de lei 168/2025, de
autoria do Executivo, que autoriza
o Município de Piracicaba a abrir
crédito adicional suplementar no
valor total de R$ 1.347.600,00, no
Orçamento 2025 da Secretaria
Municipal de Assistência, Desen-
volvimento Social e Familia, decor-
rente da anulação das dotações
orçamentárias que especifica.

- projeto de lei complemen-
tar 12/2025, de autoria do Exe-
cutivo, que introduz alterações na
Lei Complementar nº 462/2025 e
na lei nº 6.066/2007, a fim de
ajustar as referências salariais
dos cargos de Comandante, Ou-
vidor e Corregedor da Guarda
Civil do Município de Piracicaba.

A realização de uma extraor-
dinária na manhã de segunda-fei-
ra também foi solicitada por meio
de um ofício, protocolado por um
conjunto de 16 parlamentares: Ary
Pedroso (PL), Alessandra Bellucci
(Avante), Edson Bertaia (MDB),
Fábio Silva (Republicanos), Felipe
Gema (Solidariedade), Gesiel de
Madureira (MDB), Gustavo Pom-
peo (Avante), Pedro Kawai (PSDB),
Paulo Henrique Ribeiro (Republi-
canos), Paraná (PSD), Rafael Boer
(PRTB), Renan Paes (PL), Zezinho
Pereira (União Brasil) , Wagner
Oliveira (PSD), o Wagnão, Thiago
Ribeiro (PRD) e Josef Borges (PP).

Eles mencionam, no texto,
“o respeito e o compromisso em

possibilitar ao Poder Executi-
vo a garantia do pagamento
dos servidores públicos com
maior brevidade possível”.

A presidência da Casa também
emitiu uma nota oficial sobre o as-
sunto, destacando que a convoca-
ção se dá por “entender a urgência
do tema e a importância de evitar
prejuízos aos servidores”.

38ª REUNIÃO ORDI-
NÁRIA – A última reunião or-
dinária antes do recesso parla-
mentar de julho, prevista para
às 19h, está mantida. As extra-
ordinárias que estavam convo-
cadas para a sequência, serão
mantidas para a votação de
matérias remanescentes.

Com 77 proposituras na
Pauta da Ordem do Dia, a 38ª
Reunião Ordinária se dedicará à
análise da redação final do proje-
to de decreto legislativo nº 25/
2025, de autoria da vereadora
Rai de Almeida (PT), que institui
a “Semana de Sensibilização à
Perda Gestacional e Neonatal” e
mais um PDL para a concessão
de honraria, em discussão única.

Também estão previstas as
votações de dois projetos de re-
solução de autoria da Mesa Di-
retora: PR nº 6/2025, que trata
das regras para atribuições de
funções gratificadas no âmbito
da Câmara; e PR nº 7/2025, que
dispõe sobre a abstenção de voto
nas deliberações plenárias.

Em segunda discussão, a
Pauta traz dois projetos de lei para
denominações de espaços públi-
cos, além do PL nº 81/2025, de
autoria da vereadora Sílvia Mo-
rales (PV), do Mandato Coletivo
A Cidade é Sua, que institui o Me-
morial Afro-Brasileiro - Cemité-
rio das Pessoas Negras Escravi-
zadas, na praça Dr. Jorge Tibiri-
çá; e o PL nº 97/2025, de autoria
do vereador Edson Bertaia (MDB),
que adota a definição de antisse-
mitismo da Aliança Internacional
para a Memória do Holocausto
(IHRA), institui o Dia Municipal
de Combate ao Antissemitismo no
Município de Piracicaba.

Em primeira discussão, os
vereadores devem deliberar so-
bre quatro projetos para deno-
minações de espaços públicos e
também sobre o PL nº 54/2025,
de autoria do vereador Gustavo
Pompeo (Avante), que dispõe so-
bre a garantia do direito de aces-
so às imagens realizadas pela
Prefeitura através das câmeras
de monitoramento de trânsito;
PL nº 72/2025, de autoria da ve-
readora Sílvia Morales (PV), que
dispõe sobre a criação de vagas
de embarque e desembarque de
passageiros de transporte priva-
do individual remunerado; PL
nº 92/2025, de autoria da ve-
readora Rai de Almeida (PT),
que institui a campanha de re-

gistro e divulgação dos índices
de violência contra a mulher.

De autoria do vereador Edson
Bertaia (MDB), estão na Pauta o
PL nº 93/2025, que dispõe sobre a
proibição de apresentações artísti-
cas, eventos e materiais educativos
com conteúdo sexual ou inadequa-
do a crianças e adolescentes em es-
paços públicos e o PL nº 101/2025,
que institui o Programa “Toda Cri-
ança Tem Direito à Arte”. Os vere-
adores devem apreciar ainda 15
moções e 45 requerimentos.

A Tribuna Popular está reser-
vada para a participação de três
oradores. Fátima Cristina Scarpa-
ri vai falar sobre Arquitetura e Ur-
banismo; Rodrigo Trevisan Brune-

lli vai abordar o tema “Importân-
cia do tratamento da dependência
química” e o orador Thiago Diniz
Barne Ganeo vai explanar sobre um
projeto na área do esporte e outro
sobre a limpeza do Rio Piracicaba.

As sessões serão transmitidas
ao vivo pela TV Câmara Piracicaba
(canais 11.3 da TV aberta digital; 4
da Net/Claro e 9 da Vivo Fibra),
pelo Facebook da Câmara e pelo
canal do YouTube da TV Câmara
Piracicaba. A Rádio Educativa
FM (105,9) também transmite as
sessões camarárias, ao vivo, a
partir das 8h30 da manhã no caso
das extraordinárias e, como de
costume, a 38ª Reunião Ordiná-
ria, a partir das 20 horas.

Os parlamentares se de-
dicaram na noite da última
quinta-feira (26), na 37ª Reu-
nião da Câmara Municipal de
Piracicaba, a analisar e de-
bater, em segunda discus-
são, o projeto de lei 136/
2025, de autoria do Executi-
vo, que “autoriza a abertura
de créditos adicionais suple-
mentares no valor total de
R$ 64.055.000,00, através
de anulação parcial de do-
tações orçamentár ias da
Prefeitura Municipal de Pira-
cicaba, destinadas à cober-
tura de despesas com folha
de pagamento das secreta-
rias e órgãos municipais”.

A votação do texto, no
entanto,  fo i  ad iada após
aprovação do plenário. O
texto deve ser apreciado na
próxima segunda-feira (30).

Ao discutir a propositura,
o vereador Josef Borges (PP),
líder de governo na Câmara,
disse que parte das discus-
sões em torno do projeto, que
foi debatido e aprovado em
primeira discussão na 36ª
Reunião Ordinária, realizada
na segunda-feira (23), são “in-
verdades”, principalmente em
relação ao remanejamento de
verbas no orçamento deste
ano de áreas como saúde e
educação para pagamento de
servidores comissionados.

“Eu tenho visto os núme-
ros apresentados nesse pro-
jeto sendo manipulados e
com uma narrativa não ver-
dadeira. Eu sinto muito que a
oposição caminhe por esse
percurso de tentar jogar ser-
vidor concursado contra ser-
vidor comissionado. Todos
são servidores e em nenhum
momento nesse projeto diz
que o Executivo está retiran-
do o recurso da saúde e da
educação para cobrir folha
de comissionado. Isso é um
absurdo, é vergonhoso o que
eu tenho visto”, falou.

Rafael Boer (PRTB), vice-
presidente da Casa, de for-
ma semelhante, também
classificou como “desinfor-
mações” alguns discursos
contrários ao projeto:

“Ouvimos aqui na primei-
ra discussão muitas desinfor-
mações, muitas coisas que
não são verdades ou somen-
te meias verdades. Eu queria,
população, fazer com você
uma conta aqui. Porque mui-
tos vereadores falaram que é
para pagar comissionado.
Muitos aqui votaram não e fa-
laram que é para pagar so-
mente o comissionado. Faça
uma conta comigo: R$ 64 mi-
lhões, tem 196 comissionados
hoje. Se você dividir pelo nú-
mero de comissionados, vai
dar R$ 326 mil e, dividido por
sete meses, porque são seis
meses que restam e mais o
décimo terceiro, será que
cada comissionado custa R$
46 mil por mês? Não, pelo
amor de Deus! [Com] papel de
pão você consegue fazer essa
conta. Agora vai mentir para a
população?! Não, mentir para
a população não pode!”.

Gustavo Pompeo (Avan-
te), que na sequência tam-
bém discutiu o projeto, disse
que os valores para a folha
de pagamento no orçamen-

to aprovado para 2025 foram
menores do que o gasto em
2024: “Como é que se paga
menos de um ano para o ou-
tro na folha salarial?”, disse.

Ele acrescentou: “Essa
conta é negativa. E essa conta
faz o quê? Que não tenha re-
curso para pagar, seja ele qual
for o servidor. Por isso que eu
subi aqui da outra vez também,
falei exatamente isso, voto com
tranquilidade: ninguém está ti-
rando dinheiro da saúde. A fo-
lha da saúde é uma das maio-
res, a da educação também, e
é por isso que o impacto é da
secretaria, mas toda secretaria
foi igual, relacionado à folha de
pagamento, com ali algumas
exceções, como a Secretaria
de Obras, que assumiu alguns
outros serviços, enfim, ela am-
pliou. Então, ali teve um ganho
a mais de recurso, mas é por-
que a folha dela também au-
mentou. E é por isso que eu
voto com tranquilidade”.

Eles apontaram que a apro-
vação do texto era necessária
para garantir o pagamento dos
servidores públicos do município.

Rai de Almeida (PT) disse
que “vergonhoso é não saber
fazer o debate, não ter o funda-
mento e fazer a acusação de
quem faz o debate”, e acrescen-
tou: “Não queremos que os ser-
vidores fiquem sem receber”.

De acordo com ela, com
base em cálculos apresentados
durante sua fala, o orçamento
deste ano possui valores sufici-
entes para arcar com as despe-
sas salariais do funcionalismo.

A vereadora ainda defen-
deu maior transparência na
justificativa do projeto encami-
nhado à Câmara, e disse: “Eu
gostaria aqui de dizer que tem
jabuti nesse projeto e não é ja-
buti pequeno. Eu gostaria sim
que esta Casa tivesse a cora-
gem de adiar para que o se-
nhor prefeito Helio Zanatta
mande o impacto, explicite,
mostre os dados desse proje-
to, dê transparência para nós”.

André Bandeira (PSDB),
vereador que sucedeu a parla-
mentar na tribuna, também co-
brou mais clareza no projeto, e
falou: “Da forma como foi colo-
cado, como foi escrito o projeto,
eu não tenho como concordar.
Está tirando R$ 8 milhões de
custeio da Saúde para direcio-
nar para a folha de pagamento.
Se é comissionado, se é efeti-
vo, não estou discutindo isso”.

Ele acrescentou: “Estão sa-
indo R$ 17,2 milhões de cus-
teio e de investimento da Edu-
cação para a folha de pagamen-
to. Fiz a sugestão aqui, inclusi-
ve o vereador Cássio fez uma
parte na sessão de segunda-
feira, perguntando para mim qual
era a minha sugestão para isso.
Se é necessário, pegue o recur-
so do superávit. Já vieram outros
projetos aqui, tirando o recurso
do superávit e direcionando para
alguma outra coisa. Tem dinhei-
ro, sim, na conta do superávit,
na conta do tesouro da prefeitu-
ra. Qual é a dificuldade?”.

Na sequência, foi analisa-
do o pedido de adiamento do
projeto, feito pelo vereador Cás-
sio Luiz Barbosa (PL), o Cássio
Fala Pira. O adiamento foi apro-
vado por todos os presentes.

Ao justificar o pedido de

adiamento, Cássio Fala Pira
disse: “Nós não podemos vo-
tar algo que nós não temos co-
nhecimento”. Ele destacou que
um pedido de adiamento ha-
via sido feito em sessão anteri-
or, mas não foi aprovado.

Laércio Trevisan Jr. (PL),
na sequência, classificou o pro-
jeto como uma “pedalada fis-
cal”, e que o mesmo não traz
uma justificativa detalhada da
proposta de remanejamento.

“Que ele mande para esta
Casa a justificativa. Porque isso
não é justificativa, duas leis, e
acabou. Não! Justifica que você
está tirando do custeio para a
construção, justifica que você
está tirando de tal lugar… É a
justificativa, discriminar o fato,
desenrolar, desenrolar, isso é
a questão, isso aqui é uma pe-
dalada fiscal”, pontuou.

Ele também destacou que
a justificativa aponta que o
projeto é resultado de mudan-
ças ocasionadas pelas leis
complementares 462/2025 e
463/2025, que tratam da refor-
ma administrativa aprovada no
início do ano: “O que trata
isso? Dos cargos comissiona-
dos. Está aqui, está aqui. Al-
guém tem dúvida? Essa é a
justificativa, a última folha”.

Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo A Cidade é
Sua, também apontou que a
justif icativa do projeto tem
como base a reforma adminis-
trativa e disse: “Ele traz claro
na justificativa que é a questão
dos comissionados. Eu me
lembro muito bem que eu fui
contra, foi o primeiro projeto
que ele trouxe de urgência ain-
da, os dois projetos, do Semae
e da Prefeitura, de urgência, e
que de fato ia dar problema.
Alguma coisa estava errada.
Quando você tira um secretá-
rio, você põe um secretário,
dois subsecretários, gerentes,
é lógico que isso ia impactar.
Por mais que tivesse recursos,
ia impactar, porque os salári-
os dos comissionados, que foi
trazido, não são baixos: R$ 16
mil, R$ 12 mil e R$ 9 mil. Se
tiver 200, que nem disse um
vereador, já é um impacto
enorme. E não foi demonstra-
do impacto nesse projeto”.

Josef Borges subiu nova-
mente à tribuna para falar so-
bre o adiamento da votação do
projeto, e disse: “Eu disse no
início que eu estava triste e ago-
ra, eu saio mais triste ainda. O
que foi feito aqui hoje, o que a
oposição fez aqui hoje, jogou
contra o funcionalismo? Por
quê? Nós vamos ter um atraso
de todo o funcionalismo por
causa de uma briguinha de ego,
porque alguns vereadores que-
rem jogar para a torcida. Infe-
lizmente, os servidores, que são
essenciais para o desenvolvi-
mento da nossa cidade, vão ser
prejudicados. É esse o papel
desta Câmara? Prejudicar o
funcionalismo? Eu, no início do
ano, eu disse que a situação
ganha para governar e a opo-
sição ganha para não deixar
governar. E hoje está sendo re-
alizado isso. Quem vai sofrer
com isso? Os servidores”.

Pedro Kawai (PSDB) tam-
bém justificou seu voto favo-
rável ao adiamento e disse
que “a discussão tem que ser

bem baseada, bem técni-
ca”. Ele, no entanto, disse
discordar da análise de que
o projeto tenha como objeti-
vo central o pagamento de
servidores comissionados.

“Não posso concordar,
porque nós falamos do uni-
verso, a Secretaria de Saú-
de, por exemplo, são mais
de 2 mil servidores [efetivos],
e nós estamos falando de 25
cargos novos [comissiona-
dos], contando que dois são
efetivos. E na educação são
mais de 4 mil servidores com
24 cargos criados. Então, a
maior ia desse remaneja-
mento, e eu quero que essa
explicação do prefeito que vai
vir aqui para a próxima dis-
cussão mostre isso. Por isso
nós estamos votando favora-
velmente”, acrescentou.

Rai de Almeida novamen-
te discursou na tribuna, desta
vez sobre o adiamento do tex-
to, e disse: “Se todos os vere-
adores votaram favoravel-
mente ao adiamento, é porque
até a base não tem certeza do
que tem no projeto. Eu espero
que o senhor prefeito encami-
nhe para esta Casa os impac-
tos deste projeto, o que signi-
fica, os impactos que vão ter
na educação, na saúde. E para
subsidiar também a nossa
votação, quais são os impac-
tos que tem no orçamento a
reforma administrativa. Preci-
sa apresentar para esta Casa,
porque isso vai deixar claro
para nós. Então, assim, que
venham todas as informa-
ções, que venham subsídios
para que nós possamos ana-
lisá-los e, à luz das informa-
ções, nós votemos favoravel-
mente a esse projeto”.

Felipe Gema (Solidarieda-
de) defendeu que o projeto
não é voltado somente ao pa-
gamento de comissionados:
“Eu friso enfaticamente: é
mentira! Não são apenas os
comissionados. Essa verba é
para todo o servidor público”.

Ele também disse: “Fico
muito triste em saber que, na
semana que vem, eles esta-
rão prejudicados, até a pró-
xima votação, até aprovar
esse remanejo financeiro,
eles estarão prejudicados.
Então, espero que segunda-
feira todos venham aqui con-
vencidos de que precisa se
votar, fazer esse rearranjo na
grade de pagamentos. Por-
que não é possível a gente
achar que R$ 64 milhões, que
não chegam a 200 comissio-
nados, seriam só para eles.
Seria uma receita de quase
50 mil de salário a cada um”.

Marco Bicheiro (PSDB), úl-
timo vereador a justificar o voto
no adiamento, pontuou: “O
partidarismo está atrapalhan-
do o andamento dos trabalhos
da Câmara. Devemos traba-
lhar para a população. Sou
funcionário público há 33 anos
e conheço como ninguém a
saúde pública e suas neces-
sidades. Eu trabalho lá no
chão da fábrica. Eu ouço a po-
pulação e seus apelos. O fun-
cionário público está mere-
cendo respeito, pessoal. Está
faltando respeito com o funci-
onalismo público. Menos par-
tidarismo e mais respeito”.

PL que remaneja verbas é debatido na Câmara
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Densidade cervejeira
de Piracicaba é 4 vezes
maior que a média nacional
Pesquisa Mapacerva conduzida pelo Simespi aponta
que cervejarias locais geram empregos e apostam na inovação

Maioria das cervejarias é formada por micro ou pequenas empresas,
que se destacam pela inovação e lançamento de produtos sazonais

Divulgação

Piracicaba tem uma densida-
de cervejeira quatro vezes maior
que a média nacional. Enquanto o
Brasil registra uma cervejaria para
cada 115 mil habitantes, a cidade
apresenta um índice de uma cerve-
jaria para cada 29 mil moradores,
com 15 marcas ativas para uma
população estimada em 438.827
pessoas. O dado reforça o potenci-
al e a vocação do município como
um polo de destaque na produção
artesanal de cerveja, mesmo sem
aparecer entre os líderes em núme-
ros absolutos de fábricas.

Os dados são do Mapacer-
va, levantamento inédito reali-
zado entre abril e maio deste ano
pela CPLCERVA (Cadeia Produ-
tiva Local da Indústria de Má-
quinas, Equipamentos e Serviços
Industriais para Cervejarias),
uma iniciativa do Simespi (Sin-
dicato das Indústrias de Piraci-
caba, Saltinho e Rio das Pedras),
sob coordenação do professor
Carlos Alberto Zem, assessor de
projetos especiais da entidade.

“O estudo reforça a presença
de um mercado vivo, com gestão
familiar, forte vínculo comunitá-
rio e expressivo potencial de cres-
cimento em produção própria,
vendas locais e diversificação de
produtos”, explica Zem. Ele ressalta
que o mapeamento traça o perfil de
um segmento em amadurecimento:
“Embora a maioria das cervejari-
as seja micro ou pequena empre-
sa, elas se destacam pela capaci-
dade de inovar e lançar produtos
sazonais, e pelo investimento em

experiências ao consumidor, como
degustações e visitas às fábricas”.

Das 15 cervejarias mapeadas
em Piracicaba — incluindo as com
fábrica própria e as que operam
no modelo ‘cigano’ —, apenas três
geram mais de 30 empregos indi-
retos, enquanto as demais man-
têm até dez funcionários diretos,
evidenciando o caráter artesanal
e local das operações. “Esses nú-
meros reforçam a relevância eco-
nômica do setor: apesar do porte
reduzido, há impacto direto na
geração de postos de trabalho e
na oferta de produtos diferencia-
dos”, diz Zem. Segundo ele, a mai-
oria das empresas espera alcançar
lucro em 2025, após um ano finan-
ceiramente desafiador, apostando
em lançamentos, ampliação das
vendas e fortalecimento de marca.

Entre os principais desafios
enfrentados estão a gestão de cai-
xa, o aumento dos custos operaci-
onais e o acesso a novos merca-
dos. A sustentabilidade ainda é
um tema incipiente, embora haja
espaço para evolução. Por outro
lado, a inovação segue como mar-
ca do setor, com o desenvolvimen-
to de novos estilos de cerveja e
ações coletivas como o Enconcer-
va (Encontro da Cadeia Produti-
va Local), o Congrecerva (Congres-
so da Indústria Cervejeira), além
de festivais e eventos promovidos
pelas próprias cervejarias.

A atuação do Simespi, por
meio da CPLCERVA, tem sido de-
cisiva para articular soluções jun-
to à indústria local de base metal-

mecânica, desenvolvendo equipa-
mentos e serviços sob medida para
o setor cervejeiro. “É uma via de mão
dupla: entender as cervejarias e re-
posicionar a indústria para apoiá-
las de forma eficaz”, resume Erick
Gomes, presidente do Simespi.

Com base nos dados do Mapa-
cerva, novas ações já estão sendo
planejadas, como parcerias público-
privadas, programas de qualifica-
ção técnica, rodadas de negócios,
feiras com exposição de soluções
para cervejarias, uma nova edição
do Congrecerva, concurso cervejei-
ro e estímulo à inovação e à consoli-
dação da rota cervejeira local. “O
objetivo é consolidar Piracicaba
como um polo regional de referên-
cia no setor, um verdadeiro ecossis-

tema cervejeiro, com apoio à sus-
tentabilidade, inovação, visibilida-
de nacional e inserção estruturada
na cadeia produtiva”, afirma Zem.

Agora, o Simespi também tra-
balha no mapeamento dos produ-
tores caseiros de cerveja da cida-
de. “Até o momento, temos 50 pro-
dutores, conhecidos como ‘pane-
linhas’, já identificados por meio
de formulário digital. Os resulta-
dos comporão o Mapa Panelinha.
Os dados serão coletados até 15
de julho”, informa Zem.

Os interessados em partici-
par do mapeamento podem so-
licitar o link da pesquisa pelo e-
mail aplcerva@aplcerva.com.br
ou obter informações pelo tele-
fone (19) 3417-8600.
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Três edições serão em
julho, com o foco na
impulsão de negócios

O cenário do empreendedo-
rismo feminino na região ganha
ainda mais força em julho com a
realização de três edições da Expo
Delas. O evento, que já se consoli-
dou no calendário regional pela
sua capacidade de conectar em-
preendedoras e público, promete
movimentar a cidade em locais
estratégicos e de alto prestígio. A
curadoria para esta terceira edi-
ção já está aberta, convidando mu-
lheres de diversos segmentos a
participarem e aproveitarem a es-
trutura pensada para o sucesso.

As próximas edições ocorrerão
nos dias 12 e 13 de julho, no Salão
de Eventos do renomado Restau-
rante Porto da Praia, um local já
reconhecido como sucesso de ven-
das e situado no maior corredor
turístico de Piracicaba, a Rua do
Porto. Em seguida, no dia 19 de
julho, a Expo Delas fará sua ver-
são solidária em prol da Funda-
ção Jaime Pereira - FUNJAPE, no
Salão de Eventos do Condomínio
Terras III, conhecido por ser um
condomínio de alto padrão, ofe-
recendo acesso a um público qua-
lificado. Os horários serão das
10h às 16h para os dias 12 e 13, e
das 10h às 18h para o dia 19.

Com foco em iniciativas criati-
vas nas áreas de arte, moda, bem-
estar e gastronomia, a Expo Delas
se propõe a oferecer ao público uma
vitrine diversificada e de qualidade.
Além disso, o evento funciona como
uma plataforma dinâmica para ne-
tworking, troca de experiências e,
sobretudo, impulsionamento de ne-
gócios para as participantes.

MISSÃO E ESTRUTURA
VALORIZAÇÃO E VISIBI-

LIDADE PARA EMPREENDE-
DORAS - Sob a organização de
Carolina Angelelli (A Escola da
Mulher Piracicabana), Andrea Pe-
trin (Brechó da Deinha) e Nean-
dra Grisotto (Neandra Grisotto
Pratas), o projeto tem como mis-
são primordial valorizar e dar visi-
bilidade às empreendedoras. As or-
ganizadoras explicam que o encon-
tro vai muito além de um espaço
de vendas; é também um ambiente
fértil para conexões e crescimento.

“Empreender é uma jornada
solitária e repleta de desafios que
exige paciência, constância e habi-
lidades diversas em comunicação
e vendas. No entanto, essa trajetó-
ria se torna mais acessível quando
se constrói uma rede de relaciona-
mentos entre as empreendedoras e
o público, promovendo conexões va-
liosas”, destaca Carolina Angelelli.

A estrutura oferecida é um

dos grandes diferenciais. “A cada
edição, temos o prazer de receber
novas empreendedoras, e a Expo
Delas está sempre de portas aber-
tas para todas, independente-
mente do segmento. Nosso obje-
tivo é oferecer uma estrutura
completa e acolhedora, organiza-
da e segura. Além da divulgação
intensa na imprensa local e nas
redes sociais. Queremos que cada
expositora se sinta valorizada e
tenha a chance real de expandir
seus negócios”, afirma Andrea.

CURADORIA ESTRATÉ-
GICA PARA O SUCESSO
COLETIVO - Para garantir que
todas as participantes tenham
visibilidade e reais oportunida-
des de sucesso, a curadoria do
evento adota critérios específicos
voltados à diversidade de expo-
sitores. E as organizadoras pro-
movem uma seleção variada de
produtos e serviços, tornando a
experiência mais interessante
tanto para o público quanto para
as próprias empreendedoras.

Neandra reforça que o equilí-
brio entre os segmentos é essencial
para o bom desempenho coletivo.
“Nosso objetivo é que todos tenham
oportunidade de vender bem, divul-
gar seu trabalho e sair satisfeitas.”

Neandra Grisotto destaca
ainda a importância do diálogo
com os expositores durante esse
processo. “Conversamos com
cada um para entender suas pro-
postas e, quando possível, busca-
mos diferenciais que permitam a
participação de mais de um expo-
sitor do mesmo segmento, sem
gerar concorrência direta. A ideia
é manter a harmonia entre os
participantes e preservar o espí-
rito colaborativo do evento.”

Carolina Angelelli acrescen-
ta que os valores de participa-
ção nas três feiras são conside-
rados relevantes, considerando
os locais e a ampla divulgação.

“É notável que a cada edi-
ção buscamos inovar com mui-
ta divulgação e com atrações
complementares e que são ofe-
recidas para garantir a atração
de um público diversificado.”

SERVIÇO
Expo Delas – Edições de Ju-
lho. 12 e 13 de Julho (Sába-
do e Domingo).  Horár io:
Das 10h às 16h. Local: Sa-
lão de Eventos do Restau-
rante Porto da Praia (Rua do
Porto). 19 de Julho (Sába-
do). Horário: Das 10h às
18h. Local: Salão de Festas
do Condomínio Terras III.

Divulgação

Eventos serão realizados em julho

POSSE NA FOP
Da esquerda para a direita,
Flávio Aguiar, Fernando Co-
elho, Paulo Cesar Montag-
ner, Karina Silverio e Márcio
de Moraes, durante cerimô-
nia de posse  da cirurgiã-
dent ista Karina Gonzales
Silverio, da área de Perio-
dontia, como diretora da Fa-
culdade de Odontologia de
Piracicaba (FOP) da Uni-
camp, na tarde de quinta-

feira (26), para o quadriênio
2025-2029. A cerimônia, rea-
lizada no Salão Nobre Plínio
Alves de Moraes, foi presidi-
da pelo reitor da Unicamp,
professor Paulo Cesar Mon-
tagner. Márcio de Moraes, da
área de Cirurgia Buco-Maxi-
lo-Facial, foi nomeado dire-
tor associado. Karina Silve-
rio sucede a Flávio Henrique
Baggio Aguiar, que esteve à
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frente da FOP no quadriênio
2022-2025.  O evento fo i
abrilhantado pela apresen-
tação do Coral da FOP. Di-
versas autoridades partici-
param da solenidade, entre
elas pró-re i tores da Uni-
camp, ex-diretores, repre-
sentantes de entidades de
classe e da Prefeitura de Pi-
racicaba, além de docentes,
funcionários e alunos.
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Celebração ao
Dia de Xangô
acontece neste
domingo (29)

O terreiro Inzo Umbanda Mbêle
Maza Mutumbi, em parceria com a
Coordenadoria de Promoção da
Igualdade Racial e com apoio da
Secretaria Municipal da Cultura e
Turismo, realiza neste domingo (29),
às 10h, a celebração ao Dia de Xan-
gô. A atividade acontece na Casa do
Povoador e é aberta ao público.

A programação inclui cânticos,
louvação e oferendas ao orixá Xan-
gô, símbolo da justiça, do equilíbrio
e da sabedoria nas religiões de ma-
triz africana. A celebração contará
com a presença de casas de axé de
Piracicaba e região, que conduzirão
os ritos e manifestações culturais.

A atividade marca o fortaleci-
mento das expressões de religiosi-
dade afro-brasileira no município e
integra o calendário de ações da Co-
ordenadoria de Promoção da Igual-
dade Racial. Participam da celebra-
ção os terreiros Ilê Asé Omo Afefe
Ina (sob o patrono Babalorixá Júni-
or de Ayrá) e Mãe Michélè D’Oyá, do
Centro de Umbanda Boiadeiro João
do Casco (CEUJC) e com o apoio do
Caique Tot da loja de artigos religio-
sos Nova Luz no Horizonte.

Para o sacerdote Pai Luís, a
celebração representa mais do que
um rito religioso: “Neste dia espe-
cial celebraremos mais que uma
divindade Yorubá. É o encontro de
pessoas que por muitas vezes pre-
cisaram esconder suas práticas,
sua cultura, e hoje podem ocupar
espaços públicos para a livre ex-
pressão de fé e saberes ancestrais
milenares. Xangô é alegria, festa e
o calor que aquece o coração de
seu povo. Kabiesilé Xangô.”

SERVIÇO
Celebração ao Dia de Xangô.
Na Casa do Povoador (aveni-
da Beira Rio, s/nº – Centro).
Domingo (29), das 10h às
13h30. Entrada gratuita. Infor-
mações: (19) 3403-2600.

A vereadora Rai de Almeida
(PT) utilizou a tribuna da Câmara
durante a 37ª reunião ordinária,
realizada nesta segunda-feira (26),
para abordar temas diversos rela-
cionados ao seu mandato. Ela ini-
ciou sua fala tratando da questão
ambiental, da arborização urbana
e do Plano Municipal de Leitura.

Rai de Almeida encaminhou
requerimento ao Executivo questi-
onando sobre o Fundo Municipal
de Defesa do Meio Ambiente. “De
acordo com a resposta, o fundo
conta com R$ 745 mil. Tem este
valor mas não há nenhum projeto,
nenhum programa, nenhum edi-
tal para a sociedade se inscrever e
apresentar projetos. A Secretaria de
Meio Ambiente e Abastecimento

está inerte”, afirmou. No mesmo
requerimento, a vereadora questi-
onou sobre o Plano de Arborização
do município. “Responderam que
há um plano de arborização, que
está passando por uma revisão,
porém, sem a participação da soci-
edade. O Governo Federal está fa-
zendo conferências para discutir o
plano nacional de arborização ur-
bana e Piracicaba não tem feito
nenhuma discussão com relação a
esta questão”, disse. Rai fez um
apelo para que o plano seja coloca-
do em debate com a sociedade.

Outro tema abordado por Rai
foi o Plano Municipal de Leitura,
Livro, Literatura e Bibliotecas e um
projeto de sua autoria que propõe
transformar alguns centros de

educação digital em bibliotecas. Ela
relatou ter se reunido com o Mi-
nistério Público e a Secretaria Mu-
nicipal de Educação para tratar da
proposta. Segundo a vereadora, fi-
cou acertado que a secretaria reali-
zaria visitas a escolas públicas.

Rai acrescentou que, para
sua surpresa, a visita ocorreu,
inclusive em um centro de edu-
cação digital, com a participação
de outro parlamentar, mas sem
a sua presença. “É um projeto da
minha autoria. Eu confesso aqui
que fiquei surpresa, porque não
fui chamada para participar. Até
fiquei perguntando, é porque eu
estou dentro do campo da deno-
minada oposição, que não fui
chamada”, questionou.
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Rai aponta a falta de participação
popular em Plano de Arborização
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Semae trocará 19,7km de rede
e adutoras em Santa Terezinha
Obra, com impacto reduzido no pavimento, tem como objetivo a
redução das perdas d´água; investimento previsto de R$ 28,5 milhões
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Sincop recebe palestra sobre o
futuro das organizações contábeis
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Chamados pelo nome

Ao longo da história, os no-
mes próprios sempre refletiram
mais do que uma simples iden-
tificação. Eles expressam cultu-
ra, fé, pertencimento e até mes-
mo aspirações familiares. An-
tropólogos e linguistas concor-
dam que a escolha de um nome
raramente é neutra, pois carre-
ga símbolos, significados e refe-
rências que espelham o tempo e
o contexto de uma sociedade.
Nos registros mais antigos, a
nomeação era um ato solene.

No mundo bíblico, nomes
revelavam não apenas a origem
de uma pessoa, mas sua missão
ou experiência com Deus. Abraão,
que antes se chamava Abrão, tem
seu nome modificado ao assumir
uma aliança com o Senhor (cf. Gn
17,5). Simão é chamado Pedro por
Jesus, indicando a nova missão
de ser "rocha" da Igreja (cf. Mt
16,18). A tradição cristã conti-
nuou esse caminho, com nomes
de apóstolos, mártires e santos
que se tornaram referências per-
manentes. Batizar uma criança
com o nome de um santo era
mais do que uma homenagem;
era o desejo de uma proteção es-
piritual e um modelo de vida.

O cristianismo também deu
origem à prática dos nomes com-
postos, como forma de unir de-
voção, tradição familiar ou dis-
tinção entre pessoas com nomes
semelhantes. "Maria Aparecida",
"José Benedito", "João Batista"
são exemplos que podem fazer
referência à fé e à "geografia reli-
giosa" do Brasil. Ao mesmo tem-
po, influências sociais e culturais
se sobrepuseram. O século XX,
por exemplo, trouxe nomes li-
gados à realeza, artistas de cine-
ma e personagens da televisão.
Hoje, em tempos de redes sociais
e plataformas digitais, muitos
nomes se popularizam por ten-
dências virais, revelando o quan-
to a identidade pode ser molda-
da por elementos da mídia.

O Brasil é especialmente cri-
ativo nesse campo. Conjugamos
originalidade, sonoridade agra-
dável e um toque de afeto na es-
colha dos nomes. É comum o uso

de variações, combinações inusi-
tadas e invenções que se tornam
únicas, mesmo que às vezes de-
safiem a ortografia tradicional.
Esse fenômeno revela um traço
marcante da nossa cultura: o
desejo de destacar o indivíduo e,
ao mesmo tempo, criar vínculos
com o afeto familiar ou coletivo.

O nome João é um exemplo
carregado de significado. De ori-
gem hebraica, significa "Deus é
favorável". No relato de Lucas
1,57-66, a escolha desse nome
para o filho de Isabel e Zacarias
surpreende parentes e vizinhos.
Eles esperavam a repetição de um
nome familiar, mas Deus inter-
vém e rompe com os padrões so-
ciais. O nome "João" marca uma
nova etapa da história da salva-
ção. João não apenas nasce como
dom divino, mas também é cha-
mado a ser o precursor do Messi-
as. Seu nome é sua missão.

Da mesma forma, no batis-
mo cristão, recebemos um nome
novo e somos chamados a viver
"em Cristo". Mais do que a ins-
crição de um nome no registro
civil, trata-se de uma identidade
espiritual que nos introduz na
comunidade dos filhos de Deus.
O Papa Bento XVI recorda que "o
batismo nos dá um nome novo: o
de filhos adotivos de Deus, cha-
mados a viver segundo o Evan-
gelho" (cf. Audiência Geral, 5 de
janeiro de 2011). Esse nome, ins-
crito no céu, nos recorda que
nossa verdadeira vocação não
se limita a um título, mas apon-
ta para a eternidade.

Em tempos em que a iden-
tidade se fragmenta entre ava-
tares, pseudônimos e curtidas
digitais, vale lembrar que, no
olhar de Deus, somos conheci-
dos e amados por nosso nome.
Como diz o profeta Isaías: "Eu
te chamei pelo nome, tu és meu"
(Is 43,1). Essa certeza pode res-
taurar em nós o sentido da dig-
nidade e do chamado único que
cada ser humano carrega. Ao
dar um nome a alguém, damos
mais do que sons: damos iden-
tidade, esperança e história.
Nosso nome, nossa missão.

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

Na manhã desta sexta-feira
(27), o SINCOP – Sindicato dos
Contabilistas de Piracicaba e Re-
gião realizou em seu auditório uma
palestra com o tema “O futuro das
organizações contábeis”, ministra-
da pelo especialista Marcelo Bian-
chi. O evento foi promovido em
parceria com o Grupo do Interior –
Associação Paulista Interiorana
dos Profissionais Contábeis e reu-
niu cerca de 60 participantes, en-
tre associados e convidados.

Durante a apresentação, Bian-
chi destacou as transformações
pelas quais passa o setor contábil e
alertou para a urgência de adapta-
ção por parte dos profissionais.
Para o palestrante, o momento atu-
al representa uma nova era não
apenas para a contabilidade, mas
para os negócios como um todo,
marcada por inovação tecnológica,
mudanças regulatórias e novas
demandas do mercado. Ele tam-
bém reforçou as oportunidades

que surgem a partir dessas mudan-
ças para quem estiver preparado.

O presidente do Sincop, Fabi-
ano Ravelli, abriu o evento ressal-
tando o compromisso do Sindicato
com a capacitação contínua dos
profissionais da área contábil, ofe-
recendo suporte por meio de pales-
tras, cursos, treinamentos e orien-
tações. Ravelli reforçou ainda a im-
portância da união e fortalecimen-
to da classe contábil regional, espe-
cialmente por meio da atuação con-
junta com o Grupo do Interior, e
anunciou que novos eventos já es-
tão programados para os próximos
meses, sempre em parceria com ins-
tituições relevantes do setor.

“Estar atento às inovações e
engajado com os rumos da profis-
são é essencial para o contador de
hoje. O Sincop continuará atuan-
do como uma base sólida para os
profissionais, promovendo conhe-
cimento, conexão e representati-
vidade”, destacou Ravelli.

Assessoria de Imprensa

Palestra tratou do futuro das organizações contábeis O Serviço Municipal de Água
e Esgoto (Semae) de Piracicaba
abriu edital de concorrência eletrô-
nica nº 01/2025 para as obras de
substituição de redes de distribui-
ção de água, troca de ramais pelo
Método Não Destrutivo (MND) e
substituição de adutora de água
tratada, referente ao projeto de re-
dução de perdas e setorização no
bairro Santa Terezinha, com previ-
são de investimento na ordem de
R$ 28,5 milhões para troca de 19,7
quilômetros de tubulação e redes
beneficiando mais de 80 mil pes-
soas na região Norte da cidade.
As informações completas da lici-
tação estão no Diário Oficial do
Município desta quinta-feira, 26/
06, no site semaepiracicaba.sp.
gov.br e no https://bnc.org.br/.

O diferencial do projeto, con-
forme explica Ronald Pereira, pre-
sidente do Semae, é a substituição
da rede com o sistema Pipe Burs-
ting (quebra de tubos), inédita no
serviço de água da cidade. O mé-
todo visa a substituição de tubu-
lações enterradas sem a necessi-
dade de escavação, quebrando o
tubo antigo e inserindo um novo
em seu lugar, por meio de um ca-
beçote expansor para romper o
tubo existente enquanto puxa o
novo tubo simultaneamente, ou

Troca de Rede pelo MND visa a substituição de tubulações
enterradas sem a necessidade de abertura de grandes buracos
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seja, sem a necessidade de aber-
tura de grandes buracos que ve-
nham a provocar grandes danos
ao pavimento das vias, deixando,
também, o trabalho mais dinâmi-
co e ágil. “Muitas pessoas recla-
mam dos enormes buracos que as
equipes abrem quando precisam
fazer este tipo de obra e também
dos reparos no asfalto após a ins-
talação, que acabam dificultando,
principalmente, a vida dos moto-
ristas. Este novo sistema vem para
minimizar estes impactos de for-
ma significativa”, destacou.

O prefeito Helinho Zanatta
destacou que o novo método vai
agilizar os trabalhos. “Queremos
causar o menor impacto possível
na vida da população com estas
obras e, por isso, trouxemos um
método moderno e ágil em sua exe-
cução, sem transtornos graves aos
moradores”, enfatizou.

A obra está prevista para
acontecer em 18 meses e dividi-
da em duas fases. Na primeira,
com duração de oito meses,
acontece a substituição de redes
distribuição de abastecimento
em Santa Terezinha no total de
14,9km por MND; a segunda,
com 10 meses, acontece a substi-
tuição de duas adutoras de ci-
mento amianto de 300mm por

uma adutora de 500mm em ma-
terial de ferro fundido com ex-
tensão de 4,8km. Nas duas fa-
ses serão trocados 2.046 ramais.

A substituição da rede acon-
tece diante aos desafios  enfren-
tados pelo Semae na manutenção
da sua rede de distribuição de
água, decorrentes, principalmen-
te, da utilização de tubulações
antigas, que vêm apresentando
falhas recorrentes, incluindo rom-
pimentos frequentes que compro-
metem a qualidade do abasteci-
mento, resultando em perdas

substanciais de água e na descon-
formidade com os parâmetros de
potabilidade estabelecidos.

Além disso, a substituição
das redes também vai atender ao
crescimento populacional e à ex-
pansão urbana do município na-
quela região, assegurar a confor-
midade com as normas de segu-
rança, acessibilidade e ambientais
vigentes, além da modernização
do sistema de abastecimento, pro-
porcionando maior eficiência ope-
racional e prolongando a dura-
bilidade da infraestrutura.

Piracicaba se prepara para
um evento que unirá esporte, cul-
tura e solidariedade! No próxi-
mo domingo, 29 de junho, às
10h30, a Fundação Jaime Perei-
ra (Funjape), em parceria com a
Secretaria Municipal de Esportes,
o Jornal A Tribuna Piracicabana e
com o apoio do mandato do vere-
ador Pedro Kawai, promove a 1ª
Patinação Solidária Brasil-Japão.
A iniciativa, que partirá do Vare-
jão da Estação da Paulista em di-
reção à Praça José Bonifácio –
local da “Festa Japão na Praça”
– promete movimentar a cidade
em prol de uma causa nobre.

A patinação em si já é uma
atividade regular para os grupos
de patinadores de Piracicaba,
mas, nesta edição, ganha um pro-
pósito ainda mais significativo. A
Funjape teve a iniciativa de criar
bottons colecionáveis com o em-
blema das edições solidárias. Os
patinadores que adquirirem es-
ses bottons terão 100% da renda
revertida para ajudar a Funjape,
que cuida de 120 famílias em tra-
tamento contra o câncer.

UNIÃO — Essa ação solidá-
ria é fruto da colaboração entre
diversos agentes: o Jornal A Tri-

AAAAAPOIOPOIOPOIOPOIOPOIO

Piracicaba recebe a primeira Patinação Solidária Brasil-Japão

Evento acontece neste domingo (29),
saindo do Varejão da Estação da Paulista

Divulgação

buna Piracicabana, a Secretaria
Municipal de Esportes, a Funda-
ção Jaime Pereira (Funjape), o
mandato do vereador Pedro Ka-
wai, e os grupos de patins
@vaipatinsPiracicaba e @ami-
gospatinadoresPiracicaba.

Os grupos de patinadores de
Piracicaba, que retomaram os
encontros no Varejão da Paulis-
ta em março deste ano, são co-
nhecidos por sua paixão sobre
rodas. Com uma assiduidade
grande, o @vaipatinsPiracicaba e
o @amigospatinadoresPiracicaba
reúnem cerca de 200 pessoas, com
participantes de todas as idades –
desde crianças de 3 anos até pati-
nadores na casa dos 60 anos. Eles
se encontram regularmente às
quintas-feiras, das 19h às 21h45, e
aos domingos, das 9h às 12h30.

Os patinadores organiza-
dores da ação solidária são
Moisés Reinaldo dos Santos,
Gelson José de Faria e Ana Flá-
via Silveira Constantino. 

PARCERIA — A presidente
da Funjape, Carolina Angelelli,
expressou sua gratidão pela ini-
ciativa: “Esta parceria é de suma
importância para a Funjape, tan-
to em termos de recursos quanto

de visibilidade. Quanto mais pes-
soas conhecerem o trabalho da en-
tidade, maior será o apoio que po-
deremos receber. Foi emocionante
ver como, tão logo apresentamos a
ideia dos bottons colecionáveis,
o grupo abraçou imediatamente
e se comprometeu a prosseguir
com essa corrente do bem.”

Gelson José de Faria, um dos
organizadores e patinadores, des-
tacou o impacto da solidariedade
para os próprios grupos: “Gestos
como este são importantes também
para os grupos de patinadores, pois

promovem mais integração e mo-
bilização em prol da solidariedade,
além de aumentar nossa visibilida-
de.” Moisés Reinaldo dos Santos
complementa, ressaltando o enga-
jamento: “É gratificante ver a união
de todos por uma causa tão nobre.
Essa é a primeira de muitas pati-
nações solidárias que faremos.”

A 1ª Patinação Solidária Bra-
sil-Japão é mais do que um pas-
seio sobre rodas; é um convite à
solidariedade e um exemplo de
como a comunidade de Piracica-
ba se une para fazer a diferença.

IIIIINTERNACIONALNTERNACIONALNTERNACIONALNTERNACIONALNTERNACIONAL

Instituto Pecege recebe delegação da Universidade de Chapingo
Na última segunda-feira, (16),

o Instituto Pecege recebeu a visita
de uma comitiva internacional
composta por aproximadamente 60
pessoas, entre representantes da
tradicional Universidade Autôno-
ma de Chapingo (UACH), do Mé-
xico, e professores da Escola Supe-
rior de Agricultura “Luiz de Quei-
roz” (Esalq/USP).  A atividade fez
parte de uma agenda de intercâm-
bio educacional e institucional pro-
movida pelo Pecege Internacional.

Entre os docentes brasileiros
estavam ex-diretor da Esalq,
Durval Dourado Neto, e Renan
Caldas Umburanas - que condu-
ziu um debate sobre gestão inte-
grada de bacias hidrográficas,
destacando desafios compartilha-
dos como escassez de água, sali-
nização e uso acima da recarga
natural. Foram apresentadas prá-
ticas adotadas no Brasil, como re-
carga artificial, comitês de bacia
participativos e monitoramento em
tempo real dos níveis freáticos.

A programação que teve iní-
cio às 18h seguiu até as 21h com
apresentação institucional, que

destacou a trajetória, os valores e
os projetos desenvolvidos pelo Ins-
tituto Pecege, com especial ênfase
para sua atuação internacional -
com demonstração do programa
de intercâmbio, além do modulo
de gestão e transferência de tec-
nologias focado em manejo de solo
e água conduzido pelo especialista
Edson Pereira da Mota.

Os visitantes também par-
ticiparam de um roteiro guia-
do ao prédio da Instituição, co-
nhecendo as instalações, estú-
dios de gravação, áreas admi-
nistrativas e ambientes de apoio
às atividades acadêmicas.

A estudante mexicana, Nayla
Tzitzitlini Vergara Cortes, expres-
sou surpresa e admiração pela es-
trutura da Instituição brasileira. “A
impressão que tivemos sobre o Ins-
tituto é muito surpreendente, por-
que não é algo que estamos acostu-
mados. As instalações são muito
bonitas, e acreditamos que o nível
acadêmico também deve ser muito
alto. Em geral, tudo aqui é muito
bonito, até o trato. O Pecege é um
lugar muito agradável”, afirmou.

Já o estudante José Ángel Sau-
cedo López, natural de San Luis
Potosí, no México, destacou a re-
cepção calorosa e a organização da
visita. “Gostei muito do Instituto
Pecege. Como nos receberam, toda
a logística que tiveram… foi tudo
muito bom. Estou saindo daqui
muito contente”, declarou.

De acordo com a diretora do
Pecege Internacional, Maria Ale-
jandra Moreno-Pizani, a visita re-

força o compromisso do Institu-
to Pecege com a internacionaliza-
ção da educação e a promoção de
parcerias acadêmicas que apro-
ximem culturas e ampliem hori-
zontes para estudantes e profes-
sores. “A iniciativa também for-
talece os laços entre o Brasil e o
México na área do ensino superi-
or, especialmente em ciências
agrárias e na gestão do conheci-
mento”, pontua Maria Alejandra.

Visita ao Pecege reuniu em torno de 60 mexicanos
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Categoria tem benefícios que precisam ser ampliados para todos os funcionários do ramo financeiro Sindicalistas unidos em prol dos direitos dos trabalhadores durante manifestação em Piracicaba

Manifestação contou com ampla cobertura no Brasil e no mundo
Manifestação pacífica foi possível graças a organização
das instituições que lideram a categoria

Paiva reforçou a importância de que todos os trabalhadores
do ramo financeiros tenham seus direitos assegurados

MMMMMOBILIZAÇÃOOBILIZAÇÃOOBILIZAÇÃOOBILIZAÇÃOOBILIZAÇÃO

Sindicatos se unem em luta contra o
Santander e empresas terceirizadas
Luta global por dignidade no trabalho mobiliza bancários e sindicatos em Piracicaba,
com evento realizado quinta-feira (26), considerados dos históricos da categoria

Na quinta-feira, 26, uma mo-
bilização histórica reuniu sindica-
tos de diversas cidades do interior
de São Paulo, como Piracicaba, Rio
Claro, Campinas, Limeira, Jaú e
Ribeirão Preto, em um protesto
pacífico contra as condições de tra-
balho enfrentadas pelos bancári-
os e trabalhadores de empresas
terceirizadas, como a Tools e a
Pulse, que prestam serviços ao San-
tander. O movimento, que teve
início às 7h da manhã em frente à
Tools Piracicaba, marcou uma for-
te demonstração de união e re-
sistência contra a precarização
do trabalho no setor bancário.

Cerca de 500 pessoas se reu-
niram para exigir justiça e melho-
res condições de trabalho para os
bancários, que, apesar de desem-
penharem funções típicas da cate-
goria, recebem salários abaixo do
piso salarial. A pejotização, que

consiste em transformar os traba-
lhadores em “pessoas jurídicas”
para evitar os direitos trabalhistas,
e a falta de respeito com os colabo-
radores foram denunciadas como
práticas abusivas que comprome-
tem a qualidade dos serviços ban-
cários prestados aos clientes.

A mobilização não foi restrita
ao Brasil. Sindicatos de vários pa-
íses da América Latina e da Euro-
pa também se uniram em solida-
riedade, denunciando o mesmo
cenário de exploração imposto
pelo Santander, que, como uma
subsidiária do grupo espanhol,
representa cerca de 20% do lucro
mundial do conglomerado.

José Antonio Fernandes Pai-
va, presidente do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e região,
foi enfático em sua fala durante o
protesto. Ele destacou a importân-
cia da união dos trabalhadores e

do fortalecimento da luta contra
as práticas exploratórias da empre-
sa. “Não podemos permitir que o
Santander siga arrecadando bi-
lhões de reais enquanto submete
seus empregados a um cenário
de exploração. A nossa luta é por
respeito, por dignidade e por
melhores condições de trabalho
para todos”, afirmou Paiva.

A manifestação também le-
vantou questões sobre a respon-
sabilidade social das grandes cor-
porações, como o Santander, que
possuem lucros astronômicos,
mas ainda assim negligenciam os
direitos básicos dos trabalhado-
res. Os sindicalistas afirmam que
é urgente mudar a lógica que pri-
vilegia os acionistas em detrimen-
to das pessoas que realmente fa-
zem o trabalho acontecer.

José Antonio Fernandes Pai-
va, presidente do Sindicato dos

Bancários de Piracicaba e região,
também aproveitou a ocasião para
refletir sobre o valor dos funcioná-
rios e a importância de líderes em-
presariais que realmente se preo-
cupam com o desenvolvimento do
potencial humano dentro das or-
ganizações. Durante sua fala, Pai-
va destacou, é essencial entender
que, em qualquer organização, os
funcionários são o maior ativo. Eles
não são apenas números ou peças
de uma engrenagem. Quando uma
empresa valoriza seus colaborado-
res, investindo no desenvolvimen-
to de seus talentos e habilidades,
ela não só ganha produtividade,
mas constrói um ambiente de tra-
balho mais saudável e sustentável.
Líderes que têm como premissa o
desenvolvimento do potencial das
pessoas, como profissionais e como
seres humanos, estão criando um
ciclo virtuoso que beneficia a todos

– a empresa, seus empregados e,
claro, seus clientes. Infelizmente, o
que temos visto, especialmente em
empresas como o Santander, é o
contrário: a exploração e a preca-
rização do trabalho. Isso não é
uma escolha inteligente no longo
prazo. A verdadeira força de uma
organização está na valorização
dos seus funcionários, e nós, tra-
balhadores, exigimos que isso seja
reconhecido, tanto em salários jus-
tos quanto em condições dignas
de trabalho”, concluiu Paiva, com
a firmeza de quem tem a visão cla-
ra do que representa uma verda-
deira liderança comprometida
com o bem-estar coletivo.

A mobilização de hoje é apenas
mais um capítulo de uma luta que
segue firme. Os sindicatos do interi-
or de São Paulo, juntamente com os
sindicatos internacionais, prometem
continuar a batalha para garantir

que os direitos dos bancários sejam
respeitados e que a exploração no
setor bancário seja combatida de
maneira efetiva. A unidade entre os
trabalhadores e as manifestações
pacíficas são um claro recado: a re-
sistência contra a precarização do
trabalho é mais forte do que nunca.

Apesar do Santander acionar
a Polícia Militar indevidamente, pois
não havia nenhuma decisão judici-
al contrária às manifestações e nem
crime sendo cometido pelos mani-
festantes, foi possível documentar a
ação isolada de alguns PMs tentan-
do  interferir no movimento, o que
felizmente não foi concretizado.

Essa mobilização histórica é
uma resposta clara a um sistema
que prioriza os lucros em detri-
mento da dignidade humana e re-
afirma que, quando os trabalha-
dores se unem, a força para lutar
por seus direitos é imbatível.
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Achados: antes de existir a internet,
existia a ‘Cartilha da Cidadania’
Câmara Municipal de Piracicaba produziu, em 1995, uma publicação que seria o embrião do programa ‘Conheça o Legislativo’

Rubens Cardia

“Cartilha da Cidadania” foi produzida pelo Departamento
de Comunicação Social da Câmara, em 1995

Desde 2004 a Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba recebe es-
tudantes das mais variadas ida-
des para participarem do progra-
ma “Conheça o Legislativo”.
Através da integração da Câma-
ra com a comunidade escolar, o
objetivo é incentivar a participa-
ção dos jovens na política, com a
finalidade de que se tornem par-
te ativa na democracia.

A atividade possibilita que
os estudantes compreendam um
pouco da história de Piracica-
ba, em especial da Câmara; a se-
paração e funcionamento dos
Poderes Legislativo, Executivo e
Judiciário e a dinâmica de fun-
cionamento de uma Reunião Or-
dinária, quando os alunos par-
ticipam de uma simulação dos
trabalhos em plenário.

Embora da longeva existên-
cia, o “Conheça” não é o primeiro
programa do gênero na história
da Câmara Municipal de Piraci-
caba. Nos mesmos moldes, em
meados da década de 1990, ha-
via um projeto semelhante, em
que a Casa recebia estudantes a
fim de lecionar um conteúdo si-
milar ao que, posteriormente, vi-
ria a ser adotado pelo “Conheça”.

Essa espécie de ‘primeiro em-
brião’ do que, a partir dos anos
2000, se consolidava como o
“Conheça o Legislativo”, é o des-
taque do Achados do Arquivo
nesta semana, série que é resul-
tado de uma parceria entre o Se-
tor de Gestão de Documentação
e Arquivo e o Departamento de
Comunicação Social da Câmara
Municipal de Piracicaba.

Foi em 1995 que a Câmara, se
utilizando de um dos meios de in-
formação mais relevantes da épo-
ca, decidiu complementar o que era
transmitido aos alunos de forma
oral, através de uma publicação
física: a Casa elaborou, imprimiu
e distribuiu uma cartilha.

Num tempo em que a inter-
net ainda engatinhava e que pou-
quíssimas pessoas tinham acesso
à rede de computadores, o materi-
al impresso possuía uma impor-
tância e circulação maiores do que
atualmente. Jornais, apostilas,
cartilhas e afins circulavam de
mão em mão em escolas, prefeitu-
ras e câmaras. Eram parte essen-
cial do cotidiano. Eram por esses
meios que se informava, que se
ensinava e que se aprendia.

A cartilha, de dezembro de
1995 e intitulada “Câmara de Ve-
readores de Piracicaba, a Casa da
Cidadania”, tinha 42 páginas. O
conteúdo reunia aspectos histó-
ricos de Piracicaba e da Câmara;
separação e funções dos Poderes
Legislativo, Executivo e Judiciá-
rio; e atribuições específicas da Câ-
mara, detalhando o processo de
“nascimento” de uma lei.

Em todo o seu texto, as cita-
ções à Câmara são com a nomen-
clatura “Câmara de Vereadores” e
não “Câmara Municipal”. Isso se
deve ao fato de que a publicação
foi produzida no único período,
em toda sua história, em que a
Casa se chamou “Câmara de Ve-
readores”: nos 31 anos compreen-
didos entre 1990 e 2021.

Iniciando a leitura, logo na
página 3, num texto introdutório
assinado pelo então presidente da
Câmara, vereador Vanderlei Luiz
Dionísio, fica claro o objetivo da
cartilha. Há ainda uma curiosida-
de temporal: o primeiro parágra-
fo denota a primazia da televi-
são como um dos principais mei-
os de informação da época:

“Nos dias de hoje, basta ligar-
mos a televisão para que fiquemos
sabendo de tudo, ou quase tudo, o
que se passa no mundo. É o que se
costuma chamar de ‘aldeia global’.

No entanto, enquanto nos che-
gam notícias de países distantes,
de outros usos e costumes, é im-
pressionante notar como as pes-
soas, em sua grande maioria, des-
conhecem o que se passa na cidade
onde moram com a família.

Esse fato, particularmente,
nós, vereadores, temos avalia-
do muito bem através dos gru-
pos de alunos que recebemos
aqui na Câmara, e que vêm em
busca de sadios conhecimentos,
querendo saber como funciona
uma Casa de Leis. Pois foi pen-
sando nesses estudantes, em
sua sede de saber, que idealiza-
mos esta Cartilha.

(...)

Para finalizar: é o conhecimen-
to da Democracia, desde seus prin-
cípios mais elementares, que for-
ma o cidadão do amanhã”.

Na sequência, as páginas 4
e 5 trazem, de forma resumida,
a história da cidade e da Câ-
mara, onde se destacam os se-
guintes trechos:

“Inícios dos Século XVIII.
Naquela época, a cidade de Pi-
racicaba, localizada às margens
do rio que lhe empresta o nome,
não passava de um pequeno po-
voado, com todas as caracterís-
ticas do Brasil colonial.

(...)

Passemos para o ano de 1822,
o ano da Independência. O povoa-
do de então crescia e prosperava.

(...)

E, consequentemente, era
necessário fixar normas para
a administração dos assuntos
de interesse público, da defesa
dos cidadãos, enfim.

(...)

Surgia assim a ideia de pe-
dir que fosse criada uma Câ-
mara, formada por um grupo
de pessoas cuja função fosse a
de representar a população

(...).

Nascia o embrião dessa le-
gítima Casa de Leis que é hoje
a Câmara de Vereadores de Pi-
racicaba (...)”.

Ainda tratando de Histó-
ria, a página 6 traz breve pano-
rama do número de vereado-
res e de como se dava a compo-
sição das Presidências e das
Mesas Diretoras da Câmara ao
longo do Século 19:

“Nos tempos do Primeiro Im-
pério, as câmaras municipais, no
Brasil, acumulavam e exerciam
os três Poderes: Administrativo,
Legislativo e Judiciário.

Por essa razão, compunham
a Câmara o Juiz Ordinário, re-
presentando a Justiça, e o Pro-
curador do Conselho, com as atri-
buições próprias do Executivo,
que era ajudado pelos almotacéis
– palavra curiosa, usada na épo-
ca para designar os fiscais –, e
por um escrivão, seu secretário,
todos eleitos indiretamente.”

Aqui, cabe um parêntese: ao
destacar que “almotacéis” era
uma expressão curiosa e, ao mes-
mo tempo, dar o seu significado,
a cartilha faz o que seria adotado
como prática no futuro Setor de
Gestão de Documentação e Arqui-
vo cerca de três décadas depois:
o destaque, no Instagram, a pala-
vras antiquadas, não usuais e a
explicação quanto ao significado
dessas palavras, através da série
“Verbetes do Arquivo”.

Continuando o que diz a pá-
gina 6 da cartilha:

“Não havia a Mesa da Câma-
ra como hoje a conhecemos, de for-
ma que o Juiz Ordinário era seu
presidente natural. Quando havia
mais de um juiz, ocupava a Presi-
dência o mais idoso deles.

Essa estrutura perdurou pela
época imperial, mas após 1830,
passaram a ser sete os vereadores.

Dez anos depois, em 1840,
a Câmara deixou de exercer a
função judiciária. Os juízes dei-
xaram de dirigir as Câmaras, e
os próprios vereadores passa-
ram então a escolher seu presi-
dente os seus próprios mem-
bros, continuando, porém, a
acumular as funções do Legis-
lativo e do Administrativo.

Em 1857, o número de verea-
dores em Piracicaba passou a nove.
E esse sistema durou até a Procla-
mação da República, em 1889.

Foi quando surgiu a constitui-
ção das Mesas das Câmaras, pre-
vendo um presidente e seu vice, elei-
tos pelos próprios vereadores.

Foi elaborado, para o perfei-
to funcionamento da Câmara, um
Regimento Interno, com as nor-
mas e atribuições da Câmara, tra-
balho tido desde então como mo-
delar, por demonstrar o tino e a
sabedoria dos vereadores da épo-
ca; o primeiro Regimento Interno
da Câmara de Vereadores de Pira-
cicaba data de 1892.”

Detalhando ainda mais a his-
tória da Câmara, a cartilha traz,
da página 7 a 13, os nomes dos
vereadores da Casa desde sua ins-
talação, em 1822, até a legislatura
correspondente a 1989-1992.

A listagem com os nomes de
todos os vereadores atualmente
pode ser encontrada no site da Câ-
mara, na seção “História”. Nessa
seção, os nomes dos parlamenta-
res podem ser acessados tanto
pelo item “Glossário de Vereado-
res” quanto pelo “Legislaturas”.

Nas páginas 13 e 14, a carti-
lha traz os nomes dos 21 verea-
dores da legislatura em vigor à
época, que foi de 1º de janeiro de
1993 a 31 de dezembro de 1996.
Compunham a Câmara os se-
guintes parlamentares:

“Ademar do Carmo Luciano
Junior; Egídio Mauro Filho; Elídio
Antonio Maniero; Esther Sylvestre
da Rocha; Guido Negri; João Ma-
noel dos Santos; Jorge Rodrigues
Martins; José Aparecido Longat-
to; José Francisco de Camargo
Botelho; José Pedro Leite da Silva;
Juan Antonio Moreno Sebastianes;
Laerte Zitelli; Luiz Dias dos Reis;
Luiz Eduardo Pereira; Márcia Dias
Pacheco; Mário Tomazello Filho;
Moacir Bento de Lima; Nelson Cor-
der; Raimunda Ferreira de Almei-
da; Roberto Turchi de Morais;
Vanderlei Luiz Dionísio”.

A publicação complementa
trazendo os nomes de quatro ve-
readores que, naquela legislatu-
ra, assumiram como suplentes
“em datas, por períodos, moti-
vos e ocasiões diversos”:

“José Otávio Machado Men-
ten; Djansen Granado de Lima;
Antonio de Paula Madeira; Mi-
guel Carmo de Carvalho”.

A página 14 traz, ainda, uma
imagem do plenário da época,
com os vereadores durante uma
sessão. Neste ponto, a cartilha en-
cerra o conteúdo ligado aos as-
pectos históricos e passa, a partir
da página 15, a abordar os aspec-
tos normativos que preveem a di-
nâmica de funcionamento da Câ-
mara. Logo no início dessa segun-
da parte, na página 17, a publica-
ção traz a existência dos três Po-
deres: Executivo, Legislativo e
Judiciário. A cartilha afirma:

“(...) esses Poderes têm as se-
guintes competências:

Executivo: executar as leis;

Legislativo: elaborar leis;

fiscalizar e ‘assessorar’ o Po-
der Executivo;

Judiciário: aplicar ou zelar
pelo seu cumprimento das leis.”

Trazendo o tema da separa-
ção de Poderes para a realidade do
município, a página 18 detalha:

“O município se compõe dos
Poderes Executivo e Legislativo.

O município, acompanhan-
do as determinações da Lei Mai-
or Constituição, não tem o Po-
der Judiciário.

O Poder Legislativo é com-
posto por vereadores, e o Exe-
cutivo pelo prefeito municipal.”

Na sequência, entre as pági-
nas 18 e 25, são abordados te-
mas variados, todos dentro da
ótica legal e constitucional, como
hierarquia das leis; número de
vereadores; tempo de mandato;
e “salário” de vereador.

Chegando na página 25, a
cartilha explica as atribuições
dos vereadores, como legislar e
fiscalizar:

“Legislar: através da iniciati-
va e deliberação (discussão e vota-
ção) de projetos, o vereador pro-
põe mudanças no município (...).

(...) o vereador determina o
que pode ou o que não pode ser fei-
to de concreto no município. O pre-
feito pode, até, encaminhar proje-
tos sugerindo alguma coisa, mas
quem opina sobre a conveniência
do projeto são os vereadores.

Fiscalizar: (...) O prefeito mu-
nicipal tem a competência de exe-
cutar as leis. Portanto, o prefeito
não faz aquilo que ele quer ou
quando ele quer. A Câmara Muni-
cipal, com a devida procuração da
população, obtida nas eleições,
através do voto, deve fiscalizar as
atividades do prefeito e exigir que
ele trabalhe de acordo com aquilo
que foi pré-estabelecido”.

As três páginas seguintes tra-
tam das sessões de deliberação da
Casa: ordinárias, extraordinárias
e itinerantes.

Nessa parte, destaque-se duas
novidades de então, instituídas
naquele ano: a tribuna popular e a
sessão itinerante.

Quanto à tribuna popular, o
texto diz:

“Em Piracicaba, qualquer ci-
dadão ou entidade, mediante reque-
rimento assinado por 30 (trinta)
eleitores, poderá fazer uso da tri-
buna popular”.

Sobre a sessão itinerante, diz:

“São aquelas realizadas fora do
recinto (plenário) da Câmara de
Vereadores, geralmente a pedido
das comunidades interessadas.”

Nas páginas 32 e 33 são
abordados os órgãos da Câ-
mara Municipal:

“Presidência; Mesa Diretora;
Plenário; Comissões; Colégio de
Líderes”. Quanto às comissões,
nota-se, com relação à atualidade,
a diferença de nomenclatura. As
comissões eram as seguintes: “Le-
gislação, Justiça e Redação; Obras
Públicas; Orçamento e Finanças;
Meio Ambiente; Saúde; Educação;
Nomenclatura”.

Abaixo dos nomes das comis-
sões há a seguinte observação:

“Existe em tramitação um
projeto que pretende instituir a
Comissão de Direitos Humanos”.

Em seguida, a publicação
aborda, nas páginas 34 a 38, o

processo legislativo e a tramita-
ção das proposituras.

Ainda na página 38, ao dis-
tinguir as comissões em perma-
nentes e temporárias, o texto, ao
tratar sobre as temporárias, cita a
possibilidade de serem instituídas
a Comissão Parlamentar de Inqu-
érito e a Comissão de Estudos.
Como exemplo, menciona uma
CPI instaurada no ano de 1994
na Câmara, a “CPI do Som Bra-
sil”, criada para “apurar irregu-
laridades na realização do ‘Som
Brasil’ em Piracicaba”. Quanto às
Comissões de Estudos, é citada a
existência de três em andamento
na época: “Problemas da Saúde”,
“Hidrovia” e “Festa das Nações”.

Na sequência, na página
39, há uma breve explicação
sobre o que é o Regimento In-
terno da Câmara.

O final da cartilha, em sua
última página, traz o “Expedien-
te”, onde é ressaltado que a carti-
lha “é uma publicação institucio-
nal” e “voltada especialmente ao
público escolar do município”; e
também onde são exibidos os cré-
ditos referentes à elaboração da
publicação, os quais estão devida-
mente transcritos abaixo:

“Vanderlei Luiz Dionísio – Pre-
sidente; João Manoel dos Santos –
1º Secretário; Esther Sylvestre da
Rocha – 1ª Secretária; Moacir Ben-
to de Lima – Vice-Presidente.

Diretor do Departamento de
Comunicação: Jornalista Miro-
mar Aparecido Rosa.

Redator/Editor: Jornalista
Alício Ferrari Morato.

Assessor Técnico/Legislati-
vo: Advogado [José] Eduardo
Rufino [de Oliveira].

Apoio e Colaboração: Profes-
sor Guilherme Vitti – Historiador.

Fotos: Davi Negri e Fabrice
Desmonts.”

Utilizando os meios disponí-
veis para a época, a Câmara dava
um passo além em sua vocação
de Casa acolhedora da classe es-
tudantil e fortalecia, de forma
ativa, a jovem Democracia brasi-
leira, que, naquele período, con-
tava então apenas sete anos.

‘GERAÇÃO 1995’ – Tam-
bém vale registrar o que pode ser
visto como ‘cereja do bolo’ da car-
tilha, contida, em destaque, bem
em seu miolo, nas páginas 22 e 23:
imagens fotográficas do “Funcio-
namento da Câmara através de
seus departamentos”.

Descrições escritas de lugares,
de situações, atingem o cérebro e
fazem a imaginação funcionar,
criando ou recriando, mentalmen-
te, os espaços e ambientes que as
palavras pretendem invocar. Ago-
ra, registros fotográficos têm um
poder único. Atingem o cérebro
num segundo momento, pois an-
tes, logo de cara, invadem algum
lugar indefinido, inexprimível,
onde não se pensa, não se imagi-
na. Se sente.

As imagens impressas no
centro da cartilha exibem os am-
bientes dos departamentos de

então, com suas peculiaridades
temporais daquele meio da déca-
da de 1990, como máquinas de
escrever, telefones com fio, calcu-
ladora com bobina e computador
com monitor CRT, conhecido
como “monitor tubo”. Mas, mais
importante, exibem servidores da
Câmara. A maior parte tinha in-
gressado na Casa de Leis naquele
ano de 1995, através de um con-
curso público que proporcionou
certa robustez à dinâmica de fun-
cionamento dos departamentos.

Seguindo a ordem de pu-
blicação das imagens, os de-
partamentos e pessoas são os
seguintes:

“Departamento Administrati-
vo: Walkiria Oliveira de Carvalho;
Aneli Aparecida Godoy; Carlos Al-
berto de Oliveira; Emerson Marci-
ano; Ana Lúcia de Oliveira Negri;
Marli Aparecida Melega Albano de
Paula e Vanusa dos Santos.

Departamento Legislativo:
Maria Lúcia da Silva Rodrigues;
James Granziol; Sandro Alves
Silveira; Geraldo; Monica Rodri-
gues de Faria; José Eduardo Ru-
fino de Oliveira; Gerson Bocatto
e Clóvis Vaz Filho.

Tesouraria da Câmara: Ar-
lete Soares; Attílio José Furlan e
Antonio Eduardo Fischer.

Processamento de Dados:
João Ricardo Viccino e José Tar-
ciso de Souza Junior.

Assessoria de Comunicação:
Antonia Jandira de Souza; Patrí-
cia Moraes Sant’Ana; Alício Ferra-
ri Morato; Miromar Aparecido
Rosa; Martim Vieira Ferreira e
Fabrice Desmonts da Silva. Do lado
direito da imagem, sentado sozi-
nho: pessoa não identificada”.
(Embora não apareça na foto, re-
gistre-se a presença daquele que
estava empunhando a máquina
fotográfica e fazendo o registro
do momento: Davi Negri)

“Departamento Jurídico:
Ana Maria Ometto Wrege; Mi-
lena Petrocelli Furlan Dionísio
e Mauro Rontani.

Portaria de atendimento: Va-
léria Frota Teixeira Mendes de Oli-
veira, tendo, ao seu lado, uma in-
tegrante da Guarda Civil Munici-
pal e, à sua frente, uma cidadã”.

Dessas pessoas, algumas já
faleceram, outras se aposenta-
ram. Mas uma boa parte, nos
dias que correm quando da es-
crita deste texto, continuam de-
sempenhando seus trabalhos no
bem servir à Câmara Municipal.
Estão, neste ano de 2025, com-
pletando 30 anos de Casa.

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Arqui-
vo” é uma parceria entre o Setor
de Gestão de Documentação e
Arquivo, ligado ao Departamen-
to Administrativo, e o Departa-
mento de Comunicação Social da
Câmara Municipal de Piracica-
ba, com o objetivo de divulgar o
acervo que está sob a guarda do
Legislativo. As matérias são pu-
blicadas às sextas-feiras.
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14ª Corrida Turística: trânsito
terá alterações durante prova
Tradicional prova acontece no próximo domingo (29), com largada a partir das 7h
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Misp promove oficina
gratuita de dublagem
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Sicredi cresce no setor de franquias
A trajetória da educadora Iara

Dietrich, de Cascavel (PR), vai além
dos desafios típicos do empreende-
dorismo. Viúva e mãe de três fi-
lhos adolescentes, ela decidiu, em
2013, adquirir a franquia da rede
de ensino de idiomas Rockfeller
Language Center e reconstruir sua
vida por meio do negócio. Hoje, a
escola atende cerca de 420 alunos,
entre crianças, jovens e adultos.
Nesse processo de recomeço, o
apoio do Sicredi — instituição fi-
nanceira cooperativa à qual é as-
sociada — foi essencial, oferecen-
do segurança econômica por meio
de linhas de crédito e soluções
adequadas à sua realidade. “No
Sicredi eu não encontro apenas
bons produtos e serviços, eu te-
nho verdadeiros parceiros, ami-
gos, pessoas preparadas, compe-
tentes, sempre muito disponíveis
para nos atender”, afirma.

No varejo supermercadista, a
história do Marcon Supermercados
revela um caminho distinto: o de
uma empresa familiar que criou sua
própria marca e, com o tempo, tor-
nou-se uma rede franqueadora.
Fundado em 1988 pelo casal Vera-
ni e Domingos Marcon, o grupo
mantém lojas em três cidades do
Oeste de Santa Catarina e emprega
cerca de 225 colaboradores. Com o
suporte do Sicredi, foi possível inau-
gurar novas unidades, adquirir
imóveis e modernizar sua estru-
tura. “Sempre que surge uma
oportunidade de investimento, o
Sicredi é nossa primeira opção,
pela confiança e proximidade”,
afirma Verani Marcon. Com no-
vos projetos em andamento —
como a construção de uma loja em
Dionísio Cerqueira (SC) —, o gru-
po prevê investir aproximadamen-
te R$ 20 milhões até 2026 para
ampliar sua atuação regional.

PARTICIPAÇÃO NA MAI-
OR FEIRA DE FRANQUIAS
DO MUNDO - O franchising no
Brasil segue em ritmo acelerado de
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Ao lado da filha, Iara Dietrich reconstruiu vida com a
franquia Rockfeller em Cascavel, apoiada por suporte
financeiro e segurança oferecidos pelo Sicredi

crescimento. Dados da Associação
Brasileira de Franchising (ABF)
indicam que, no primeiro trimes-
tre de 2025, houve um aumento
nominal de 8,9% em relação ao
mesmo período do ano anterior. No
acumulado dos últimos 12 meses,
o faturamento ultrapassou R$ 278
bilhões. Esse desempenho é impul-
sionado pela diversidade de mo-
delos de negócio, pela resiliência
das operações e pela estrutura pa-
dronizada, que oferece maior se-
gurança aos empreendedores.

Para ampliar sua aproxima-
ção com esse setor, o Sicredi pa-
trocina a 32ª edição da ABF Fran-
chising Expo, considerada a mai-
or feira de franquias do mundo,
que será realizada de 25 a 28 de
junho, em São Paulo (SP). O even-
to reúne mais de 400 marcas na-
cionais e internacionais, abran-
gendo diferentes segmentos, e
atrai milhares de visitantes inte-
ressados em oportunidades que
vão de pequenos investimentos a
grandes operações estruturadas.

A proposta do Sicredi é for-
talecer o empreendedorismo na-
cional por meio de soluções fi-
nanceiras personalizadas e de
um relacionamento próximo.
“Nosso foco é estar ao lado de
quem empreende, compreender
suas necessidades e oferecer al-
ternativas simples, seguras e
compatíveis com a realidade de
cada negócio, incluindo os do
segmento de franquias, que exi-
gem atenção especial devido à
complexidade do modelo”, afir-
ma o diretor de Negócios da Cen-
tral Sicredi PR/SP/RJ, Adilson de
Sá. “Sabemos que o empreendedor
precisa de agilidade para receber
vendas, realizar pagamentos e to-
mar decisões com segurança. Por
isso, oferecemos uma conta PJ
completa, com recursos como má-
quinas de cartão smart, domicí-
lio bancário, PIX e API Pix gra-
tuitos e ilimitados”, completa.

CRÉDITO - Em 2024, o Si-
credi ampliou sua presença com
Pessoas Jurídicas (PJ), movimen-
tando mais de R$ 83 bilhões em
operações de crédito — um cresci-
mento de 25% em relação ao ano
anterior. No Brasil, a instituição fi-
nanceira cooperativa reúne mais de
9 milhões de associados, incluindo
mais de 1,2 milhão de PJ — 95%
deles micro, pequenas empresas ou
MEIs —, correspondendo a cerca
de 6% dos 22 milhões de CNPJs
ativos no país. Com atuação nacio-
nal, a instituição detém atualmen-
te 26% de participação entre as 1,4
milhão de pequenas empresas bra-
sileiras, consolidando-se como um
dos principais parceiros financei-
ros do empreendedor nacional.

Em São Paulo, o Sicredi é a ins-
tituição financeira que mais cresce
em número de inaugurações, com
mais de 420 agências e presença
em quase metade dos municípios
paulistas. A carteira de crédito para
empresas do estado registrou ex-
pansão de 40% em 2024, ultrapas-
sando R$ 10,9 bilhões, reforçando
o posicionamento da instituição
como uma alternativa sólida para

impulsionar negócios de um dos
maiores polos econômicos do país.
Por isso, o Sicredi participa de al-
gumas das principais feiras volta-
das ao setor produtivo no Brasil.
Além da ABF Franchising Expo, a
instituição já marcou presença em
eventos relevantes do varejo ali-
mentar, como a Apas Show e a Ex-
poApras, e tem participação con-
firmada na Fipan, feira especializa-
da em panificação e food service.

Tanto a história de Iara Die-
trich quanto a da família Mar-
con exemplificam o impacto posi-
tivo de uma relação próxima e
consistente com uma instituição
financeira no fortalecimento de
um negócio. Ao oferecer soluções
ajustadas à realidade de quem
empreende, o Sicredi se posiciona
não apenas como provedor de ser-
viços, mas como agente de trans-
formação — em cidades grandes,
médias e pequenas, onde o empre-
endedorismo move a economia.
“Trabalhamos para promover o
ciclo virtuoso da economia local.
Quanto mais fortalecemos os ne-
gócios da comunidade, mais cres-
cemos juntos”, finaliza Adilson.

O Museu da Imagem e do Som
de Piracicaba (MISP), equipamen-
to da Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Cultura, re-
aliza no sábado, 28, às 9h, a ofici-
na Livre de Dublagem – Captação
e Edição, com o artista e técnico de
som Ítalo Yuri. A atividade é gra-
tuita e voltada a participantes com
idade a partir de 10 anos. As ins-
crições devem ser feitas pelo link:
https://linktr.ee/mispiracicaba.

A oficina propõe uma aborda-
gem lúdica e prática da dublagem,
com exercícios de sincronização de
som e imagem, ritmo e interpreta-
ção. Os participantes poderão rein-
terpretar trechos filmados, inserin-
do novas vozes e efeitos sonoros com
recursos digitais básicos. O objetivo
é democratizar o acesso a conheci-
mentos fundamentais sobre áudio,
estimulando a criatividade e o olhar
crítico sobre o audiovisual.

Para Rober Caprecci, coorde-
nador do MISP, a oficina reforça o
papel do museu como espaço de
formação cultural. “Mais do que
substituir vozes em conteúdos fil-
mados, a dublagem é uma lingua-
gem complexa que exige domínio
técnico, sensibilidade interpretati-
va e atenção ao ritmo. A proposta

Acontece no Misp a oficina Livre de Dublagem – Captação
e Edição, com o artista e técnico de som Ítalo Yuri
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da oficina é apresentar, de forma
criativa, todo o processo, da capta-
ção à edição de som. Ao utilizar
recursos digitais acessíveis, a ati-
vidade também reflete as dinâ-
micas atuais da produção audio-
visual, sendo relevante para di-
ferentes públicos e áreas da lin-
guagem”, destaca Rober Caprec-
ci, coordenador do MISP.

O ministrante da oficina, Ítalo
Yuri, é formado em Rádio e TV e
pós-graduado em Gestão Cultural
Contemporânea. Atua como produ-
tor audiovisual, editor, cinegrafista
e assistente de câmera. Já realizou
trabalhos para televisão e cinema e
atualmente trabalha como articu-
lador do programa Cineclube Spci-
ne e oficineiro do Pontos MIS.

SERVIÇO
Oficina Livre de Dublagem –
Captação e Edição. No MISP
– Museu da Imagem e do
Som de Piracicaba (avenida
Dr. Maurice Allain, 454 – Ar-
mazém 8A, Parque do Enge-
nho Central). Sábado, 28/06,
às 9h. Para pessoas a partir
de 10 anos. Inscrições pelo
link: https://linktr.ee/mispira-
cicaba. Entrada gratuita. In-
formações: (19) 3413-5212.

Na última semana, depois de
uma passagem histórica pelo mai-
or festival de surf music do mun-
do, o Surfer Joe, em Livorno na
Itália, os piracicabanos do The
Mullet Monster Mafia ainda fize-
ram apresentações enfurecidas nas
cidades de Hallsttat, na Áustria, e
em Wunsiedel, na Alemanha.

Continuando com a Hell on
Wheels European Tour, o trio se
apresenta neste sábado, 28, em
Berlim e segue para mais três ci-
dades alemãs nos dias seguintes.
Após a Alemanha, a banda segue
para França para mais cinco sho-
ws, incluindo um dos maiores
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The Mullet Monster Mafia
se apresenta em Berlim

The Mullet Monster Mafia em show na Inglaterra

Mambo Photography

festivais do país, o renomado
Rock Ink Stomp, quando se apre-
sentam como co-headliners, ao
lado de nomes como Klingonz,
Banane Metalik, Skarface, Ter-
reur Twist, dentre outros. A ban-
da fecha a tour de 2025 tocando
em Paris, no dia 7 de julho.

Entre as apresentações figu-
ras ilustres do rock underground
conferiram as apresentações dos
brasileiros, como Spark, vocalis-
ta do Demented Are Go, que as-
sistiu o show em Rotterdam, na
Holanda, e Charlie Harper, voca-
lista do UK Subs, que esteve em
Brighton, na Inglaterra.

Com o objetivo de garantir a
segurança da população e de to-
dos os participantes da 14ª edi-
ção da Corrida Turística de Pira-
cicaba, marcada para o próximo
domingo (29), a Chelso Sports, or-
ganizadora da prova em parceria
com a Prefeitura Municipal de
Piracicaba, anuncia as alterações
do trânsito para a avenida Ali-
dor Pecorari e imediações. No
sábado (28), a partir das 3h30
da madrugada, a avenida Alidor
Pecorari será interditada e per-
manece fechada para o trânsito
de veículos até às 9h30 do do-
mingo (29), data da prova.

No dia da prova, dia 29, a Pon-
te do Morato permanece interdita-
da no período das 6h40 às 8h, en-
quanto que a avenida Cruzeiro do
Sul fica fechada no horário das 6h
às 8h. Por sua vez, a avenida Beira
Rio fica fechada para o trânsito de
veículos das 6h às 8h30.

Realizada pelo Instituto Cata-
guá, com a organização da Chelso
Spots e o apoio da Prefeitura de
Piracicaba, a Corrida Turística de
Piracicaba chega a sua 14ª edição.
O evento reúne atletas amadores e
profissionais para a grande festa
do esporte nas provas de 5,5 km e
10 km (masculino e feminino) e do
desafio turístico de 15 km.

As entregas dos kits serão en-
tregues na sede da Cataguá Cons-
trutora, localizada a avenida Car-
los Botelho, 275, nesta sexta-feira
(27), das 10h às 17h e no sábado
(28), das 10h às 15h. Para retirar
os kits é necessário apresentação
de documento com foto e compro-
vante de inscrição. Para retirada
de kits para menores, termo de res-
ponsabilidade autenticado.

10ª Corridinha Turística de
Piracicaba - Idealizada pelo Ins-
tituto Cataguá e com a organi-
zação da Chelso Spots, a 10ª Cor-

Largada da corrida acontece no domingo (29), às 7h

Fotop

ridinha Turística de Piracicaba
é um evento especial para que os
pequenos corredores possam vi-
venciar a emoção das corridas
de rua. A 10ª Corridinha Turís-
tica de Piracicaba reúne crian-

ças e adolescentes dos 2 aos 15
anos de idade em provas de 50
metros, 100 metros, 200 metros,
300 metros, 400 metros e 700
metros, com largada no sábado,
dia 28, a partir das 9 horas.
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Trevisan volta a criticar nomeação de chefe de gabinete do prefeito
Durante a 37ª Reunião Ordi-

nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, na noite desta quinta-fei-
ra (26), o vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL) utilizou a tribuna para
abordar temas ligados à saúde pú-
blica, infraestrutura e questionar
novamente a nomeação do chefe
de gabinete do prefeito.

Trevisan Jr. iniciou sua fala pa-
rabenizando a Unidade de Terapia
Intensiva (UTI) da Santa Casa de
Misericórdia de Piracicaba pela con-
quista do selo IPMED, de gestão de
indicadores de qualidade. Ele relem-
brou o período em que esteve inter-
nado na unidade por 18 dias, ressal-
tando a competência da equipe mé-
dica e de enfermagem. “Tive a sorte
de estar aqui de novo graças ao tra-
balho daquela equipe. Faço questão
de registrar minha gratidão”, disse.

Na sequência, o parlamentar
voltou a criticar a demora na subs-
tituição do toldo da farmácia de
alto custo, localizada na rua Ma-
noel Ferraz de Arruda Campos. Se-
gundo ele, o problema já havia sido
apontado anteriormente por meio
de requerimento aprovado na Casa,
mas segue sem solução após seis
meses. “É um toldo rasgado, com a
população exposta ao sol e à chuva.
A Prefeitura não consegue trocá-lo,
mas conseguiu comprar 22 carros
de uma só vez por licitação. É uma
questão de prioridades”, afirmou.

O vereador também reto-
mou críticas feitas anteriormen-
te à situação da Estação de Tra-
tamento de Água da Luiz de
Queiroz, mencionando vídeos
publicados em suas redes soci-
ais sobre a crise hídrica en-

frentada pela cidade. Ele sugeriu
que alertas feitos por ele, ainda em
2023, estariam sendo confirmados
por autoridades municipais.

O momento mais enfático da
fala de Trevisan Jr. foi a retomada
do debate em torno da nomeação
do chefe de gabinete do prefeito.
Segundo o parlamentar, o servidor
teria sido citado em delação premi-
ada em investigação do Ministério
Público envolvendo contratos pú-
blicos de 2012. Ele lamentou o fato
de sete vereadores terem votado
contra um requerimento que pedia
informações sobre a nomeação  e
exibiu, por meio do telão do plená-
rio, trechos do inquérito civil.

“A nomeação, ao meu ver, con-
traria a lei da Ficha Limpa munici-
pal e a resolução 56 do Conselho
Nacional de Justiça. A Prefeitura

destinou verba para pagar um ser-
vidor comissionado que é o que
mais recebe hoje, com salário de R$
18.900”, afirmou Trevisan Jr., de-
fendendo que a documentação re-
ferente à investigação seja disponi-
bilizada no site da Câmara.

Na fala, o vereador mencionou
trechos da delação que, segundo
ele, envolvem repasses financeiros,
viagens internacionais e contratos
com empresas de coleta de lixo.
“Não sou eu que estou dizendo. Está
no processo do Ministério Público”,
enfatizou, mencionando os promo-
tores que assinam a delação.

Ao encerrar sua participação,
Laércio Trevisan Jr. afirmou que
continuará acompanhando o caso
e que espera por desdobramentos
judiciais. “Vamos aguardar. A jus-
tiça há de se manifestar”, concluiu.
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Apeoesp exige respeito e valorização dos
professores em frente à Seduc, na Capital
Antes da manifestação em frente à SEDUC, a comissão de negociação da Apeoesp esteve reunida com o secretário executivo, Vinicius Neiva

Organizado pela Apeoesp, pro-
fessores da rede estadual de ensi-
no de diversas cidades do Estado e
São Paulo participaram, na manhã
de sexta (27), de manifestação na
Praça da República, em frente à
Secretaria Estadual a Educação
(SEDUC) exigindo respeito e valo-

rização. Já no período da tarde, li-
deranças da categoria e de movi-
mentos sociais participaram de ato
público unificado na avenida Pau-
lista, em frente ao MASP, organi-
zado pelas centrais sindicais, con-
tra as privatizações desencadeadas
pelo governador do Estado de São

Paulo, Tarcísio de Freitas, assim
como em defesa do funcionalis-
mo e do direito da população a
serviços públicos de qualidade.

De acordo com a segunda pre-
sidenta da Apeoesp, a deputada es-
tadual Professora Bebel (PT), antes
da manifestação em frente à SE-

DUC, a comissão de negociação da
Apeoesp esteve reunida com o se-
cretário executivo, Vinicius Neiva,
que se comprometeu a tornar sem
efeito a resolução 98/2025 da Se-
cretaria Estadual da Educação, que
institui evolução funcional na car-
reira sem que tenha havido reunião

da mesa de valorização docente,
conforme compromisso firmado.

Nesta reunião, conforme a
Professora Bebel, ainda, “também
tratamos da imposição da avalia-
ção de desempenho, restrições às
faltas-dia, retirada do abono de per-
manência dos professores da cate-

goria F, recusa das Diretorias de
Ensino em retirar faltas das aulas re-
postas e outras medidas autoritárias
do governo. Nossa luta não para e a
questão da greve continua colocada
para deliberação da nossa categoria.
Vamos seguir lutando juntos”, es-
creveu em suas redes sociais.

Fotos: Divulgação

No encontro com o secretário executivo da Seduc,
Vinícius Neiva, foram tratadas as reivindicações
dos professores apresentadas pela Apeoesp

Ontem (27), à tarde, a Apeoesp participou de manifestação
de apoio aos servidores públicos na Avenida Paulista,
em frente ao Museu de Arte Moderna

A deputada estadual Professora Bebel, depois da manifestação
na Praça da República, discursou em apoio aos servidores
públicas estaduais na Avenida Paulista, em frente ao Masp
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VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO SÍTIO - 51.000 m2 em São Pedro, próximo a cidade,
nascente, córrego, energia, mata e linda  vista para a Ser-
ra. Docum ordem. R$ 595.000. Luiz (11) 9999-88701.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA
AVISO DE SUSPENSÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 008/2025
- PROCESSO ADMINISTRATIVO 358/2025

Everton Tiago Mora Pedroso, Prefeito do Município de Mombuca, Estado de São Paulo,
no uso de suas atribuições legais que lhe são conferidas pela legislação em vigor, CO-
MUNICO e torno pública aos interessados a SUSPENSÃO do processo licitatório PRE-
GÃO PRESENCIAL Nº 008/2025, diante a  determinação do Tribunal de Contas do Esta-
do de São Paulo, tendo como objeto a contratação de empresa especializada para a
execução da limpeza pública deste município, com fornecimento de mão de obra e equi-
pamentos necessários, compreendendo: coleta e transporte para triagem dos resíduos
sólidos domiciliares e comerciais, urbanos e rurais e, disposição final dos rejeitos da
triagem em aterro sanitário devidamente licenciado, para que seja realizada análise à
determinação recebida e eventuais pontos a serem alterados/adequados.
Após deliberação, o instrumento convocatório será republicado, reabrindo-se o prazo inicial-
mente estabelecido, nos termos do §1º, do art. 55, da Lei Federal nº 14.133/2021.
Ciência aos interessados, observados as prescrições legais pertinentes. Mombuca, 27
de junho de 2025. Everton Tiago Mora Pedroso - Prefeito Municipal
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CEPP lança curso para a gestão de
gases de efeito estufa e sustentabilidade
A formação capacitará participantes para elaborar e gerenciar inventários
de emissões, seguindo as normas ISO 14064 (partes 1 e 2) e ISO 14069

AAAAACADEMIACADEMIACADEMIACADEMIACADEMIA

Jovens Músicos realiza
recitais em Piracicaba

A Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba (Fumep),
por meio do Centro de Educação
Profissional de Piracicaba
(CEPP), abrirá em julho um cur-
so presencial de Gestão de Gases
de Efeito Estufa. Com 21 horas
de duração, a formação capaci-
tará participantes para elaborar
e gerenciar inventários de emis-
sões, seguindo as normas ISO
14064 (partes 1 e 2) e ISO 14069.

O curso é voltado para pro-
fissionais que buscam alinhar
suas práticas à sustentabilidade
ambiental. As inscrições estão
abertas até 9/07 pelo site do
CEPP https://www.cepp.fumep.
edu.br/matricula-ferias

Fábio Penatti, docente do cur-
so, disse o tema é essencial, já que

as emissões de gases de efeito estu-
fa impactam diretamente as ope-
rações de empresas de todos os
portes. “Há uma crescente pressão
por sustentabilidade. As organiza-
ções precisam medir sua pegada de
carbono e estabelecer metas de re-
dução”, destacou. Ele enfatizou que
o curso promove práticas para mi-
tigar mudanças climáticas, garan-
tir conformidade regulatória e apri-
morar ações corporativas de ESG.

OUTROS CURSOS —
Além disso, o CEPP oferecerá ou-
tros cursos de qualificação rápi-
da em julho, como Saúde Mental
no Trabalho, Normas da NR 01,
Autodesk Inventor, Desenvolvi-
mento de Habilidades de Lide-
rança, Manufatura Enxuta e Sim-
bologia Aplicada à Soldagem.

Divulgação

Fábio Penatti, docente do curso, disse que
o tema é essencial para todas as empresas

A Academia Jovens Músicos
vai realizar três recitais nos dias
28 e 30 de junho em Piracicaba
com entrada gratuita. Os recitais
são uma realização do Ministério
da Cultura e da Academia Jovens
Músicos. No dia 28 de junho, o
auditório da Biblioteca Pública
Municipal “Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto” será palco de duas
apresentações especiais. Às 16 ho-
ras, os alunos iniciantes e de ní-
vel intermediário interpretam
obras de Bach, Vivaldi, Puccini e
Mahle, com participação de estu-
dantes de flauta, clarinete, trom-
pa, trompete, violino, viola, violon-
celo e contrabaixo, acompanhados
pelo pianista André Grella.

Os alunos avançados se apre-
sentarão às 19h30, com repertó-
rio de nível internacional que in-
clui peças de Mozart, Prokofiev,
César Franck, Hindemith e outros
grandes nomes da música de con-
certo. Participam da apresentação
os alunos dos renomados profes-
sores Gustavo D’Ippólito (contra-

Thais Campos

Recitais reúne as Orquestras e Corais da Academia Jovens Músicos

baixo), Pablo de León (violino),
Renato Bandel (viola), Rogério
Wolf (flauta) e Wilson Sampaio (vi-
oloncelo), com acompanhamento
da pianista Natália Spostes.

No dia 30, o auditório da Aci-
pi (rua Prudente de Moraes, 459,
Centro), recebe às 19h30, será a vez
das apresentações dos Corais e Or-
questras Juvenis. A programação
inclui a participação do Coral Co-
munitário e do Coral Infantojuve-
nil, sob a regência da professora Tâ-
nia Perticarrari, da Orquestra Ju-
venil de Sopros, conduzida pelo pro-
fessor Sérgio Teixeira, e da Orques-
tra Juvenil de Cordas, sob a regên-
cia do professor Felipe Porsebon,
que prometem emocionar o público
com repertórios cuidadosamente
preparados para a ocasião.

SERVIÇO
A entrada é gratuita em todas
as apresentações e não há
necessidade de retirada de
ingressos. Informações via
WhatsApp: (19) 99297-6560.

AMPLIAÇÃO DE LINHA
A Secretaria de Segurança
Pública, Trânsito e Transpor-
tes informa que, a partir de
sábado (28), a linha do trans-
porte coletivo 817 terá me-
lhorias com a ampliação do
atendimento aos condomíni-
os Residencial Nova Suiça

06, 07 e 08. O início da ope-
ração ocorrerá mais cedo,
com saída do bairro às 4h35,
de segunda a sexta-feira, e
às 4h40 aos sábados, do-
mingos e feriados. Os horá-
rios das viagens já existen-
tes não sofrerão alterações.

Divulgação

As UTIs Adulto e Cardiológi-
ca do Hospital Unimed Piracicaba
conquistaram os selos ouro Top
Performer 2025, concedidos pela
Epimed Solutions, uma das maio-
res referências em gestão hospita-
lar. A certificação — a mais impor-
tante e de maior prestígio entre as
avaliadas pela empresa — posicio-
na as UTIs da Cooperativa no
ranking das melhores do Brasil,
reconhecendo os serviços que atin-
gem os mais altos níveis de quali-
dade clínica e operacional. Trata-
se de um selo que consolida a Uni-
med Piracicaba entre as principais
instituições de saúde do País, sen-
do a única da cidade e da região a
obter tal destaque neste ano.

Em anos anteriores, a Coope-
rativa já havia recebido o selo Top
Performer na UTI Adulto. Agora,
a conquista em duas categorias si-
multâneas — Adulto e Cardiológi-
ca — reforça ainda mais a posição
de excelência da instituição, uma
vez que estas certificações são su-
periores aos selos de Gestão de In-
dicadores e UTI Eficiente. “A con-
quista é resultado do trabalho in-
cansável de uma equipe compro-
metida com a inovação e a quali-
dade da assistência. Somos selo
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UTIs em Piracicaba está entre as melhores do País
Filipe Paes/Studio47

Diretores com equipes das UTIs do HU durante entrega dos selos ouro

ouro. Estamos no topo. É um or-
gulho para toda a Instituição”,
destacou o presidente da Unimed
Piracicaba, Carlos Joussef.

Os selos são validados pela
Associação de Medicina Intensiva
Brasileira (Amib) e atestam que as
UTIs do Hospital Unimed seguem
os mais rigorosos padrões de qua-
lidade assistencial, com base no
monitoramento constante de in-
dicadores clínicos. Isso assegura
não apenas a sustentabilidade dos

serviços, mas também a seguran-
ça, eficiência e precisão no atendi-
mento a pacientes críticos.

“Fazer parte deste seleto gru-
po de UTIs reconhecidas nacional-
mente nos coloca lado a lado com
as maiores instituições de saúde do
País. O reconhecimento reforça
nossa missão de salvar vidas com
excelência, responsabilidade e tec-
nologia de ponta”, afirmou o dire-
tor da Área Hospitalar da Coope-
rativa, João Paulo Mainardi.

Em 2025, cerca de 2 mil UTIs
foram avaliadas em todo o Brasil,
mas apenas 269 receberam o selo
Top Performer. “Nosso sistema es-
timula a gestão com base em indi-
cadores de qualidade e seguran-
ça, aprimorando continuamente a
medicina intensiva. O selo reco-
nhece UTIs que realmente alcan-
çam excelência no cuidado ao pa-
ciente de alta complexidade”, ex-
plicou Jucimara Vieira, gerente
nacional da Epimed Solutions.
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Estado endurece regras para conter ‘faltas injustificadas’
Com o objetivo de combater as

faltas injustificadas de professores
e evitar prejuízos ao aprendizado
dos mais de três milhões de alunos
da rede estadual, a Secretaria da
Educação do Estado de São Paulo
(Seduc-SP) divulgou uma nova re-
solução que estabelece medidas ad-
ministrativas para docentes que se
ausentarem sem apresentar justi-
ficativas legais. A medida foi pu-
blicada nesta sexta-feira (27) no
Diário Oficial do Estado.

A DECISÃO FOI MOTI-
VADA POR UM DADO PRE-
OCUPANTE: no primeiro semes-
tre de 2025, 14,32% da carga total
de aulas não foram ministradas em
função da ausência de professores.
Desse total, 33,9% das aulas não
dadas ocorreram por ausências
não amparadas por atestados

médicos, odontológicos ou licenças
previstas em lei. Para a Seduc-SP, esse
comportamento afeta diretamente a
qualidade do ensino e compromete a
formação dos estudantes.

A partir de agosto, professo-
res temporários que ultrapassa-
rem 5% de faltas injustificadas em
relação à carga horária mensal
terão seus contratos encerrados e
ficarão impedidos de lecionar até
o fim do ano letivo. Já os profes-
sores efetivos que atuam no Pro-
grama de Ensino Integral (PEI)
perderão o direito de participar do
programa no ano seguinte, caso
descumpram o mesmo limite.

A nova regra vale para todos
os professores em atividade na
rede estadual. As únicas ausên-
cias que não serão contabilizadas
são aquelas justificadas por ates-

tados médicos ou odontológicos
válidos ou licenças previstas na
legislação, como saúde, morte,
gestante e prêmio. Os documen-
tos devem ser entregues no dia
da falta ou no dia seguinte.

PREJUÍZO PEDAGÓGI-
CO E FINANCEIRO - O proble-
ma se manifesta em todos os tur-
nos: no período da manhã, a taxa
de faltas chegou a 13,19%; à tarde,
foi de 14,39%; a situação é mais
crítica à noite, período em que o
absenteísmo alcançou 20,69%.

Além do impacto direto na
aprendizagem dos estudantes, o
absenteísmo também gerou um
custo estimado de R$ 33,9 milhões
aos cofres públicos — valor que
considera tanto o pagamento de
professores ausentes quanto a
contratação de docentes eventu-

ais para substituições entre os
meses de fevereiro e abril.

NOVA POLÍTICA DE CON-
TROLE - Antes da nova regra, não
havia um limite formal de ausênci-
as para docentes temporários. As
faltas implicavam apenas em des-
conto salarial. Com a nova resolu-
ção, a frequência passa a ser moni-
torada mensalmente, com consequ-
ências administrativas para quem
ultrapassar o limite estabelecido.

Para os professores efetivos,
a resolução nº 95/2024 já previa
restrições para a ampliação da jor-
nada de trabalho caso a frequên-
cia anual ficasse abaixo de 90%.
Agora, com as novas diretrizes, o
controle se torna mais rigoroso
também entre os temporários,
com foco claro na redução das
faltas sem justificativa.
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Encontro define estratégias
de combate a incêndios
Reunião promovida pela Prefeitura, em parceria com o governo
do Estado, fortalece a articulação entre municípios da RMP

30ª H30ª H30ª H30ª H30ª HORTITECORTITECORTITECORTITECORTITEC

Produtores rurais participam
de ação conjunta com São Pedro

Reunião promovida pela Prefeitura, em parceria com o governo
do Estado, fortalece a articulação entre municípios da RMP
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Sindicato entrega Prêmio Metal do Futuro
O Sindicato dos Trabalhado-

res Metalúrgicos de Piracicaba e
Região entregou o Prêmio Metal do
Futuro para os alunos destaque dos
cursos, Técnico em Administração
e Mecânico de Usinagem, das es-
colas do Senai “Mário Dedini” e
“Mário Henrique Simonsen”.

A entrega oficial aconteceu na
última quarta-feira, dia 25, na ce-
rimônia de colação de grau que
aconteceu no salão Vivaz, do Clube
Recreativo dos Metalúrgicos. Os
alunos contemplados pelo certifi-
cado do Prêmio Metal do Futuro e
o valor da premiação em dinheiro,
foram Lucas Daniel de Sousa Bar-
ros, que concluiu o curso Técnico
em Administração e Emerson da
Silva de Jesus, concluinte do curso
de Mecânico de Usinagem.

Segundo o presidente do
Sindicato, Wagner da Silveira
(Juca), a premiação é uma for-
ma de motivar os futuros pro-
fissionais do setor metalúrgico,
“A ideia da premiação é realmente
estimular os alunos que acredi-
tam no setor metalúrgico como
meio de inserção no mercado de
trabalho. Em conversa com o Se-
nai, a instituição de ensino, apre-
senta os nomes dos alunos que se
destacaram pelo desempenho nos
cursos. Estar presente nesse mo-
mento é valorizar a categoria”.

Fotos: Alexandre Novaes

Evento foi dia 25 de junho no Clube dos Metalurgicos

Evento aconteceu no salão Vivaz do Sindicato
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Ana Paula Santiago lança seu terceiro livro em Piracicaba
A escritora, pastora e tera-

peuta Ana Paula Santiago lança
no próximo sábado, 28 de junho,
às 19h30, seu terceiro livro inti-
tulado “Se Perfeito – Como a Gra-
ça Transforma Nossas Falhas em
Um Caminho Perfeito”. O evento
acontece na Igreja Lagoinha Pi-
racicaba, localizada na Avenida
Dr. Cássio Pascoal Padovani,
1400, e contará com a presença
de membros da comunidade, con-
vidados especiais e admiradores
da autora. O prefácio da obra é
assinado pela Dra. Ilma Cunha.

Com uma linguagem acessível
e profunda, o livro é direcionado a
todos que buscam uma transfor-
mação espiritual genuína, refletin-
do sobre o poder da graça divina
diante das imperfeições humanas.

Ana Paula Santiago é casa-
da há 16 anos com o também pas-
tor Gustavo Santiago e mãe de

três meninas — Rebeca, Raquel e
Raabe. Juntos, lideram a Igreja
Batista da Lagoinha em Piracica-
ba há quatro anos, ministério que
o casal implantou na cidade. Ela
também atua como pastora sub-
regional, apoiando o crescimento
da igreja em toda a região.

Com 14 anos de ordenação
pastoral, Ana Paula teve um encon-
tro transformador com Jesus aos 18
anos de idade, experiência que rede-
finiu sua trajetória de vida e revelou
seu chamado: anunciar o Evange-
lho com graça e autenticidade pelos
quatro cantos do mundo.

Antes de se dedicar inte-
gralmente ao ministério, Ana
Paula formou-se em Ciências
Contábeis e atuou por mais de
uma década na área financeira.
Posteriormente, especializou-se
em Psicanálise e Inteligência
Emocional, somando diversas

Ana Paula Santiago, escritora,
pastora e terapeuta
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formações voltadas ao cuidado
e ao desenvolvimento humano.

Além da nova obra, Ana Pau-
la também é autora dos livros “Eu
Não Sou Você” e “Renúncia – Acei-
tação da Vontade Divina”. Apai-
xonada pela Palavra que liberta,
ela acredita que o conhecimento
aliado à revelação pode conduzir
os cristãos a uma vida espiritual
profunda, relacional e verdadei-
ramente transformadora — exa-
tamente como Cristo propôs.

O lançamento promete ser
uma noite marcante para a cidade,
com palavras de inspiração, louvor
e a oportunidade de conhecer de
perto a autora e sua mais recente
mensagem de fé e esperança. Como
Ilma Cunha trata no prefácio: “Deus
não espera que você seja impecável
— Ele espera que você seja sincero.
É na entrega imperfeita que nasce
a transformação perfeita.”

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Agricultura, Abastecimento e Meio
Ambiente, participou de uma ação
conjunta com a Prefeitura de São
Pedro, que levou 35 produtores
rurais à 30ª edição da Exposição
Técnica de Horticultura, Cultivo
Protegido e Culturas Intensivas
(Hortitec), realizada em Holam-
bra na quarta-feira, 25/06.

A excursão permitiu aos
agricultores o contato direto com
as principais inovações e tecno-
logias do setor de frutas e hor-
taliças, incluindo adubos, semen-
tes, mudas, tratores, defensivos
naturais e convencionais, além de
máquinas e equipamentos volta-
dos ao cultivo intensivo.
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A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Agricultura, Abastecimento e Meio
Ambiente, realizou ontem, em par-
ceria com a Coordenadoria de As-
sistência Técnica Integral (CATI),
ligada à Secretaria de Agricultura
e Abastecimento do Estado, o En-
contro das Secretarias de Agricul-
tura da Região Metropolitana de
Piracicaba (RMP). Com o tema Es-
tratégias de Prevenção de Incên-
dios na Área Rural, o encontro
teve foco na preservação ambien-
tal e no fortalecimento da gestão
municipal frente aos desafios dos
incêndios em áreas rurais.

A iniciativa reuniu o titular da
secretaria, Maurício Perissinotto, e
demais representantes da Prefeitu-
ra de Piracicaba e das cidades de
Rio Claro, São Pedro, Araras, Elias
Fausto e Limeira, que integram a
Região Metropolitana de Piracica-
ba, visando a troca de experiências
e o fortalecimento das ações inte-
gradas no combate aos incêndios
em áreas rurais. Também estive-
ram presentes os vereadores Fa-
bio Silva e Renan Paes e repre-
sentantes da Defesa Agropecuá-
ria do Estado, Comitês e Agência
PCJ, Instituto de Pesquisas Am-
bientais do Estado e Corpo de Bom-
beiros. Ao todo, cerca de 70 parti-
cipantes prestigiaram o evento.

Perissinotto, que deu início
ao encontro, reforçou que a arti-

culação entre os municípios da
Região Metropolitana de Piraci-
caba é essencial para o desenvol-
vimento de estratégias conjuntas
e eficazes. “Essas reuniões são
fundamentais, pois permitem que
os municípios e o Estado constru-
am políticas públicas de forma in-
tegrada e territorializada. O ali-
nhamento entre os municípios da
RMP é essencial para replicar e
fortalecer ações que já demonstra-
ram bons resultados”, afirmou.

Em seguida, João Marcelo Eli-
as, gestor da Estação Ecológica de
Barreiro Rico, abordou medidas
adotadas para a prevenção e com-
bate a incêndios florestais, como a
implantação de aceiros, monitora-
mento constante, pontos de cap-
tação de água, remoção de árvo-

res mortas, análise climática e
ações de educação ambiental.

Na sequência, Laurent Mi-
col, da organização Nova Encan-
to Ecologia, apresentou o Proje-
to Ibicatu, um estudo que iden-
tifica as áreas mais vulneráveis
a incêndios e aponta zonas prio-
ritárias para a adoção de medi-
das preventivas na região da
Estação Ecológica de Ibicatu.

O técnico de segurança do Ce-
rest Daniel Sanches trouxe infor-
mações sobre o Plano de Auxílio
Mútuo em Emergência de Piraci-
caba (PAM), e o diretor técnico da
CATI Piracicaba, Henrique Bellina-
so, apresentou a Operação SP Sem
Fogo, destacando as fases e ações
coordenadas pelo Estado para en-
frentamento aos incêndios.

Encerrando o encontro, o se-
cretário extraordinário de Con-
trole de Desmatamento e Orde-
namento Territorial Ambiental
do Ministério do Meio Ambiente
e Mudança Climática, André
Lima, falou sobre a Política Naci-
onal de Manejo Integrado do Fogo
e propôs a elaboração do Plano
de Manejo Integrado do Fogo da
RMP, que poderá viabilizar inves-
timentos federais na região.

O evento contou ainda com a
presença da Promotora de Justiça
Alexandra Facciolli Martins, do
Ministério Público de SP (GAEMA-
PCJ), que destacou a pertinência da
temática ser discutida em âmbito
regional, bem como a necessidade
de ações coordenadas, unindo es-
forços dos municípios e Estado.

Excursão aproximou agricultores das
principais tendências do mercado hortícola

Divulgação

Segundo o engenheiro agrô-
nomo da Secretaria Municipal de
Agricultura, Abastecimento e Meio
Ambiente, Felipe Del Lama, a fei-
ra foi uma oportunidade estraté-
gica para ampliar o conhecimento
técnico dos agricultores e fortale-
cer a produção local. “O setor de
frutas e hortaliças tem se tornado
cada vez mais dinâmico em razão
dos insumos adotados na cadeia
produtiva. Conhecer, portanto, as
novidades do mercado, permite
diversificar o cultivo das diferen-
tes culturas”, destacou.

Piracicaba contou também
com a participação de represen-
tantes da Associação Agrícola
Familiar Arca, localizada no
bairro Monte Branco.
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Fundo Social doa mais de duas
toneladas de roupas e cobertores

Mais de 500 pessoas passaram pelo local para escolher
as peças, levando suas próprias sacolas para o transporte

Divulgação

O Fundo Social de Solidarie-
dade de Piracicaba realizou na
manhã de quinta (26) o Varal So-
lidário, ação que distribuiu gra-
tuitamente roupas e cobertores
para a população em situação de
vulnerabilidade. Realizada no Va-
rejão da Paulista, a iniciativa re-
sultou na doação de mais de duas
toneladas de peças de inverno,
entre roupas para adultos e crian-
ças, calçados e cobertores.

Mais de 500 pessoas passa-
ram pelo local para escolher as
peças, levando suas próprias sa-
colas para o transporte. O objeti-
vo da ação foi contribuir no en-
frentamento das baixas tempera-
turas, especialmente para quem
não tem acesso às vestimentas
adequadas durante o inverno.

A presidente do Fundo Social,
Valkíria Callovi, destacou o impac-
to positivo da ação e agradeceu o
apoio da comunidade. “Sabemos
que o frio chega de forma ainda
mais dura para quem enfrenta di-
ficuldades. Por isso, organizar
ações como o Varal Solidário é es-
sencial para atender com dignida-
de quem mais precisa. Aproveito
para agradecer, de coração, a mo-
bilização da população, que está
doando com generosidade na
Campanha do Agasalho. É essa
corrente de solidariedade que tor-
na tudo isso possível”, afirmou.

Entre os beneficiados, históri-
as que mostram a importância da

iniciativa. Sheila Silva Tanajura, 33
anos, desempregada, esteve no lo-
cal em busca de cobertores para os
filhos e sobrinhos. “Foi muito bom.
Tem muita gente precisando de
roupa e coberta. As crianças vão
pra escola de manhã, está fazendo
muito frio esses dias, e roupa de
frio está muito cara”, disse.

Rita Francisca da Silva, 34
anos, ficou sabendo da ação pelo
CRAS (Centro de Referência de
Assistência Social) e aproveitou
para buscar roupas e cobertores
para os filhos. “É uma ajuda mui-
to importante, principalmente nes-
se tempo mais frio, e tinha bas-
tante coisa disponível, não apenas
roupas, mas também toucas, lu-
vas, sapatos,”, comentou.

As peças doadas foram previ-
amente separadas pela equipe do
Fundo Social e fazem parte das ar-
recadações da Campanha do Aga-
salho 2025, realizada em parceria
com a EPTV Campinas. A campa-
nha segue até o final de julho e con-
tinua recebendo doações de rou-
pas de inverno masculinas, femi-
ninas e infantis, além de coberto-
res, mantas, luvas, toucas, meias,
lençóis e sapatos em bom estado.

A lista completa de pontos de
arrecadação está disponível no
site campanhadoagasalho.eptv.
com.br, e o Centro Cívico per-
manece como ponto fixo de re-
cebimento das doações até o en-
cerramento da campanha.
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DESTAQUE
na última segunda-feira, 23/
06, que reconheceu o de-
sempenho acadêmico de
estudantes e docentes. Na
foto eles aparecem acompa-
nhados por Vinicius Marche-
se, presidente do Confea.

Divulgação

Iago da Rocha Martins Trin-
ca e André de Lima, ambos
da Escola de Engenharia de
Piracicaba (EEP), foram
destaque na 28ª edição do
Prêmio Crea-SP de Forma-
ção Profissional, realizada

CCCCCINEMAINEMAINEMAINEMAINEMA

Mostra recebe inscrições para realizadores do Sul Global
Produções de cinema das

“bordas do mundo”, são o foco
da Periférica – Mostra de Cine-
ma de Camaragibe, que está com
inscrições abertas até o dia 28 de
junho. Estão habilitados filmes
nas categorias de ficção, anima-
ção, documentário, infantil, ou
experimental com duração de no
máximo 25 minutos e produzidos
a partir de janeiro de 2023.

Serão aceitos apenas filmes de
realizadores brasileiros ou de qual-
quer país que faça parte do Sul Glo-
bal, segundo o conceito utilizado
pelos BRICS. As inscrições são gra-
tuitas e se darão unicamente por
meio de formulário digital dispo-
nível no site www.periferica.art
junto com o regulamento.

Nesta edição, a Periférica se di-
vide em seis mostras temáticas para
curtas brasileiros e estrangeiros.

Mostra No Sul do Mundo:
Dedicada a filmes produzidos no

Sul Global. Substitui as mostras
África é um Continente e Dona
Dora, presentes na edição anterior.
Inclui produções de outros conti-
nentes na periferia do sistema, para
além de África e América Latina;
Mostra Infantil Por Nossos Olhos:
Focada em produções audiovisuais
para o público infanto juvenil.

Mostra Des(envolvimento):
Para curtas metragens brasileiros
que encaixem com o espírito e te-
mática da mostra; Mostra Joseni-
ta Duda: Para curtas nacionais
produzidos de mulheres cis/trans
e público LGBTQIAPN+; Mostra
Juriti: Para curtas nacionais de
pessoas pretas, indígenas, quilom-
bolas, comunidades tradicionais,
e povos ciganos; Mostra Eco-Tec-
nologia e Saúde Mental: Temáti-
ca meio ambiente, tecnologia, ex-
perimental e saúde mental.

Cada realizador poderá sub-
meter até dois curtas metragens. O

resultado será divulgado nas re-
des sociais da Periférica Mostra
de Cinema no dia 1º de agosto. A
programação do evento ocorrerá
no segundo semestre deste ano
com uma programação de curtas
em comunidades de Camaragibe
de forma itinerante com a parti-
cipação de realizadores locais,
além de uma mostra online.

PERIFÉRICA - A Periférica
é a primeira Mostra de Cinema de
Camaragibe com foco na produção
audiovisual de comunidades do
Sul Global. Sua primeira edição
ocorreu em 2017, reabrindo as por-
tas do Cine Teatro Bianor Mendon-
ça Monteiro na cidade. Com o tema
“Correr Estrada a Arte de Tecer”, a
edição de 2025 homenageia o mú-
sico e produtor Jeff Juriti e as Ta-
peceiras de Camaragibe.

“Buscamos filmes que reflitam
diferentes realidades, trazendo
para o centro do debate culturas e

corpos periféricos, que existem e
sentem dentro de relações subal-
ternizadas, mas que afirmam seu
lugar no mundo com fazeres e sa-
beres que desarranjam as hierar-
quias da metrópole”, explica Ânge-
lo Fábio, diretor geral e relações
internacionais da Periférica.

A Mostra Periférica de Cine-
ma é um exemplo concreto de como
iniciativas culturais podem catali-
sar o desenvolvimento local, ofe-
recendo oportunidades para que
talentos das periferias se conec-
tem com o mundo do audiovisual
e gerem impacto em suas comuni-
dades. A 4ª edição da Periférica
tem Incentivo Cultural do Funcul-
tura do Governo de Pernambuco
e apoio da PNAB PE, edital reali-
zado pela Secretaria de Cultura de
Pernambuco e Ministério da Cul-
tura do Governo Federal. O even-
to tem realização da Sudaca’s
Núcleo de Ideias Criativas.

No dia 28 de junho, o cantor e
compositor Raul Seixas completa-
ria 80 anos. O artista deixou um
legado de 324 obras musicais e 409
gravações cadastradas no banco de
dados da gestão coletiva da músi-
ca no Brasil. As obras musicais são
as suas composições, com letra e/
ou melodia e em parceria ou não.
Já as gravações são registros de
obras musicais disponibilizadas em
forma digital (como no streaming)
ou em suporte físico (como um
DVD). Com isso, uma mesma obra
musical pode ter diferentes grava-
ções, como, por exemplo, a origi-
nal, uma versão acústica ou um
show gravado para um DVD.

A música “Cowboy fora-da-
lei”, composta em parceria com
Cláudio Roberto,  l idera o
ranking das mais executadas no
último ano. Já o maior desta-
que entre as regravações é
“Medo da chuva”, parceria com
Paulo Coelho, que aparece com
72 fonogramas cadastrados.

EEEEECADCADCADCADCAD

Levantamento aponta obras mais tocadas de Raul Seixas
Divulgação

Levantamento do Ecad aponta mais de 300
obras e 400 gravações cadastradas do artista

No país, o Ecad é a institui-
ção responsável por arrecadar e
distribuir direitos autorais sem-
pre que existe utilização pública
de músicas em qualquer canal ou
espaço: rádio, TV, cinema, esta-
belecimentos comerciais, platafor-
mas digitais, casas de festas, sho-
ws e outros locais de frequência
coletiva. Com isso, a instituição
garante a remuneração a auto-
res, intérpretes, músicos, editores
e produtores fonográficos.

Confira o ranking das músi-
cas de autoria de Raul Seixas mais
tocadas no Brasil no último ano
nos principais segmentos de exe-
cução pública (Rádio, Shows, So-
norização Ambiental, Música ao
Vivo, Casas de Festas e Diversão,
Carnaval e Festa Junina):  Posi-
ção   Música   Autores   1   Cowboy
fora-da-lei Cláudio Roberto / Raul
Seixas 2   Se ainda existe amor
Raul Seixas / Mauro Motta 3
Maluco beleza Cláudio Roberto /
Raul Seixas 4   Metamorfose am-

bulante Raul Seixas 5  Gita Raul
Seixas / Paulo Coelho 6  Tente ou-
tra vez Raul Seixas / Paulo Coelho
/ Marcelo Motta 7  Medo da chu-
va Raul Seixas / Paulo Coelho 8
Ainda queima a esperança Raul
Seixas / Mauro Motta 9  O dia em
que a Terra parou Cláudio Rober-
to / Raul Seixas 10  Eu nasci há
dez mil anos atrás Raul Seixas /

Paulo Coelho      Top 5 das músicas
de autoria de Raul Seixas mais
gravadas   Posição   Música   Au-
tores 1  Medo da chuva Raul Sei-
xas / Paulo Coelho 2   Se ainda
existe amor Raul Seixas / Mauro
Motta 3   Maluco beleza Cláudio
Roberto / Raul Seixas 4   Meta-
morfose ambulante Raul Seixas 5
Gita Raul Seixas / Paulo Coelho
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Sindicato dos Bancários define
próximos passos da atuação
O encontro, realizado na sede da entidade, teve como principal objetivo discutir a distribuição de cargos e definir as responsabilidades

Fotos: Divulgação

Paiva coordenou a reunião que tratou dos temas da Conferência
Interestadual que terá a participação do sindicato nesta semana em Marília

Paiva dá as boas-vindas aos novos dirigentes que irão integrar a equipe de diretores do SindBan

Nesta quarta-feira (25), o Sin-
dicato dos Bancários de Piracica-
ba e região (SindBan), promoveu
uma reunião com os dirigentes
eleitos para a nova diretoria, que
ocupará os cargos para o manda-
to de 2025-2029. O encontro, reali-
zado na sede da entidade, teve como
principal objetivo discutir a distri-
buição de cargos e definir as res-
ponsabilidades de cada diretor nas
diferentes secretarias que compõem
a estrutura do sindicato.

A reunião foi conduzida pelo
presidente reeleito José Antonio
Fernandes Paiva, que iniciou o en-
contro apresentando o cronogra-
ma das atividades para os próxi-
mos quatro anos. Durante a ses-
são, Paiva detalhou as diversas
áreas de atuação do sindicato,
como os departamentos de assun-
tos jurídicos, finanças, patrimônio
e obras, comunicação social, es-
portes, recursos humanos, traba-
lho, previdência e seguridade so-
cial, segurança, bancos federais,
bancos privados, mulher, gênero,
raça e orientação sexual, além de
pessoas com deficiência.

O presidente Paiva destacou
que, em consonância com a políti-
ca de transparência e inclusão, a
distribuição dos cargos se deu por
meio de um processo democrático.
“Aqui, todos os diretores e direto-
ras têm voz ativa e liberdade para se
manifestar e escolher a secretaria
que mais se alinha ao perfil de cada
um. A ideia é que todos possam con-
tribuir de forma significativa com
as áreas onde mais têm afinidade”,
afirmou Paiva, reforçando o espí-
rito de união e colaboração.

Após as manifestações, os di-
rigentes discutiram as caracterís-

ticas de cada secretaria e as deman-
das específicas que irão marcar o
trabalho do sindicato nos próximos
anos. Em seguida, foi acordado que
cada diretor ou diretora irá coor-
denar uma das secretarias de ma-
neira compartilhada, com a possi-
bilidade de indicar subsecretários
que possam colaborar com o de-
senvolvimento das atividades.

José Antonio Paiva também
informou que, após a reunião, to-
dos os diretores terão acesso a um

cronograma detalhado das próxi-
mas ações e serão convidados a de-
finir, dentro de cada secretaria,
quem assumirá as coordenações de-
finitivas. “Nosso objetivo é construir
uma gestão participativa, com todos
os diretores e diretoras atuando de
forma integrada e contribuindo
com o fortalecimento do sindicato
como um todo”, declarou Paiva.

Além da distribuição de car-
gos, o presidente do sindicato
aproveitou para informar sobre

a participação da instituição na
Conferência Interestadual, que
ocorrerá nos dias 1, 2 e 3 de julho
em Marília. Durante a conferên-
cia, temas relevantes para a cate-
goria bancária serão discutidos,
com ênfase em Regulação em
Custos e Saúde Suplementar, Re-
gulação do Sistema Financeiro
Nacional, Avanços Tecnológicos,
Inteligência Artificial, Comunica-
ção Popular para as redes sociais
e outros temas que sejam relevan-

tes para a classe e estratégias para
o fortalecimento dos sindicatos.

O encontro demonstrou o
compromisso da nova gestão em
garantir um mandato pautado pela
colaboração, representatividade e
inclusão. Ao final da reunião, Pai-
va ressaltou que a força do sindica-
to está na união de seus membros e
que todos, independentemente do
cargo, têm um papel fundamental
para a construção de uma classe
trabalhadora mais forte e organi-

zada. “Nosso trabalho está apenas
começando, e todos estão convida-
dos a colaborar com todas as áreas
do sindicato. Juntos, somos mais
fortes”, concluiu o presidente.

A nova gestão do Sindicato
dos Bancários de Piracicaba e re-
gião (SindBan) tem a missão de tra-
balhar para garantir os direitos da
categoria, enfrentar desafios eco-
nômicos e lutar por avanços nas
questões sociais que afetam os tra-
balhadores do setor bancário.

Aqueles que possuem me-
nos de 50 anos, talvez não
se recordem desta ima-
gem, nem saibam onde lo-
calizava-se esta igreja. Foi
uma das mais tradicionais de
Piracicaba, sendo ainda hoje
uma das mais freqüentadas.
Embora não tenha a mesma
estrutura, ainda é ponto de

MATRIZ DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO
referência para os católicos.
A Matriz de Nossa Senhora
da Conceição, conhecida
como Matriz da Vila Rezen-
de, era assim, como de-
monstra esta foto dos anos
60. Foi toda refeita. Ocupa-
va na época o mesmo es-
paço de onde hoje está.
(Edson Rontani Júnior)

Arquivo
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Nome social no título e registro de orientação sexual por
candidaturas refletem diversidade no processo eleitoral
Desde 2018, a pessoa travesti e transexual pode solicitar a inclusão do nome pela qual é conhecida na comunidade (nome social) no título de eleitor

Neste 28 de junho comemora-se o
Dia Internacional do Orgulho LGBTQIAPN+

Divulgação

Para proteger o direito de to-
das as pessoas e dar mais visibili-
dade à diversidade no cenário po-
lítico, a Justiça Eleitoral vem im-
plementando medidas no cadas-
tro do eleitorado e no âmbito do
processo eleitoral. Desde 2018, a
pessoa travesti e transexual pode
solicitar a inclusão do nome pela
qual é conhecida na comunidade
(nome social) no título de eleitor.
Já nas eleições de 2024, o proces-
so de registro de candidatura
abriu espaço para que candidatas
e candidatos informassem a sua
orientação sexual. Neste 28 de ju-
nho, Dia Internacional do Orgu-
lho LGBTQIAPN+, as ações são
lembradas por assegurar a inclu-
são e dar maior representativida-
de a grupos minorizados.

No estado de São Paulo,
12.108 eleitoras e eleitores esta-
vam aptos a votar nas eleições
municipais do ano passado usan-
do o nome social, um crescimen-
to de 436% em comparação com
o pleito de 2018, quando come-
çou a valer a decisão do nome
social e havia 2.258 pessoas que
incluíram a forma como preferem
ser chamadas no título. Em 2024,
São Paulo concentrou 29% do elei-
torado identificado pelo nome
social do país, que foi de 41.537
pessoas. Ainda durante o último
pleito no estado, cem mesárias e
mesários com nome social atua-

ram nas mesas receptoras de
voto auxiliando o eleitorado.

A inclusão do nome social no
título foi assegurada com a publi-
cação da Resolução nº 23.562/2018
do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE). Segundo a norma, nome
social é a designação pela qual as
pessoas transexuais, travestis e
transgêneras se identificam e são
socialmente reconhecidas — e não
se confunde com apelidos.

Para incluir o nome social no
título, basta acessar o Autoaten-
dimento Eleitoral, clicar na aba
“Título Eleitoral” e, em seguida, se-
lecionar a opção 5. Também é pos-
sível informá-lo no alistamento
eleitoral (emissão do documento
pela primeira vez), tanto no aten-
dimento on-line quanto no presen-
cial. Se o solicitante preferir ir a
algum cartório eleitoral, é neces-
sário fazer agendamento prévio
para escolher data e horário do
atendimento presencial. Concluí-
da a solicitação, o nome social apa-
recerá no título impresso ou digi-
tal, no aplicativo e-Título.

Por ser autodeclaratório, o
nome social não pode ser ridículo
ou atentar contra o pudor. A res-
trição visa garantir a identifica-
ção correta e o tratamento digno
às eleitoras e aos eleitores transe-
xuais, travestis e transgêneros,
que não terão seus nomes civis
divulgados pela Justiça Eleitoral.

Diferente do nome social, a
identidade de gênero diz respeito a
como a pessoa se identifica quanto
ao gênero em sua prática social,
sem guardar necessária relação
com o sexo biológico. No momento
do requerimento do título, o solici-
tante também pode preencher o
campo da identidade de gênero (cis-
gênero ou transgênero). O termo
cisgênero refere-se a pessoas que
se identificam com o gênero que lhe
foi atribuído ao nascer. Transgê-
nero é a pessoa que não se identifi-
ca com o gênero que lhe foi atribu-
ído no momento do nascimento.
Nas eleições de 2024 no estado,
aproximadamente 11 mil pessoas se
identificaram como trans.

ORIENTAÇÃO SEXUAL
NAS CANDIDATURAS - Ain-
da em 2024, a Justiça Eleitoral per-
mitiu, pela primeira vez, que as pes-
soas informassem no registro de
candidatura a sua orientação se-
xual: heterossexual, lésbica, gay,
bissexual, assexual ou pansexual.
A Resolução TSE nº 23.609/2019,
alterada pela Resolução TSE nº
23.729/2024, regulamentou a au-
todeclaração de orientação sexual
com possibilidade de divulgação
pública, permitindo o acesso a es-
tatísticas sobre essas candidaturas.

No estado de São Paulo, no
ano passado, das 78.289 candida-
turas registradas, 17.316 (22,12%
do total) optaram por divulgar a

orientação sexual, enquanto 60.973
(77,88%) preferiram não fazer a
declaração. Entre os que optaram
pela divulgação, 16.933 afirmaram
ser heterossexuais, 97,7%. Os que
informaram ser gays (163), lésbi-
cas (92), bissexuais (80), assexuais
(24) e pansexuais (16) somam pou-
co mais de 2%. Os dados por muni-
cípio podem ser consultados no por-
tal de estatísticas do TSE. Ao todo,
73 candidatos e candidatas também
informaram o nome social.

GARANTIA DA IGUAL-
DADE É VALOR INSTITUCI-
ONAL DO TRE-SP - O respeito à
igualdade e a não discriminação
integram o Plano Estratégico Ins-
titucional do Tribunal Regional Elei-
toral de São Paulo (TRE-SP) 2021-
2026, na perspectica de garantia
dos direitos fundamentais. O do-
cumento foi elaborado em conso-
nância com a Estratégia Nacional
do Poder Judiciário e com os Obje-
tivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) da Agenda 2030 da
Organização das Nações Unidas
(ONU). A busca pela eliminação de
práticas discriminatórias está in-
serida no ODS 10, voltado para a
redução das desigualdades.

Celebrado neste sábado (28),
o Dia Internacional do Orgulho
LGBTQIAPN+, marca a luta por
direitos e igualdade e surgiu após
episódio ocorrido nos Estados Uni-
dos, em 28 de junho de 1969. Neste
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Confrontos das oitavas de final estão definidos

Com quatro equipes, Brasil é o país com
mais representantes na disputa pelo título

Divulgação

Luiz Tarantini

Definidos os confrontos da
segunda fase do Campeonato mun-
dial de clubes FIFA. Quatro equi-
pes brasileiras estão entre os de-
zesseis clubes classificados, e o Bra-
sil é o país com o maior número de
times nesta segunda fase.

Palmeiras, Flamengo e Flu-
minense chegaram as oitavas de
forma invicta, já o Botafogo ca-
rioca foi entre os times brasilei-
ros o único que sofreu uma der-
rota, perdeu para o Atlético de
Madri que mesmo com a vitória,
acabou sendo eliminado.

CONFRONTOS:
Palmeiras x Botafogo
- Sábado 28 às 13h00

Benfica x Chelsea
- Sábado 28 às 17h00

PSG x Inter Miami
- domingo 29 às 13h00

Flamengo x Bayern de Munique
- domingo 29 às 17h00

Inter de Milão x Fluminense
- segunda 30 às 16h00

Manchester City x Al-Hilal
- segunda 30 às 22H00
Real Madrid x Juventus

- terça 01 às 16h00
Borussia Dortmund x Monterrey

- terça 01 às 22h00

 O Brasil além dos seus quatro
representantes, tem um número
expressivos de atletas atuando por
inúmeras equipes que estão neste

mundial, inscritos foram 141 joga-
dores brasileiros. Entre os quatro ti-
mes do Brasil na competição são 95
inscritos, enquanto 46 estão em equi-
pes estrangeiras. Confira aonde es-
tão atuando os jogadores brasilei-
ros por equipes de outros países.

GRUPO A: Inter Miami - Léo
Afonso; Porto - Otávio, Pepê, Sa-
muel Português e William Gomes.

GRUPO B: Atletico de Ma-
drid - Samuel Lino; Seattle Soun-
ders - João Paulo; PSG - Marqui-
nhos, Beraldo e Moscardo.

GRUPO D: Espérance -
Yan Sasse e Rodrigo Rodrigues;
Chelsea - Andrey Santos.

GRUPO F: Dortmund - Yan
Couto; Ulsan - Yago Cariello e Eri-
ck Farias; Mamelodi Sundowns -
Arthur Sales e Lucas Ribeiro.

GRUPO E: Urawa Reds -
Matheus Sávio, Danilo Boza e Thi-
ago Santana; River Plate - Giorgio
Costantini; Inter de Milão - Car-
los Augusto e Luís Henrique.

GRUPO G: Al Ain - Erik
Guilherme Ferreira, Arthur e Pe-
drinho do Wydad; Wydad - Gui-
lherme Ferreira, Arthur e Pedri-
nho; Manchester City - Ederson,
Felipe Reis e Savinho; Juventus -
Bremmer e Douglas Luiz.

GRUPO H: Al Hilal - Re-
nan Lodi, Marcos Leonardo,
Malcom e Kaio Cesar Militão;
Pachuca - Bauermann, Kenedy
e John Kennedy; Real Madrid -
Rodrygo, Vini Jr e Endrick.

dia, a polícia de Nova Iorque reali-
zou uma inspeção em um bar fre-
quentado pela comunidade LGB-
TQIAPN+. A abordagem gerou re-
volta e resultou no início das ma-
nifestações para a promoção da
diversidade em todo o mundo.

Desde a sua criação, a sigla
LGBTQIAPN+ passou por algu-
mas modificações na tentativa de
promover o reconhecimento da
diversidade. A cartilha da Comis-
são de Direitos da Comunidade
LGBTQIAPN+ da Associação Na-
cional dos Magistrados da Justi-
ça do Trabalho (Anamatra) traz
o significado de cada sigla.

Atualmente, é composta pelas
letras L (lésbicas, mulheres que se
relacionam com mulheres); G
(gays, homens que se relacionam

outros homens); B (bissexuais, que
têm atração por dois ou mais gêne-
ros); T (trans, que não se identifi-
cam com o gênero atribuído no
nascimento); Q (queer, quem não
se enquadra nos padrões de gêne-
ro e/ou sexualidade); I (intersexu-
ais, pessoas com características bi-
ológicas que não se encaixam no
padrão masculino ou feminino); A
(assexuais, pessoas que sentem
pouca ou nenhuma atração sexu-
al); P (pansexuais, que sentem atra-
ção por pessoas independente de
gênero ou identidade); N (não-bi-
nárias, quem não se identifica como
homem nem como mulher ou tran-
sita entre os gêneros); além do sím-
bolo + (englobando todas as outras
vivências não incluídas na sigla e
que fazem parte da comunidade).

O Armazém 8A do Engenho
Central abre, hoje (28), às 19h, a
programação Férias no Sítio,
ação especial do Salão Interna-
cional de Humor de Piracicaba
voltada ao público infantojuve-
nil e às famílias. O público pode-
rá mergulhar no universo do Sí-
tio do Pica Pau Amarelo com exi-
bição de filmes e desenhos, além
de uma degustação especial para
adoçar a noite. A atividade é gra-
tuita e reúne artes visuais, audi-
ovisual e oficinas criativas.

A programação presta ho-
menagem ao universo do Sítio do
Pica Pau Amarelo, de Monteiro
Lobato, com destaque para a per-
sonagem Emília, símbolo da ir-
reverência, liberdade e imagina-
ção das histórias que marcaram
gerações. Duas exposições do ar-
tista plástico Fábio Scarenzi dão
vida a esse universo: Só Emília,
com diferentes interpretações da
boneca falante mais famosa da
literatura brasileira, e Lobato em
Caixa, que reúne dioramas (ma-
quetes artísticas) com cenas e
personagens do sítio.

“Emília é um dos grandes
ícones da nossa cultura lite-
rária. Ao trazer esse univer-
so, celebramos também o po-
der da imaginação e da infân-
cia que o Sítio representa. É

uma programação pensada
para toda a família, que une
arte,  memória e diversão”,
afirma Junior Kadeshi, coor-
denador do Salão Internacio-
nal de Humor de Piracicaba.

A programação conta com
apoio da Associação Comercial
de Piracicaba (Acipi), Suco Pra-
tes e Escola Bauhaus Piracicaba.
Além da exposição haverá, no dia
26/07, uma oficina de desenho
com foco nos personagens do Sí-
tio, em parceria com a Galeria
Bauhaus, e sessões de filmes em
parceria com o Museu da Ima-
gem e do Som de Piracicaba
(MISP), reforçando o caráter lú-
dico e formativo da ação.

A s  e x p o s i ç õ e s  s e g u e m
abertas para visitação até 28/
07, aos sábados e domingos,
das 09h às 17h. Grupos podem
agendar visitas mediadas pelo
telefone (19) 3403 2620.

SERVIÇO
Férias no Sítio. No Arma-
zém 8A do Engenho Cen-
tral (avenida Maurice Allain,
454 – Parque do Engenho
Central). Abertura: sábado
(28), às 19h. Visitação até
28/07,  de  sábado a  do-
mingo, das 9h às 17h. En-
t rada  g ra tu i ta .  In fo rma-
ções: (19) 3403-2620.
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Férias no Sítio traz o universo
do Sítio do Pica-Pau Amarelo
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FALECIMENTOSFALECIMENTOS
SR. ADALTO GOMES DA SILVA
(LEÃO CABELEIREIRO) faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 51 anos, filho do Sr. João
Gomes da Silva, falecido e da
Sra. Maria da Luz Silva, era ca-
sado com a Sra. Claudineia
Passos da Silva; deixa a filha:
Karen Passos da Silva. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. WALDEMAR FORTI faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 89 anos, filho dos finados
Sr. Isidoro Guilherme Forti e da
Sra. Rosa Degaspari, era casa-
do com a Sra. Isabel Vitti Forti;
deixa os filhos:  Angela Maria
Forti; Clemir José Forti, casado
com a Sra. Maria de Fatima
Marques Forti; Carlos Alberto
Forti, casado com a Sra. Luzia
dos Santos Forti e Vania Elisa-
bete Forti Christofoletti, casada
com o Sr. Alexandre Christofo-
letti. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
15h00 da sala “C” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. EUZEBIA SILVA faleceu
ontem, nesta cidade, contava 73
anos, filha dos finados Sr. Ge-
raldo Silva e da Sra. Ada Izabel
Pena da Silva, era casada com
o Sr. Cristalino do Carmo Tava-
res; deixa as filhas: Luciana Sil-
va Matos de Souza, casada com
o Sr. Leonardo Matos de Souza
e Adriana Aparecida Silva Tava-
res. Deixa netos, bisnetos, de-

mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MARIO POLLINI faleceu an-
teontem, nesta cidade, contava
97 anos, filho dos finados Sr.
Tranciano Pollini e da Sra. Eter-
nidade Perez, era viúvo da Sra.
Egydia Targa Pollini. Deixa ir-
mãos, sobrinhos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, às
10h00 no Cemitério São Bene-
dito na cidade de Bauru/SP.  À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. EDSON LANDI DE BRITES
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 54 anos, filho do Sr.
Carlito Marques de Brites, fale-
cido e da Sra. Creuza Landi de
Brites, era casado com a Sra.
Adriana  Jesus Sousa Landi de
Brites; deixa a filha: Aline Jesus
Sousa de Brites. Deixa a neta:
Lis Jesus de Oliveira , demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 14h30
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. CARLOS APARECIDO DA
SILVA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 63 anos, filho dos
finados Sr. Jair Wenceslau da
Silva e da Sra. Aparecida Perei-
ra Gouveia da Silva, era casado
com a Sra. Maria Aparecida de
Souza Silva; deixa os filhos: Ja-
naina de Souza Silva; Gabriel de
Souza Silva e Danilo de Souza

Silva, falecido. Deixa os netos:
Alice, Maria Cecilia, Esther,
Davi, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 10h00  da sala “A” do Velório
do Cemitério Parque da Res-
surreição, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO JAIR PREVIDI fa-
leceu ontem, nesta cidade,
contava 79 anos, filho dos fi-
nados Sr. Pedro Previdi e da
Sra. Italia Zorzenoni Previdi, era
casado com a Sra. Maria Be-
nedita Esteves Previdi; deixa
os filhos: Rogerio Cesar Previ-
di,  casado com a Sra. Ana Pau-
la Rodrigues Previdi; Ricardo
Augusto Previdi, casado com a
Sra. Daniela Cristina dos San-
tos Previdi e Rafael Henrique
Previdi, casado com a Sra. Su-
ellen Cristina Ruiz Previdi. Dei-
xando os netos: Ana Carolina
Previdi; Vinicius Alexandre Pre-
vidi; Gabriela Maria Previdi;
João Pedro dos Santos Previ-
di; Rafaela Ruiz Previdi; Henri-
que Ruiz Previdi e Felipe Ruiz
Previdi, falecido. Deixando
também irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “06”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FLOR SENATORE faleceu
ontem, nesta cidade, contava 89
anos, filho dos finados Sr. Giu-
seppe Giovanni Senatore e da
Sra. Duzolina Antoniazzi, era vi-
úvo da Sra. Margarida Maldona-
do Senatore; deixa as filhas:
Rosana Maria Senatore, casa-
da com o Sr. Wilson Manoel Vic-
toria; Roseane Maria Senatore

e Rosangela Maria Senatore.
Deixa a neta Rainah, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento será real izado
hoje, saindo o féretro às 14h00
da sala “Standard” do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. FERNANDO VALIA FILHO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 73 anos, filho dos fina-
dos Sr. Fernando Valia e da Sra.
Uzolina Marques Valia; deixa os
filhos: Perola Cristina Valia;
Carlos Eduardo Valia,  casado
com a Sra. Ariane Valia e Gabri-
ela Andrade Valia Metler, casa-
da com o Sr. Rodrigo Ferraz
Metler. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 16h00 da
sala “03” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANTONIA PEREIRA CHI-
NELATO faleceu ontem, nesta
cidade, contava 75 anos, filha
dos finados Sr. Onofre Jose
Pereira e da Sra. Luiza dos
Santos, era viúva do Sr. Jose
Rubens Chinelato; deixa os fi-
lhos: Luiza Chinelato;  Roberto
Chinelato, casado com a Sra.
Michele Ferreira Chinelato;
Julia Aparecida Chinelato e Ja-
queline Chinelato. Deixa ir-
mãos, netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 14h30 da
sala “02” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LEANDRO RAFAEL SOARES
DA SILVA faleceu dia 26/06/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 39 anos de idade. Era filho
do Sr. Benedito da Silva, faleci-
do e da Sra. Maria Aparecida
Soares Silva. Deixa irmãos, so-
brinhos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
27/06/2025 as 16:30hs, saindo
a urna mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição – Sala D,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. OSVALTE FERNEDA faleceu
dia 26/06/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 78 anos de ida-
de e era casado com a Sra. Adal-
tiva de Carvalho Ferneda. Era fi-
lho do Sr. Antonio Ferneda Filho
e da Sra. Rosa Gibin, falecidos.
Deixa os filhos: Sergio Ferneda
e Eleia Ferneda. Deixa neta, fa-
miliares e amigos. O velório ocor-
reu dia 27/06/2025 na Sala Safi-
ra no Memorial Metropolitano de
Piracicaba a partir das 08:00hs
até as 15:00hs. Procedimentos
de Cremação serão realizados
posteriormente. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ ANTONIO PEREIRA
DOS SANTOS faleceu dia 27/06/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 58 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Sandra Apare-
cida Soares dos Santos. Era fi-
lho do Sr. Simão Pereira dos
Santos e da Sra. Elisa Fernan-
des Pessoa, falecidos. Deixa
os filhos: Drieli da Silva Santos,
Mateus Henrique da Silva San-
tos, Larissa Soares dos San-
tos e Laura Soares dos Santos.
Deixa 03 netos, familiares e
amigos. O seu sepultamento

ocorrerá hoje as 14:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende –
Sala 01, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. GUILHERMINA CARLOS
ASSALIN faleceu dia 27/06/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 83 anos de idade e era viú-
va do Sr. João Assalin. Era filha
do Sr. Jacob Carlos e da Sra.
Catarina Beerlitz Carlos, faleci-
dos. Deixa os filhos: Rossana
Carlos Assalin Zambon casada
com Ademir Haroldo Zambon,
Ricardo Carlos Assalin casado
com Marli Terezinha Setten Car-
los Assalin, Reinaldo Carlos As-
salin casado com Karla Cristina
Groppo Assalin. Deixa netos,
bisnetos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorrerá
hoje as 13:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 02, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JAIR JOÃO ZAIA faleceu dia
27/06/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 84 anos de idade e
era casado com a Sra. Rosicler
Coffani Zaia. Era filho do Sr. An-
tonio Zaia e da Sra. Tereza Go-
zzo, falecidos. Deixa os filhos:
Renato Zaia, Rosane de Cassia
Zaia e Rone Zaia. Deixa 01 neto,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorrerá hoje as
13:00hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Parque da Ressur-
reição – Sala D, seguindo para
a referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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Líderes de marketplaces apresentam
estratégias para as plataformas digitais
Acipi sedia, dia 1º, o evento Gigantes do Digital, com representantes de
grandes empresas da internet como Mercado Livre, Shein, Shopee e Magalu

Com o objetivo de compar-
tilhar dicas e estratégias para
que os pequenos negócios regi-
onais ampliem a participação,
aumentando o desempenho em
plataformas de marketplace, a
Acipi (Associação Comercial e
Industrial de Piracicaba) sedia,
no dia 1º de julho, o evento Gi-
gantes do Digital que reunirá
representantes de grandes em-
presas da internet como Mer-
cado Livre, Shein, Shopee e
Magalu. O encontro é uma rea-
lização do Sebrae-SP, com o
apoio Acipi.

O encontro gratuito é vol-
tado para MEIs (microempreen-
dedores individuais), microem-
presas e EPPs (empresas de pe-
queno porte). Para participar, é ne-
cessário ter CNPJ. As inscrições gra-
tuitas podem ser feitas pelo link:
https://bit.ly/Inscricao_Gigantes
Internet_0107.

Para o presidente da Acipi,
Mauricio Benato, a iniciativa é
estratégica e busca auxiliar os
empresários atuantes no ambi-
ente digital. "Concentramos es-
forços para sempre levar ten-
dências às nossas associadas.

O varejo online já está consoli-
dado na rotina dos consumido-
res. Por meio da parceria com o
Sebrae, a Acipi volta seu olhar às
empresas associadas que atuam
no mercado digital, oferecendo
uma oportunidade de atualização
e alinhamento com a realidade do
mercado", convida.

A analista de negócios do
Sebrae-SP, Évelly Moraes, res-
salta que o evento proporciona
uma conexão direta entre os
pequenos empreendedores e as
grandes plataformas digitais.
"É uma oportunidade muito

boa de ter contato com quem
comanda os principais market-
places no Brasil, conhecer es-
tratégias para vender mais e
como ter destaque nessas pla-
taformas. São palestras muito
enriquecedoras para os peque-
nos negócios regionais", afir-
mou. "É importante que o em-
preendedor corra para se ins-
crever porque são vagas limi-
tadas", completa.

A programação começa às
15h30 com recepção dos partici-
pantes e abertura. A primeira pa-
lestra será às 15h50, com Leonar-

do Silva, da Shopee, que abordará
o tema Alavanque Vendas Online
com a Shopee. Às 16h30, Thiago
Farhat, da Shein, apresenta Opor-
tunidades de vender no market-
place que mais cresce no Brasil.

Após o coffee break, às 17h30,
Mariana Cabrini, da Magalu, traz
o conteúdo Impulsionando seus
resultados no Magalu Marketpla-
ce. Por fim, às 18h10, Rodrigo
Garbini, representando o Merca-
do Livre, ministra a palestra Como
potencializar suas vendas com o
Mercado Livre. O encerramento
está previsto para as 19h.

SERVIÇO:
Gigantes do Digital em Piracicaba
Realização: Sebrae-SP (Serviço
de Apoio às Micro e Pequenas
Empresas em São Paulo)
Apoio: Acipi (Associação Comerci-
al e Industrial de Piracicaba)
D a t a :  1 º  d e  j u l h o ,  d a s
15h30 às 19h
Local: Rua Prudente de Mora-
es, 459
Inscrições: Gratuitas pelo link
h t t p s : / / b i t . l y /
Inscricao_GigantesInternet_0107
* É necessário possuir CNPJ
para participar.

Representantes da Mercado Livre, Shein, Shopee e Magalu: experiências A Acipi sedia, em parceria com o Sebrae-SP, o evento gratuito Gigantes do Digital

Divulgação

Cartas a
Piracicaba, em livro,
são entregues
a autoridades

O livro "Cartas a Pira-
cicaba", que retrata a socie-
dade piracicabana durante o
ano de 1932, está sendo en-
tregue a autoridades e apoia-
dores de sua elaboração. Entre
as entidades que auxiliaram na
pesquisa, estão a Uniodonto Pi-
racicaba e a ACIPI - Associa-
ção Comercial e Industrial
de Piracicaba. Exemplares do
livro já foram entregues a
Cláudio Zambello (Unio-
donto) e Maurício Benato
(ACIPI), que ocupam a pre-
sidência de ambas as enti-
dades. O livro é resultado
de uma pesquisa realizada
pelo jornalista Edson Ron-
tani Júnior.

O apoio na publicação do
livro é importante pois desde
os anos 1950 não era publicado
um livro relatando o papel de

Piracicaba na Revolução Consti-
tucionalista, com o envio de ba-
talhões de civis para atuarem nes-
te que foi o último conflito civil
registrado no Brasil. Cerca de 2
mil pessoas se envolveram na ci-
dade, paralisando as atividades
de toda a sociedade. O livro teve
tiragem de 200 exemplares, os
quais foram distribuídos aos apoi-
adores, bibliotecas e entidades de
interesse no assunto como o acer-
vo da Casa Civil do Estado de São
Paulo, bibliotecas da USP, UNESP
e Unicamp e ao Obelisco de São
Paulo, depósito da memória da
Revolução de 1932.

Nova impressão foi realizada
pelo Instituto Histórico e Geográ-
fico de Piracicaba e será distri-
buída gratuitamente na noite
de lançamento agendada para
8 de julho, às 19h30, no Museu
Prudente de Moraes. Presidente da Uniodonto, Cláudio Zambello, deu total apoio à edição e

impressão do livro de autoria do jornalista Edson Rontani Junior

Maurício Benato, presidente da Acipi, garantiu apoio para que o
projeto das Cartas de Piracicaba se tornasse realidade
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Deus dá o frio
conforme o cobertor!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar  grupos de pessoas
que estão mais suscetíveis a infecções por vírus e bactérias, que aumentam durante a época de frio.

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:"Doenças de
inverno". Na próxima semana estarei aqui novamente com
muitas novidades para você. Obrigada pela gentil atenção
dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus
ouvintes, fãs e admiradores que me acompanham na rádio
Funchal FM, com o Tô Aqui, de segunda à sexta-feira,
às 10hs do Brasil e às 14 de Portugal. Acesse e ouça a
transmissão ao vivo através do site:  https://instagram.com/
oficialkarolmathos. https://radiofunchalfm.com, amantes da
nobre arte das Bonecas de pano KM, no site: https://
bonecaskm.com,  pelo whatsapp +551197822-3809 e com
muitas novidades no instagram, https://instagram.com/
bonecas_km. https://karolmathos.com." No inverno até
boneco de neve se protege com gorro, luvas e cachecol
esperando o sol". Desejo a todos uma ótima semana.
Beijinhos da Karol Mathos.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, colunis-
ta, apresentadora e animadora
de palco e TV, agora todos os
domingos em nossas edições.
Hoje vamos comentar sobre as
doenças mais comuns no inver-
no, quais grupos de pessoas são
mais acometidos e como a pre-
venção deve ser feita.

Durante as estações mais
frias do ano, há um aumento na
incidência de doenças alérgicas e
infecciosas, transmitidas por ví-
rus e bactérias. Isso acontece,
principalmente, porque as pesso-
as tendem a ficar mais em locais
fechados, sem ventilação. Outro
motivo é que as mucosas do sis-
tema respiratório tendem a fi-
car irritadas com o clima frio
e seco. Saiba quais são as do-
enças mais comuns no inver-
no, quais grupos de pessoas
são mais acometidos e como a
prevenção deve ser feita.

Alguns grupos de pessoas
estão mais suscetíveis a infecções
por vírus e bactérias, que aumen-
tam durante a época de frio. Do-
enças que parecem "inofensivas"
podem causar complicações a es-
sas pessoas. Um exemplo é a gri-
pe, que causa consequências gra-
ves a 3,5 milhões de pessoas a
cada ano, segundo a Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS).

Os grupos que estão mais
vulneráveis a essas doenças são:
crianças abaixo de cinco anos -
elas ainda não têm o sistema imu-
nológico bem formado e, por isso,
estão mais sujeitas às infecções
respiratórias e agentes que cau-
sam alergia, como mofo, poeira e
fumaça de cigarro. É por isso que,
quando uma criança vai à escola
com alguma doença viral ou bac-
teriana, é comum os colegas se
contagiar também.

Idosos acima de 60 anos - é
comum a presença de doenças
crônicas nessa faixa etária - como
doenças cardiovasculares, doen-
ças respiratórias, diabetes, entre
outras - o que contribui para a
diminuição da imunidade. As-
sim, ficam mais suscetíveis a in-
fecções e complicações, caso se
contagiem.

Imunossuprimidos - são
pessoas que vivem com HIV,
transplantados, que fazem uso
de medicamentos imunossupres-
sores ou que possuem alguma
doença que ataca o sistema imu-
nológico. Elas têm a imunidade
mais baixa e por isso estão mais
vulneráveis a infecções e compli-
cações, caso se contagie.

A gripe é uma infecção cau-
sada pelo vírus influenza, que
atinge o sistema respiratório e
tem grande potencial de trans-
missão. Cerca de 40 mil pessoas
são internadas, por ano, devido
a alguma complicação da gripe.
Não há um medicamento que
cure a doença, portanto, o trata-

Manter-se agasalhado, principalmente em estações frias do ano. Adotar hábitos saudá-
veis de alimentação, beber bastante água e hidratar as mucosas nasais com solução fisi-
ológica, para evitar irritações

mento é feito para controlar os si-
nais e sintomas, que costumam du-
rar de sete a dez dias. São eles: Mal-
estar; Dor no corpo; Febre; Dor de
garganta; Dor de cabeça; Tosse; Se-
creção nasal; Crianças podem ter di-
arreia, vômito e bronquite.

Como prevenir a gripe - a úni-
ca forma eficaz de prevenir a gripe
é por meio da vacinação contra o
vírus influenza. Essa vacina está
disponível na rede privada e pú-
blica de saúde e é indicada para
todas as pessoas acima de seis
meses de idade, incluindo grávi-
das e imunossuprimidos. A dose é
única e anual. Consulte o calendá-
rio da campanha de vacinação
contra a gripe da sua cidade.

O resfriado comum pode ser
causado por mais de 200 vírus
diferentes, sendo o mais comum o
rinovírus. A doença se desenvolve
de forma muito parecida com a
gripe, mas os sintomas costumam
ser mais brandos, com duração de
três a cinco dias. São eles: Espir-
ros; Coriza; Congestão nasal; Mal-
estar; Dor de garganta.

Como prevenir o resfriado -
não há vacinas que protejam con-
tra os vírus causadores do resfri-
ado. Então, as formas de evitar o
contágio e a transmissão da doen-
ça se referem a alguns bons hábi-
tos, que servem também para ou-
tras doenças virais e bacterianas.
São eles: Evitar ambientes fecha-
dos e sem ventilação, mesmo du-
rante o frio; Lavar as mãos com
água e sabão ou solução de álcool
70% ao chegar em casa da rua,
depois de assoar o nariz, espirrar
ou tossir, após ir ao banheiro e
antes de preparar alimentos; Não
mandar crianças doentes à esco-
la; Cobrir o nariz e boca ao espir-
rar ou tossir, de preferência com
lenços descartáveis; Adotar hábi-
tos saudáveis de alimentação, be-
ber bastante água e hidratar as
mucosas nasais com solução fisio-
lógica, para evitar irritações.

A asma é uma doença crôni-
ca, sem cura e não transmissível,
que causa inflamação nas vias aé-
reas, deixando-as inchadas e sen-
síveis ao entrar em contato com
poeira, mofo, fumaça de cigarro,
entre outros agentes irritantes.
Um dos principais sintomas da

doença, que acomete cerca de 20
milhões de brasileiros, é a dificul-
dade para respirar. A doença pode
atingir pessoas de qualquer idade
e as crises costumam se acentuar
durante as estações frias do ano.
Além da dificuldade para respirar,
as pessoas que têm asma costu-
mam manifestar os seguintes si-
nais e sintomas: Falta de ar; Aper-
to e/ou chiado no peito; Tosse.

Como prevenir a asma - não é
possível impedir a doença de se
manifestar, já que suas causas são
relacionadas a fatores genéticos e
ambientais. Porém, é possível evi-
tar crises e complicações com al-
gumas medidas: Ter acompanha-
mento médico regular e seguir as
recomendações do especialista, que
pode prescrever medicamentos;
Evitar a exposição a lugares com
muita poeira, fumaça, poluição e
cheiros fortes; Manter-se agasa-
lhado, principalmente em estações
frias do ano; Não fumar e evitar
ficar perto de pessoas que fumam;
Evitar usar carpetes e manter a
casa livre de pó e sujeira; Evitar
bichinhos de pelúcia, almofadas,
tapetes e outros objetos que costu-
mam atrair ácaros; Fazer exercí-
cios físicos regularmente, sob ori-
entação médica.

A pneumonia é uma inflama-
ção que atinge os pulmões e pode
ser causada por vírus, fungos ou
bactérias, sendo a última a mais
comum. A doença pode causar
comprometimento grave dos pul-
mões, principalmente em pessoas
dos grupos de risco. Em crianças

menores de cinco anos, por exem-
plo, a pneumonia bacteriana é a
principal causa de morte no
mundo todo, segundo a OMS.
Ajuda médica deve ser procura-
da com urgência ao perceber os
seguintes sinais e sintomas: Fe-
bre alta; Tosse; Dor no tórax;
Fraqueza; Mal-estar generaliza-
do; Falta de ar; Secreção de cor
amarelada ou esverdeada.

Como prevenir a pneumonia
- existem três tipos de vacinas
disponíveis para prevenir a pneu-
monia nas redes privada e públi-
ca de saúde. São elas: Pneumo-
cócica 10 valente - previne cerca
de 70% das doenças causadas
por dez tipos de bactérias pneu-
mococos, responsáveis pela pneu-
monia, otite (infecção de ouvi-
do) e meningite. É recomendada
para crianças a partir de 2 meses
e menores de 6 anos de idade;
Pneumocócica conjugada 13 va-
lente - está disponível nos Cen-
tros de Referência para Imuno-
biológicos Especiais (CRIEs) e na
rede privada, e previne doenças
causadas por 13 tipos de pneu-
mococos. A vacina é indicada
para crianças a partir de 2 me-
ses, adultos do grupo de risco e
adultos com mais de 50 anos de
idade. Pneumocócica polissaca-
rídica 23-valente - é disponibili-
zada nas redes públicas de saú-
de para idosos com mais de 60
anos de idade e crianças, adoles-
centes e adultos de grupos de ris-
co para doença pneumocócica. E
lembre-se, se espirrar...saúde!!!

A urgência do Voto
Distrital

A verdadeiraA verdadeiraA verdadeiraA verdadeiraA verdadeira
força dasforça dasforça dasforça dasforça das
minorias nãominorias nãominorias nãominorias nãominorias não
está em seremestá em seremestá em seremestá em seremestá em serem
um nicho numum nicho numum nicho numum nicho numum nicho num
sistema falho,sistema falho,sistema falho,sistema falho,sistema falho,
mas em seremmas em seremmas em seremmas em seremmas em serem
parte de umaparte de umaparte de umaparte de umaparte de uma
cidadaniacidadaniacidadaniacidadaniacidadania
fortalecida efortalecida efortalecida efortalecida efortalecida e
vigilantevigilantevigilantevigilantevigilante

André Naves

Na calada dos
gabinetes, longe
dos olhos e do sen-
tir da Nação, o
Congresso Nacio-
nal acaba de cra-
var mais uma ada-
ga no coração já
combalido da nos-
sa democracia re-
presentativa. A
aprovação do au-
mento do número de deputados
federais de 513 para 531 não é um
mero ajuste técnico; é a crônica de
um distanciamento anunciado,
um passo deliberado para afastar
o poder ainda mais de seu titular
de direito: o povo.

Esta medida, que aprofunda
uma ferida antiga, nasce como
uma reação insidiosa a uma deci-
são do Supremo Tribunal Federal
que, pela primeira vez, ousou apli-
car o preceito constitucional da
proporcionalidade. O que deveria
ser um ato de justiça - ajustar o
número de deputados à popula-
ção de cada estado - foi torcido e
transformado em seu oposto. O re-
sultado? O que já era ruim, ficou
tragicamente pior.

A raiz dessa distorção é amar-
ga e remonta a um tempo de som-
bras. O entulho autoritário do Pa-
cote de Abril de 1977, criado para
manipular a representação popu-
lar durante a ditadura, nunca foi
devidamente removido. Seus ali-
cerces tortos foram, infelizmente,
cimentados na Constituição de
1988. A matemática da injustiça é
clara e ofende a inteligência do ci-
dadão: o estado de São Paulo, por
exemplo, que abriga cerca de 22%
dos brasileiros, tinha direito a ape-
nas 13,6% das cadeiras na Câma-
ra. Com a nova "solução", esse
número cairá para 13,1%. Em ou-
tras palavras, o voto de um cida-
dão em um estado continua, por
lei, a valer menos que o de outro.

Essa desconexão numérica
gera uma desconexão humana.
Quando um parlamentar não deve
satisfação direta a um eleitorado
definido, quando seu nome se per-
de em uma lista infindável e sua
campanha vagueia por um estado
inteiro, para quem ele realmente
governa? O grito das periferias, a
necessidade do pequeno agricul-
tor, a luta da pessoa com deficiên-
cia por acessibilidade e dignida-
de... tudo isso se torna um ruído
distante, facilmente abafado pelo
barulho dos interesses poderosos
que financiam mandatos sem ros-
to e sem compromisso local.

É preciso ter a coragem de dizer o
óbvio: o modelo atual faliu. E a solu-
ção não está em remendos que só
alargam o rasgo no tecido social. A
esperança reside em uma mudança
estrutural, em uma ideia simples e
poderosa: o voto distrital.

Imaginemos o Brasil dividido
em distritos eleitorais com popu-
lações equivalentes. Em cada dis-
trito, um único deputado seria elei-
to pelo voto majoritário. De repen-
te, a política deixaria de ser um

jogo abstrato de si-
glas e cores para se
tornar uma realida-
de palpável, com
nome e endereço. O
eleitor saberia exa-
tamente quem é o
"seu" deputado. Se-
ria como na vida
da gente, onde
cada um conhece o
vizinho; sabe a
quem pedir ajuda e,
principalmente, a

quem cobrar uma promessa não
cumprida. A prestação de contas
seria imediata, direta, pessoal.

Há quem tema, com uma ló-
gica que não se sustenta, que o
voto distrital apagaria as minori-
as do mapa político. Nada mais
falso. É o sistema atual, opaco e

distante, que as invisibiliza. Quan-
do o poder de pressão do cidadão
é real e focado, a cidadania ativa
floresce. A comunidade, organiza-
da, forçaria seu representante a
lutar por políticas públicas de saú-
de, educação e inclusão que aten-
dam às necessidades locais de to-
dos, sem exceção. A verdadeira
força das minorias não está em
serem um nicho num sistema fa-
lho, mas em serem parte de uma
cidadania fortalecida e vigilante.

O voto distrital não é uma
panaceia, mas é uma ferramenta
institucional indispensável. É a
plaina que pode começar a acer-
tar a madeira torta da nossa
representatividade. É o cami-
nho para edificar estruturas
sociais verdadeiramente mais
Democráticas, Inclusivas e Jus-
tas, onde o Congresso Nacional
deixe de ser um clube fechado e
volte a ser a casa do povo.

Essa decisão é um sintoma
grave da doença. Mas em vez de
nos abatermos, devemos encará-
la como um chamado. Um chama-
do para pensarmos além do óbvio,
para reacendermos a chama da
esperança e para lutarmos por
uma reforma que devolva, enfim,
o poder a quem ele pertence. É hora
de semear o futuro. É hora de de-
volver o Congresso ao seu verda-
deiro dono: o povo brasileiro.

André Naves, defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, es-
pecialista em Direitos Hu-
manos e Inclusão Social;
mestre em Economia Polí-
tica pela PUC/SP
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Ésio Antonio Pezzato

Maria Lúcia Krügg

Dedilha com amor este nobre instrumento
              Que apaixonado, Deus, moldou em teu destino.

No teu arco prendeste Artista, o Firmamento,
Tal como Paganini em êxtase divino.

Faz que as cordas febris, num sonho purpurino,
Anunciem a Luz num sagrado momento.

Prende a glória, a emoção e a vida ao teu violino,
  Fazendo corações cirandarem ao vento.

Há um prelúdio de paz, um allegro cantante,
E a vida vibra, pulsa, explode, anseia, estua,
Numa paixão feroz no teu riso de astúcia.

A Musa pulsa em ti neste sagrado instante.
Delirantes paixões vibram à luz da lua,
Quando fazes ecoar o teu violino, Lúcia.

A insegurança jurídica-administrativa
da REURB caipiracicabana (IV)

"A função social"A função social"A função social"A função social"A função social
da Regularizaçãoda Regularizaçãoda Regularizaçãoda Regularizaçãoda Regularização
FFFFFundiária Urbanaundiária Urbanaundiária Urbanaundiária Urbanaundiária Urbana
(REURB) é(REURB) é(REURB) é(REURB) é(REURB) é
proporcionarproporcionarproporcionarproporcionarproporcionar
segurançasegurançasegurançasegurançasegurança
jurídica aosjurídica aosjurídica aosjurídica aosjurídica aos
ocupantes,ocupantes,ocupantes,ocupantes,ocupantes,
viabilizarviabilizarviabilizarviabilizarviabilizar
melhorias namelhorias namelhorias namelhorias namelhorias na
infraestruturainfraestruturainfraestruturainfraestruturainfraestrutura
urbana, garantirurbana, garantirurbana, garantirurbana, garantirurbana, garantir
condições dignascondições dignascondições dignascondições dignascondições dignas
de habitação ede habitação ede habitação ede habitação ede habitação e
promover apromover apromover apromover apromover a
inclusão social"inclusão social"inclusão social"inclusão social"inclusão social"

Rui Cassavia Filho

Instituído pela Lei
13.465/17, o Condomínio
de Lotes, como diz o
nome, trata-se "de é uma
forma de propriedade
onde diferentes partes de
um imóvel, como um pré-
dio ou um conjunto de
casas, são de proprieda-
de comum dos morado-
res"; assim trata-se "basicamente,
é um agrupamento de pessoas in-
teressadas em dividir determina-
das infraestruturas, como áreas
de lazer e serviço, sem abdicar do
seu espaço privativo..."

O "Condomínio de Lotes",
como concebido pela Lei 13.465/
2017, foi incluído como uma seção
dentro do Capítulo VII do Título III
do Código Civil, que trata do Con-
domínio Edilício,  qual é constituído
"por ato entre vivos ou testamento,
registrado no Cartório de Registro
de Imóveis, devendo constar daque-
le ato, além do disposto em lei espe-
cial: I - a discriminação e individua-
lização das unidades de proprieda-
de exclusiva, estremadas uma das
outras e das partes comuns; II - a
determinação da fração ideal atri-
buída a cada unidade, relativamen-
te ao terreno e partes comuns; III - o
fim a que as unidades se
destinam."(Art. 1.332º NCC),

O artigo 1358 A do NCC esta-
belece "Pode haver, em terrenos,
partes designadas de lotes que são
propriedade exclusiva e partes
que são propriedade comum
dos condôminos. (Incluído pela
Lei nº 13.465, de 2017).

 § 1º A fração ideal de cada
condômino poderá ser proporcio-
nal à área do solo de cada unida-
de autônoma, ao respectivo poten-

cial construtivo ou a
outros critérios indi-
cados no ato de ins-
tituição. (Incluído
pela Lei nº 13.465,
de 2017)

 § 2º Aplica-se,
no que couber, ao
condomínio de lo-
tes: (Redação dada
pela Lei nº 14.382,
de 2022)

I. o disposto sobre condomí-
nio edilício neste Capítulo, respei-
tada a legislação urbanística; e (In-
cluído pela Lei nº 14.382, de 2022).

II.  o regime jurídico das in-
corporações imobiliárias de que
trata o Capítulo I do Título II da
Lei nº 4.591, de 16 de dezembro de
1964, equiparando-se o empreen-
dedor ao incorporador quanto aos
aspectos civis e registrários. (In-
cluído pela Lei nº 14.382, de 2022)

§ 3º Para fins de incorpora-
ção imobiliária, a implantação de
toda a infraestrutura ficará a car-
go do empreendedor. (Incluído
pela Lei nº 13.465, de 2017)

Importa, aqui, que o "lote" é
proporcional à "fração ideal", isto
é , equivale a área de terreno ex-
clusiva de propriedade do condô-
mino, ou ainda, "ao potencial cons-
trutivo" determinado pela legisla-
ção urbanística local ou o que es-
tabelece na convenção do empre-
endimento imobiliário quando do
seu registro cartorial celebrado na
sua instituição, entendendo a uni-
dade imobiliária como autônoma.
Tal condição deverá ser explicita e
de concordância de todos os con-
dôminos quando da sua aquisição.

Um condomínio edilício é um
instrumento jurídico que permite a
propriedade de unidades individuais
ou autônomas dentro de uma edifi-

cação ou construção, de um edifício
ou prédio ou conjunto de edifícios,
onde os proprietários compartilham
áreas comuns, como corredores, ele-
vadores, jardins e áreas de lazer; onde
a edificação ou construção, o prédio, é
um acessório do terreno qual é pro-
priedade comum aos condôminos
onde  "Cada proprietário possui uma
unidade autônoma e uma fração
das áreas comuns, que não podem
ser vendidas separadamente. "

Diferencia o Condomínio de
Lotes do Condomínio de Edifícios,
onde o primeiro, o Condomínio de
Lotes não há construção ou edifi-
cação na sua convenção ou insti-
tuição ; enquanto o segundo, o
Condomínio de Edifícios já há uma
construção ou edificação na sua
convenção ou instituição.

Não há o que se confundir "O
condomínio edilício (artigos 1.331
a 1.358 do Código Civil) se dife-
rencia do condomínio comum (ar-
tigos 1.314 a 1.330 do Código Ci-

vil), pois naqueles há partes co-
muns e partes exclusivas, ao pas-
so que o condomínio comum exis-
te multiproprietários onde todos
detêm a propriedade em comum,
sem individualizações."

Assim o Condomínio Comum,
ou simplesmente o Condomínio
Civil, é aquele em que várias pes-
soas adquirem uma propriedade
imobiliária, onde todos são os pro-
prietários sendo esta proprieda-
de indivisível; logo se divisível
cria-se a unidade autônoma a
cada condômino extinguindo-
se o condomínio comum.

Assim, cria-se o regramento
da incorporação imobiliária para
a venda ou transação imobiliária
da unidade imobiliária autônoma
regida pela Lei 4.591/64, onde é
expresso em seu artigo 7º : "O con-
domínio por unidades autônomas
instituir-se-á por ato entre vivos
ou por testamento, com inscrição
obrigatória no Registro de Imóvel,
dele constando; a individualização
de cada unidade, sua identifica-
ção e discriminação, bem como a
fração ideal sobre o terreno e par-
tes comuns, atribuída a cada uni-
dade, dispensando-se a descrição
interna da unidade"

De sorte que a venda ou tran-
sação da unidade imobiliária au-
tônoma só será possível após o
registro na serventia local da
"incorporação imobiliária", e,
por conseguinte seu projeto ar-
quitetônico aprovado pela Pre-
feitura Municipal, constituindo-
se ato ilegal e ilegítimo.

Ao "burgomestre" ... que a
força esteja com Você!!!

Rui Cassavia  Filho /
Gestor da Propriedade
Imobiliária / Urbs
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Caiçaras: a distância acabou com a cultura
O litoral de SãoO litoral de SãoO litoral de SãoO litoral de SãoO litoral de São
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Regina Helena
de Paiva Ramos

O que ocorreu com a popula-
ção que vive no litoral do Esta-
do de São Paulo, população de-
signada "caiçara", do início da
colonização para cá? O que
ocorreu foi o isolamento. E o es-
quecimento. Em alguns locais
houve até tentativas de urba-
nização, embora precárias, e de
envolvimento da população pela
fé religiosa. Tudo fracassou.

Na praia de Barra do Una, São
Sebastião, a curiosidade do indus-
trial Oscar Munhoz, levou-o a pes-
quisar documentos de 1785 exis-
tentes na Ordem do Carmo, em
Belo Horizonte, sobre a existência
de um convento à beira do rio
Una. Apenas velhos moradores -
hoje falecidos - tinham visto o con-
vento e relataram como ele era à
desenhista levada pelo industrial.
O convento desabara e, sobre suas
velhas pedras, tinha sido erguida
uma capela. Há uma descrição do
convento, cujo desenho é única re-
ferência ao edifício existente: "Ti-
nha um só corpo, tendo a porta da
frente voltada para o rio Una, pe-
queno muro o separava do cemi-
tério. Uma varanda lateral e te-
lhado coberto por telhas de canal
Sino da capela na parte posterior
do prédio".  Sobre a forma de co-
municação e comércio com Santos

contam os velhos caiçaras: ia-se
de canoa de voga, com vários re-
madores que levavam a Santos
seus produtos - peixe, bananas,
mandioca, farinha de mandio-
ca, milho e arroz. Voltavam
com querosene e velas.

A partir dos anos 60, come-
çaram a chegar a essas praias -
Barra do Una, Boracéia, Juquehy,
Sahy, Baleia, Camburi, Maresias,
Toque Toque -, os primeiros turis-
tas, que enfrentavam o caminho
pelas praias, atravessando rios
sem pontes. Aventureiros, entre os
quais alguns médicos, que passa-
ram a tratar a população, antes
zelada apenas por "curandeiras",
que benziam, "tiravam" doenças,
ministravam remédios caseiros e
aparavam crianças.

A comunicação com a sede do
município - São Sebastião - era
igualmente penosa. Utilizavam as
canoas de voga ou iam a pé, em
caminhada de um dia. E costuma-
vam, ainda, transpor a Serra do
Mar até Salesópolis, no Vale do
Paraíba. Não eram raros os na-
moros de moças de Salesópolis e
pescadores do litoral.

Nos anos 70, fui a motorista
que levou uma moça grávida com
vários dedos de dilatação ao Hos-
pital de São Sebastião, em um fus-
ca verde. A parturiente era segu-
rada pelo marido no banco de trás,
enquanto o fusca enfrentava a es-

trada de terra cheia de pedregu-
lhos e buracos. Num buraco mai-
or, houve o desenlace: a criança
gritando, a placenta derramando,
o pai rezando um pai-nosso grita-
do e eu, desesperada.

Tão longe - 53 km de Ju-
quehy ao centro - tão ruim a
estrada, tão desprotegida a po-
pulação que se estabeleceu em
toda a região uma forma de
falar que os prefeitos que se
sucedem tentam - sem con-
seguir! - eliminar. "Vou a São
Sebastião", dizemos todos, cai-
çaras ou não. "Vocês já estão
em São Sebastião " ,  d i z e m ,
z a n g a d o s ,  o s  p r e f e i t o s .
"Aqui é o município!" Mas não
há jeito. O "ir a São Sebastião"
se estabeleceu como verdade.

A estrada Rio-Santos chegou
nos anos 80 trazendo o progres-
so, mas inaugurando uma nova
era: a do esmagamento da cultu-
ra local. Danças, folguedos folcló-
ricos, procissão e levantamento de

mastros de santos, artesanato, len-
das, histórias, remédios, costumes,
rezas e a deliciosa gastronomia
caiçara - da qual o "azul marinho"
é o principal representante - foram
sendo esquecidos.

A Rio-Santos fez isso. Nos
seus primórdios, inundando a re-
gião de nordestinos que vieram
com as famílias, costumes, gastro-
nomia, hábitos e sotaque. Depois
vieram os turistas. O litoral de São
Sebastião paga o preço de estar
perto de São Paulo e a poucos qui-
lômetros do Vale do Paraíba, com
cidades que progrediram muito
em população e cultura. Essa gen-
te toda inundou as praias paradi-
síacas e veio com seus estrogono-
fes, macarronada da mama, ba-
calhau, sushis, quibes, coalhada
seca, camarões a grega e até peixe
do rio Tocantins.

Resultado: etnias se cruzam,
comidas desaparecem, a lingua-
gem caiçara substituída (que tris-
teza!). As mocinhas já falam como
as artistas da Globo e, em vez do
"azul marinho", nos servem "boeuf
bourguignon".

"Arrelá, que desacorço de não
ber mais o palavreado dos tempos
de minha abó", diz a caiçara velha
sentada na porta da casa.

Regina Helena de Paiva Ra-
mos, jornalista e autora do
livro "Vento Endiabrado"

Gregório José

O Brasil, minha
gente, virou um desses
navios à deriva, nave-
gando sem capitão, com
o leme solto e a tripu-
lação olhando o mar
sem saber se está ama-
nhecendo ou anoitecen-
do. O Congresso Nacio-
nal, aquela casa onde
o povo deveria ter voz, virou um
condomínio de interesses - cada um
cuidando do seu cercadinho, das
suas emendas e das selfies com in-
fluenciadores de ocasião.

Enquanto isso, quem assu-
miu o papel de comando foi o
Supremo Tribunal Federal.
Sim, senhoras e senhores. O
STF, que pela Constituição de-
veria guardar o texto da Carta
Magna, virou protagonista de um
governo paralelo. E não é de
hoje. A diferença é que agora já
nem se preocupa mais em disfar-
çar. A mais nova demonstração
disso veio com a decisão que res-

ponsabiliza as platafor-
mas digitais por posta-
gens feitas por seus usu-
ários. Leia de novo:
quem posta é o cidadão,
mas quem pode pagar o
pato - e caro - são as re-
des sociais. Um passo
além do que manda o
Marco Civil da Internet,
esse sim debatido, vota-
do e aprovado pelo Con-

gresso. O STF não interpretou a
lei. Reescreveu.

No papel, a ideia é nobre: com-
bater o discurso de ódio, proteger
a democracia, impedir crimes gra-
ves. Ótimo. Mas isso deve ser feito
respeitando a separação dos Po-
deres. Ou será que agora cada mi-
nistro da Corte tem um pequeno
Congresso no bolso da toga?

Pior: quem deveria estar nes-
se debate - os senhores deputados
e senadores - está confortavelmen-
te em silêncio. Assistem calados,
omissos, às funções legislativas
sendo exercidas por 11 ministros.
Quando o STF diz o que é consti-

tucional e o que não é, cumpre seu
papel. Mas quando começa a defi-
nir, sozinho, o que as empresas
devem fazer, como devem agir, em
quanto tempo, e ainda estabelece
penas, estamos falando de legislar
por meio de sentença.

E aí, a pergunta: cadê os re-
presentantes do povo? Escondidos
atrás das cortinas dos gabinetes,
temerosos de se indispor com o Ju-
diciário ou ocupados demais com
seus acordos paroquiais. Estão
tão preocupados com o jogo
político que esqueceram que es-
tão sendo substituídos.

Aliás, se redes sociais agora
podem ser culpadas por postagens,
é bom lembrar: estamos abrindo
espaço para censura privada dis-

farçada de diligência. Qual plata-
forma vai arriscar manter no ar
uma postagem polêmica, ainda
que legítima? O resultado pode ser
a pasteurização da internet e o si-
lêncio de vozes críticas.

O STF quer, com razão, um
ambiente digital mais respon-
sável. Mas quem tem que cons-
truir as regras do jogo é o Con-
gresso. Só que isso exige cora-
gem. E isso, meus caros, está
em falta em Brasília.

O Brasil, hoje, é governado por
quem fala mais alto, não por quem
foi eleito. E o silêncio cúmplice dos
parlamentares é o que autoriza,
todos os dias, essa inversão peri-
gosa da ordem democrática.

Como sempre digo: quem tem
medo de juiz não serve pra ser le-
gislador. E quem tem medo do
povo não pode ocupar cargo pú-
blico. O resto é encenação.

Boa noite. E sorte para nós.
Vamos precisar.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

Planos de saúde,
reajustes e a Justiça
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Natália Soriani

Recentemen-
te, a Agência Naci-
onal de Saú de Su-
plementar (ANS)
autorizou os pla-
nos de saúde indi-
viduais e familia-
res a reajustar em
6% no máximo seu
preço, levan-do em
conta o aumento
dos gastos das
operadoras em 2024 e o IPCA. O
índice é válido para o período de
maio de 2025 a abril de 2026 e será
aplicado a partir do mês de con-
tratação do plano. Os contratos
fechados em maio e junho terão
cobrança retroativa. Após o
anúncio, como todo ano acon-
tece, abre-se a temporada de
atenção por parte dos benefici-
ários contra possíveis aumen-
tos considerados abusivos, práti-
ca considerada ile-gal e que fere o
Código de Defesa do Consumidor.

Ao observarmos o contínuo
aumento do número de ações ju-
diciais de consumi-dores contra
operadoras de planos de saúde no
Brasil, identificamos como é da-
nosa essa prática ilegal. Somente
em 2024, foram registrados quase
300 mil novos casos. Nos últi-mos
três anos, o volume de processos
mais que dobrou, segundo dados
do Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), tendo o reajuste abusivo
como um dos principais motivos
das ações judiciais, juntamente
com as negativas de tratamento.

A Justiça de fato tem sido o
caminho para que muitos benefi-
ciários de planos de saúde enfren-
tam essa grave ilegalidade, que
compromete o orçamento famili-
ar, além de gerar insegurança
quanto à manutenção do acesso
aos serviços essenciais. Por essa
razão, poder contar com assesso-
ria jurídica é algo muito impor-
tante ao beneficiário.

Contudo, igualmente funda-
mental é que cada consumidor
também tenha plena ciência e ple-
no conhecimento de seus direitos.
A falta de informação traz a opor-
tunida-de para que muitos ar-
quem com valores indevidos.

Nesse sentido, o primeiro pas-
so é estar bem informado sobre as
normas que regu-lam os planos
de saúde no Brasil. Como vis-
to, a ANS define os critérios e
os limites para reajustes, de
modo que qualquer valor que
ultrapasse o limite estipulado pela
agência pode ser considerado abu-
sivo e passível de contestação.

Com o índice da ANS infor-
mado - neste ano, por exemplo, de
6% de reajuste, é importante que o
beneficiário consulte seu contrato
e verifique se o percentual de rea-
jus-te aplicado pelo plano de saú-
de está dentro do que foi autori-
zado. Aumentos superiores à in-
flação ou à variação de faixas etá-
rias são indícios de um possível
reajuste abusivo. No site da ANS o

beneficiário en-
contra os índices
anualmente auto-
r izados  para  o
respec-tivo seg-
mento de plano.

Outro cuidado
e prudência tem re-
lação com as docu-
mentações. Além do
contra-to, guarde e
reúna toda a docu-
mentação relacio-
nada ao reajuste,

incluindo comunicados enviados
pela operadora e faturas. Essa ma-
terialidade facilita eventual início
de processo judicial, comprovan-
do a prática ilegal da operadora
de plano de saúde.

Ao suspeitar de reajuste abu-
sivo, o beneficiário não deve hesi-

tar em solicitar a revisão dos valo-
res por meio da formalização de
reclamação administrativa na
própria operadora. A mesma
reclamação também pode ser
realizada na ANS, que possui
canais para isso, bem como nos
órgãos de defesa do consumidor,
como o Procon. Trata-se de uma
tentativa de solucionar a abusivi-
dade antes de se tomar a via
judicial. Aqui, há que se documen-
tar todas as tentativas de resolu-
ção, porque se não surtirem efei-
to, serão uti-lizados para fortale-
cer a argumentação na Justiça.

Por fim, caso administrativa-
mente o valor aplicado de forma
errada não seja ajus-tado, o bene-
ficiário pode e deve procurar ori-
entação de um advogado especi-
alizado em Direito à Saúde. Ele
poderá orientar sobre os passos
legais, incluindo a possibilidade de
ingresso de ação judicial para re-
visão do reajuste. Em casos de re-
ajuste abusivo, é recor-rente o in-
gresso de ações judiciais coleti-
vas e ações civis públicas, que
são realizadas com o objetivo
de garantir a correção dos pre-
ços para uma categoria toda.

Os dados mostram, não é de
surpreender, a partir do anúncio
de reajuste da ANS, a nova tem-
porada de judicializações contra
planos de saúde. O beneficiário
deve ficar atento e buscar os me-
canismos para se defender. Esse
tipo de abusividade gera insegu-
rança financeira e prejudica seu
acesso à saúde. Esses itens depen-
dem de informa-ção, muita vigi-
lância e do uso consciente das fer-
ramentas disponíveis.

Natália Soriani, advogada
especialista em Direito
Médico e de Saúde
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Antônio Rodrigues (Bisteka)
é Técnico Mecânico aposen-

tado, plantão esportivo,
técnico externo da TV

Metropolitana e apaixonado
pelo Nhô Quim

DO FRIO DE SOROCABA AO CALOR DA REAÇÃO
NO BARÃO: O XV INICIA A COPA PAULISTA 2025

O XV de Piracicaba começou
sua caminhada na Copa Paulista
2025 com dois capítulos bem dis-
tintos - e que nos dizem muito so-
bre o que ainda está por vir nesta
trajetória. Na estreia, em Soroca-
ba, o Nhô Quim visitou o São Ben-
to numa típica segunda-feira ge-
lada e sem inspiração. O resul-
tado? Um empate sem gols, sem

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Olá amigos, eu sou a Carlinha, e
hoje vamos apresentar mais uma
receita fácil e rápida para você
preparar para sua família. A roti-
na corrida da família precisa de
receitas que fiquem prontas com
pouco tempo de preparo, mas sem
perder o sabor, então segue mais
uma deliciosa receita, aproveitan-
do essa época tão gostosa das "fes-
tas junina e juninas".
*Curau*
Ingredientes:
-04 espigas de milho (cerca de 3
xícaras (chá) grãos debulhados)
-02 xícaras (chá) de leite
-¾ de xícara (chá) de açúcar
- Canela em pó a gosto para polvi-
lhar
Modo de preparo:
Descarte a palha, o cabelo e lave
bem as espigas de milho sob água

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

Olá, amigos, um ótimo final
de semana a todos. Nosso próxi-

VIOLÊNCIA NOS ESTÁDIOS
Daniel Campo

Danilo Telles é Jornalista dos
veículos: TV Metropolitana de
Piracicaba | Rádio Educadora

Piracicaba | Jovem Pan Piracicaba
103,1 FM | Piracicaba Agora

VARAL SOLIDÁRIO E REALIZADO

PELO FUNDO XDE SOLIDARIEDADE
Danilo Telles

O Fundo Social de Solida-
riedade de Piracicaba realiza

Douglas Pimenta Fonseca é
Pós-Graduado em Gestão e

Marketing Esportivo, Profes-
sor Licenciatura Plena

Educação Física, Ex-Treina-
dor de Futebol Profissional,

Ex-Atleta Profissional de
Futebol, Direito Esportivo,

Associação de Árbitros
Piracicaba e Região-AAPR,

Gestor/Diretor Executivo de
Futebol

CONTRASTE DE GERSTÃO, JEITINHO E NEGÓCIOS...
Douglas Pimenta

Bom dia, caríssimos e respeitados,
leitores! Fatos que estão acontecen-
do e é sempre bom comentar. O
Lyon, que pertence ao empresário
norte-americano John Textor,
dono do Botafogo, foi punido nes-
ta última terça-feira, (24), com o

rebaixamento para a segunda divi-
são francesa, a Ligue 2, por má ges-
tão. John Textor e Michael Gerlin-
ger, presidente e diretor de futebol
do clube, respectivamente, foram
interrogados pela Direção Nacional
de Controle de Gestão (DNCG) da
liga francesa. Os dirigentes tiveram
a oportunidade de mudar uma de-
cisão realizada pelo órgão no dia 15
de novembro de 2024, mas não con-
seguiram, já que para isso deveri-
am apresentar sinais de recupera-
ção financeira desde então, o que
não aconteceu. Com isso, a Direção
Nacional de Controle de Gestão
confirmou o rebaixamento do Lyon
para a Ligue 2. O clube, porém, ain-
da pode apresentar novos núme-
ros e recorrer dessa decisão. Em
contrapartida a gestão no "Glorio-
so Botafogo SAF", pertence a John
Textor, vai em velocidade de cru-
zeiro, tranquilamente. Atual cam-
peão brasileiro e disputando o Mun-
dial de Clubes da FIFA, realizando

emoções e com pouco futebol.
O termômetro marcava baixas
temperaturas, e o futebol apre-
sentado pelas duas equipes não
fez nada para aquecer os corações
das torcidas. Foi um jogo sono-
lento, travado, sem criatividade e
digno de um zero a zero esquecido
logo após o apito final.

Já na noite da última sexta-
feira, no estádio Barão da Serra
Negra, o torcedor quinzista pôde,
enfim, esboçar um sorriso mais
largo. Diante do Rio Branco de
Americana, o XV venceu por 3 a 1
e mostrou uma reação que pode
significar o despertar do time na
competição. E olha que começou
da pior forma possível: um gol
bizarro, daqueles que parecem
saídos de vídeo de pegadinhas.
O goleiro do XV tentou afastar

a bola, chutou em cima do ata-
cante adversário e... Gol no
susto, no descuido.

Mas o que parecia ser prenún-
cio de tragédia virou combustível
para a virada. A equipe comanda-
da por Moisés Egert acordou, to-
mou conta do jogo e virou com
autoridade. O ataque funcionou,
o meio-campo criou e a torcida
empurrou. A frieza de Sorocaba
ficou para trás e deu lugar a um
XV quente, vibrante e envolvente,
como a torcida gosta - e exige.

Esses dois primeiros jogos re-
velam, acima de tudo, o espírito
bipolar que muitas vezes acompa-
nha as equipes em início de com-
petição. O desafio do técnico Moi-
sés será justamente manter o pa-
drão da segunda partida e corri-
gir os erros de concentração que

quase complicaram tudo. Há poten-
cial, há peças interessantes, e há, como
sempre, uma torcida fiel e apaixo-
nada que não desiste nunca.

A Copa Paulista ainda está só
começando. Mas se o XV conse-
guir manter a atitude da sexta-feira
e transformar tropeços bizarros
em combustível para reações enér-
gicas, o torcedor quinzista pode
começar a sonhar - mais uma
vez - com dias melhores.

Acompanhem as transmissões
dos jogos do XV e o PROGRAMA
PASSE DE LETRA de segunda a
sexta a partir das 18 horas nas pla-
taformas digitais da TV METRO-
POLITANA (Youtube, Facebook,
Instagram e Tik Tok)

Nada de ti, tudo por ti, XV.
Vamos, XV! A Série D es-

pera por nós!

corrente. Para debulhar as espi-
gas: na tábua (ou dentro de uma
assadeira grande), apoie a espiga
de milho de pé e com uma faca
corte os grãos de milho para de-
bulhar (se preferir, utilize um ex-
trator de grãos próprio para mi-
lho).
No liquidificador, bata o milho
com o leite até triturar bem. Sobre
uma panela, passe o leite batido
por uma peneira, pressionando
com as costas de uma colher para
extrair bem todo o líquido - des-
carte o bagaço.
Misture o açúcar, leve ao fogo
médio e mexa com um batedor de
arame até começar a ferver. Abai-
xe o fogo e continue mexendo por
mais 5 minutos, até formar um
creme grosso - o curau engrossa
de repente, se começar a empelo-
tar ou grudar no fundo da pane-
la, retire do fogo e mexa vigorosa-
mente com o batedor.
Com uma concha, distribua o cre-
me em seis tigelas individuais e leve
para a geladeira. Deixe esfriar por
pelo menos 1 hora. Sirva polvilha-
do com canela em pó.
Está pronta então mais uma deli-
ciosa receitinha, semana que vem
voltamos com muito mais receitas
práticas e rápidas para vocês.

mo jogo é segunda, diante do Gua-
rani, em mais um clássico. O XV
que venceu de virada o Rio Bran-
co com grande atuação no segun-
do tempo, vai a campinas com
grande esperança de mais um re-
sultado positivo. Mas o fato la-
mentável é a briga que ocorreu no
clássico entre torcedor fato que
não há mais espaço para esse tipo
de coisa, minha opinião não agre-
ga em nada e que graça tem ho-

mem ficar atrás de homem, coisa
mais banal que existe, e pior ainda
equipes que não estão nada bem
das pernas estão disputando ape-
nas a copa paulista, mas sabemos
que não será nem a primeira e nem
a última vez que isso vai ocorrer.

Só reforça o afastamento do
torcedor família dos estádios, ima-
gina eu levar meu filho de 3 anos
em um ambiente de que animais
podem se estranhar é algo para se

refletir, pois punição a gente sabe
que não existe, pois se o futebol
no Brasil fosse sério torcedor
que arrumasse confusão em
estádio de futebol deveria ser
proibido de frequentar o ambi-
ente, mas sabemos que não é. E
agora, quando for jogar lá, sa-
bemos que será muito perigoso
e o torcedor de bem já não vai ir.

Abraço, amigos e mais paz
nos estádios.

amanhã, 26/06, o Varal Solidá-
rio, uma ação de distribuição gra-
tuita de roupas de inverno para a
população vulnerável. A atividade
será realizada no Varejão da Pau-
lista (Av. Dr. Paulo de Moraes,
2110), das 9h às 15h30.

A iniciativa tem como obje-
tivo contribuir para o enfren-
tamento das baixas temperatu-
ras, oferecendo peças de vestu-
ário para crianças e adultos. As
roupas foram separadas pela

equipe do Fundo Social e esta-
rão disponíveis para retirada de
forma organizada e gratuita. A
presidente do Fundo Social,
Valkíria Callovi, destaca a im-
portância da ação, especial-
mente neste período do ano.
"Sabemos o quanto o frio im-
pacta a vida de quem mais pre-
cisa. Por isso, essa é uma for-
ma de levar acolhimento, cui-
dado e dignidade para essas
pessoas, reforçando a solidari-

edade da nossa comunidade",
afirmou. "O inverno começou e
as temperaturas estão mais bai-
xas, o que torna ainda mais ne-
cessária esse tipo de iniciativa.
Sabemos o quanto o frio impac-
ta a vida de quem mais precisa.
Por isso, essa é uma forma de
levar acolhimento, cuidado e
dignidade para essas pesso-
as, reforçando a solidarieda-
de da nossa comunidade".
Completou a presidente.

uma ótima participação. Venceu o
poderoso Paris Saint- Germain e
eliminou o riquíssimo Atlético de
Madrid em seu grupo. E, além do
Botafogo e Lyon, Jhon Textor ti-
nha participação minoritária no
Crystal Palace (clube da Primeira
divisão da Inglaterra). Segundo a
imprensa inglesa, o empresário te-
ria vendido sua participação de
43% no Crystal Palace, clube que
disputa a Premier League, para
outro magnata norte-americano,
Woody Johnson, que também é
dono do New York Jets, da NFL.
Pelo acordo, que não foi confirma-
do oficialmente, Textor teria rece-
bido entre US$ 214 milhões e US$
254 milhões por sua participação
minoritária na equipe do sul de
Londres, que neste ano venceu a
Copa da Inglaterra pela primeira
vez na história. O acordo, que ain-
da aguarda aprovação da Premier
League, abriria brecha para que o
Crystal Palace pudesse competir na

próxima edição da Europa League.
Caso Textor mantivesse sua parti-
cipação na equipe, ela poderia ser
impedida de participar da competi-
ção, já que o norte-americano tam-
bém é proprietário do Lyon, outro
classificado para a Europa League
de 2025/2026. Estas são as regras
da FIFA, onde estabelecem que um
mesmo investidor, dono ou grupo
de investidores, não podem parti-
cipar da mesma competição, com
dois clubes do mesmo proprietário,
para não haver conflitos de inte-
resses. As regras são rígidas e caso
houver infrações, podem até serem
penalizados com rebaixamentos a
última divisão correspondente. O
futebol mundial está passando por
várias transformações, o Brasil não
fica de fora. Parece que teremos
mudanças de clubes entre divi-
sões no Paulistão 2026. São Ber-
nardo, Água Santa, Marília...  Se-
mana que vem falo mais sobre. Bom
fim de semana a todos!
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Amizade Sincera
Natália Matarazzo Regno

Meus sentimentos foram
leais, embora o tempo
tenha passado, eu sabia
que nada havia mudado.
Respirei fundo e soltei o
ar dos pulmões, quando
a vi de outro lado da rua,
na lanchonete onde
combinamos de nos en-
contrar, finalmente sabe-
ria o que lhe dizer.
Outros duvidavam desse
reencontro, críticas fala-
das e pensadas, mas nin-
guém as impediu, pois
sabiam o grande poder da
amizade existia ali.
Nada podia esconder, dos olhos sinceros, que as duas melhores
amigas se olham, na mesma felicidade, como se o tempo tivesse
parado e continuado de onde pararam.
Risos e sintonia, sonhos e magia, respeito e verdade, tudo
continuava no longo abraço que a própria amizade verda-
deira deu, as uniu para sempre.
O que mais poderia pedir?

FESTA NA ROÇA
Lídia Sendin

No fim da poeirenta estra-
da, a porteira com enfeites de
bambu formando arco, espera os
convidados. Em todo o terreiro,
as mesas improvisadas cobertas
de alegres toalhas, recebem, pou-
co a pouco, os pratos cheirosos
vindos de mãos caprichosas e
cheias de talento.

Rostinhos pintados, bo-
chechas rosadas, trancinhas pre-
sas com f itas e laços desf ilam
contentes entre as mesas, espiando os quitutes com olhares cobi-
çosos.

O cheiro de batata-doce assada já começa a se espalhar
pelo arraial, mas o estouro da pipoca chama a atenção da caipira-
da, e passinhos espertos correm em direção da panela fumegante.

A fogueira já virou brasa, alguns corajosos de plantão pas-
seiam em volta, esperando o momento ideal de mostrar a bravura
de superar a dor pela fé.

Mocinhas sonhadoras fazem seus votos e simpatias na es-
perança de um próximo dia de Santo Antônio de aliança na mão
esquerda.

Muita música, muita cor, cheiros e gostos, animação; eis a
receita da alegria de uma festa caipira.

Microconto
Leda Coletti

Correu tanto até o ponto do ônibus. Queria chegar
pontualmente ao local de trabalho. Estranhou não
ter ninguém esperando. Olhando as horas no reló-
gio de pulso, compreendeu tudo. Esquecera de atra-
sá-lo. Terminara o horário de verão.

Quando
Elda Nympha Cobra Silveira

Quando sair desta vida,
Quero tão somente

Poder me ver, se possível,
Coberta de flores tão diversas

Como foi a minha vida,
Tão variada como um jardim!

Cada flor com seu significado,
Sua cor e seu perfume,
Mostraria ali delineadas
As nuances do meu ser,
Para cada um dos olhos
Que nela se quedassem

Certamente me retratasse.

Talvez ao sentir comigo
Essa empatia eu partiria

Desta vida sabendo
Que não vivi em vão.

Alguém me compreendeu!

Jurados do concurso: Claudia Parussulo, Ivana Negri, Juliana Previtalli, André
Calazans e Pablo Carajol

O pequeno príncipe de Antoine de Saint-Exupéry traz a história
de amizade entre um aviador, que cai com seu avião num deser-
to, e um menino, que aparece e pede para ele desenhar uma
ovelha.
Esse menino, é um Pequeno Príncipe que veio de um pequeno
planeta distante. Durante o encontro com o aviador, ele traz sábi-
as, encantadoras e inesquecíveis histórias, fala de seu próprio
planeta, com seus três vulcões e uma flor presunçosa.
Um livro maravilhoso que ensina sobre a importância da cone-
xão e do afeto e a valorização do essencial. Ressalta a importân-
cia de criar laços verdadeiros com outras pessoas e de se res-
ponsabilizar por aqueles que cativamos. O que realmente impor-
ta na vida não é o material, mas sim as relações humanas e os
sentimentos.
Este livro lançado pela primeira vez
nos Estados Unidos, em 1943, já foi lido por milhões de pessoas
no mundo inteiro. Recomendamos!
Faixa etária: a partir de 8 anos
Encontramos essa linda história narrada em:
https://youtu.be/lNgudrLQfh8?si=5pzBQRQeNHhdNB8_

Trovas de São João
Olivaldo Júnior

Neste templo colorido,
com bandeiras no salão,
todo amor é permitido

no "arraiá" de São João!

Quando o pé é de moleque,
não tem jeito, minha flor:

por mais que se abane o leque,
pé de moça é puro ardor!

Se São João me curasse
dessa dor tão traiçoeira,

Antônio faria o enlace
do casal junto à fogueira!…

Coração de caboclinho
quer da festa seu bocado:
um amor que, ribeirinho,
faça dele um namorado!

Numa noite enamorada
com as delícias da quadrilha,

o caipira, com a amada,
só pensa em formar família.

Na quinta -feira aconteceu a premiação do Concurso Paradas pro
Sucesso organizado pela médica Juliana Previtalli.

O Sarau de Inverno realizado em parceria com o Museu Pru-
dente de Moraes e Academia Piracicabana de Letras teve a
coordenação da escritora e acadêmica Carmen Fernandez
Pilotto e como homenageada a também acadêmica e escri-
tora Ivana Maria França de Negri.

"O essencial é invisível para os olhos, só se vê bem
com o coração! Antoine de Saint-Exupéry

Como falar de Exupéry e não ser imediatamente transportado para a
infância? Antoine de Saint-Exupéry, o autor do clássico O Pequeno
Príncipe (1943), nasceu em Lyon (França) no berço de uma família de
condes que empobreceu.
Aos 21 anos entrou para o serviço militar. Ele havia tentado ingressar na
Escola Naval, mas foi reprovado, tendo entrado somente no Regimen-
to de Aviação de Estrasburgo onde se tornou piloto civil e subtenente
da reserva.
Cinco anos mais tarde, foi trabalhar como piloto da Aéropostale. É
desse período o livro O Aviador (1926). Três anos depois, foi a vez de
lançar Correio do Sul (1929). Antoine dividia seu tempo entre a aviação
e a literatura. Ah! O rapaz também era desenhista amador.
Sua obra-prima foi escrita em 1943, a convite de editores americanos
que o desafiaram a escrever para crianças. Sucesso na América, o clás-
sico foi se espalhando ao redor do globo e até os dias de hoje é dos
livros mais vendidos do planeta.
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Parabéns a
todas as mães
do mundo.


